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PINTURA: Esta tarde inauguran ex­
posiciones Ana Martínez Pasarín y 
Xavier María 

ia, apertura de la muestra sobre 
eí trabajo de la mujer gallega 

% Hacia la instalación de un Museo en el 
Castro de Villadonga 

0 Cruz Roja de Lugo levantará un edi­
ficio en el Polígono de Fingoy 

9 Próxima construcción de casas para 
las Hermandades de Labradores y Ga­
naderas de Otero de Rey, Cervantes y 

M A D R I D 

# Próxima subid 
dónanos para 
cedentes de Sin 
vista 

de sueldo a los fun-
pipararlos a los pro-

dicatos, afirma una re-

Fuerte subida de la Bolsa 

El Gobierno tiene en estudio un Pro­
yecto de disolución de la Secretaría 
General del Movimiento 

Entre enero y octubre, la deuda exterior 
pública española creció en más de 800 
millones de dólares 

En los próximos catorce meses se nom­
brarán siete tenientes generales 

$ Audiencia 
civil 
del Rey 

—Recibió ¿ 
entre otras 
personas, 
a José Manuel 
Otero 
Novás, 
subsecretario 
técnico 
del 
Presidente 
del 

Gobierno 

B A R C E L O N A 

Sancionado el presidente de una Aso­
ciación de Vecinos por recitales de 
Lluis Llach, Víctor Manuel y Ana Belén 
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Franqueo concertado 27-3 LUGO, Jueves, 4 de Noviembre de 1976 

Año t>.«.. - >•• 

Depósito legat 

PRECIO JQ PTAS. 

DERBI CROSS 
50 c. e. 

Llegó el ciciomotor 
más sensacional 

de 1976 

i Lá nueva 

DERBI C R O S S 5 0 ce. 

El único verdadero 
ciciomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

)uido! R E P U E S T O S B O U R I O 

Ronda Caído*, 56 L U G O 

N O R T E A M E R I C A V O T O P O R E L C A M B I O 

Ford obtuvo el 
48 por ciento 

e § 
m j 
i I 

sol idan 
y o r í a 
Con é r 

CAIDA DE LA BOLSA 

EN WALL - STREET 

L O S H E P Ü B I I C A N O S 
P I D I E R O N E l R E C U E N T O 
DE IOS VOTOS DE NIEVA YOR 

LA OTAN A C O G E EL TRIÜMFQ 

C O N D E S C O N F I A N Z A 
EN OCTAVA PAGINA 

M A D R I D 

© f ? c o n s e j o 

de Ministros 
EN SEXTA PAGINA 

DURO TRES HORAS 

REUNION DE IA COMISION 
DE INFORME SOBRE 
LA REFORMA POLITICA 
Tres enmiendas piden 
la devolución dei 
proyecto al Gobierno 

EN SEPTIMA PAGINA 

X O V E 

R E U N I O N S O B R E I A 

I N D U S T R I A D E A L U M I N I O 

S E C O N S T R U I R A N DOS E S P I G O N E S 
D E M I L M E T R O S C A D A U N O 

V O C E S DE P R O T E S T A 

C O N R E L A C I O N A 

LAS EXPROPIACIONES 
EN TERCERA PAGINA 

WASHINGTON 

Rechazada en cuatro 
estados la propuesta para 
r e d u c i r 
l a s 
centrales 
nucleares 

EN OCTAVA PAGINA 

OS VOTOS 

s 

rrmwnrmiM 

a u o m i s i ó 
odificación trabaja B e 

9 * 

SOBRE UN PROYECTO HECHO POR E l 
GOBIERNO ARIAS W VIDA DE FRANCO 

EN SEPTIMA PAGINA 

Al desbordarse un arroyo 
INTERCEPTADA LA VIA FERREA 

FALENCIA CORülBA E N T R E 

MONTEPÜRADO Y S O L D O N 

VEINTICINCO MUERTOS EN CHOQUE 
D E T R E N E S E N P O L O N I A 

El vigilante de un Banco en Barcelona, 
asesinado por dos atracadores 

EN SUCESOS 

LOS VIAJEROS 

F U E R O N 

L L E V A D O S 

A M O N F O R T E 

E N A U T O C A R 

EN SUCESOS 

J ímmy Cárter es hoy actualidad en todos tes periódicos del mun­
do al haber sido elegido presidente de ios Estados Unidos de 
América que, este año cumplen su segundo centenario. La primera 
fotografía de ia izquierda fue obtenida cuando Cárter aceptó su 
des ignación como candidato y, ¡unto a él aparecen so madre y 
so esposa, Rosalynn, mientras el futuro presidente sostiene en 
brazos a su hija, y a su lado los Móndale, Joan y Walter, q ü e es 
futuro vicepresidente. E n la segunda fotografía de ia izquierda, 
Jimmy y Rosalynn el día de su boda, en 1946, y en la siguiente 
Cárter al lado de su madre, como él mismo ha dicho: " L a persona 
que más favorablemente influyó en mi vida". Las fotografías del 
lado derecho nos muestran al nuevo presidente, feliz y sonriente 
en su plantación de Georgia, y paleando cacahuetes, que es la 
productí&n a que. dedican su explotación y que incluso se convir­
tió en s ímbolo del candidato ¡uvenil y desenfadado. Cárter es un 
sureño enamorado de la tierra y que ha convertido so granja de 
Plains en verdadero cuartel general de so campaña. - (Foto 

C I F R A G R A F I C A - U F I ) 

B A R C E L O N A 

Arrestados diez soldados 
por infracciones penales 
de c a r á c t e r militar 

EN SEPTIMA PAGINA 

SUEÑOS EN CADENA 
PARA SU HOGAR 

Dí$f r i o ü í d o r : 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

Ronda Caídos. 22 * Teléfono 2140 47 
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C I N E KÜRSALf CINE P A Z GRAN TEATRO 
A t e n c i ó n a i horario 

H O Y 5,30 - 8 - 10,30 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

Monumenta l E S T R E N O 
T e n s a - Impresionante - S o -

brecogedora 
L a h i s tor ia de u n a persecu­

c ión a muerte 

P a n a v i s i ó n - Technico lor 
J o h n Voight 

M a r í a S c h e l l 
M a r y T a m m 

M a x i m i l i a n S c h e l l 
Mayores de 18 a ñ o s y 

14 a c o m p a ñ a d o s 

0 D E S S A del CONDOR 

H O Y S E N S A C I O N A L 
E S T R E N O 

5,30 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 
C O L O R 

R O B E R T R E D F O R D 
F A Y E D U N A W A Y , en 

LOS 3 DIAS 

U n hombre solo contra l a 
C. I .A . Implacab le y emocio­
nan te desde el pr incipio a l f i n 

H O Y , 5,45-8 y 10,30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

U N A N U E V A F O R M U L A 
P A R A R E I R 

i L A C O M E D I A - F I C C I O N ! 

W O O D Y A L L E N 
D I A N E KÍEATON, en 

EL DORMILON 
( S L E E P ' E R ) 

¡Risas del a ñ o 2173 en 1976! 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car t a de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tu ra y p resen tac ión . 
14.31 Avance informativo. 
.14,35 Gente, 
15,00 Telediario. P r i m e r a edi­

ción. 
15,35 Musical. 
15,45 ¿Quién es.. .? 
16,00 Espacio 1999. "Misión de 

ios Darianos". 
16,55 Quinteto en do menor. 

Boooherini. 
17,15 Despedida y cierre. 
17,35 Carta de ajuste. "Dave". 
17.50 Aper tu ra y p re sen t ac ión . 
17.51 Avance informativo. 
17,55 Fú tbo l . A t . de Madrid-Haj-

duk Spli t de Yugoslavia. 
20,00 Novela (Capí tulo V I I I ) . " E l 

idiota", de F . M. Dosto-
yewsky. 

20,30 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,05 Refranes. 
21,15 Apartamento para tres. 

1966. 
23,00 Ul t ima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Orac ión . 
23,30 Despedida y cierre. 

RESTAURANTE • HARISQUERIA 

MESON DE ALBERTO 
Advierte a su diéntela que 

a partir de hoy, jueves, y 

hasta el dia 25, permanecerá 

cerrado por vacaciones y 

mejora de sus kstaladbnes 

¡suportante Empresa Ramo Construcción 
Precisa 

PERITO INDUSTRIAL 
Con experiencia en fontanería y calefacción 

ENCARGADO 
de fontanería y calefacción 

'¡ja 

Interesados, dirigirse por escrito a SAGON PUBLICIDAD 
Avenida Coruña, 103 - entresuelo - Lugo 

S M A S DE RUEDAS 
P a r a : A N C I A N O S 

E N F E R M O S 
C O N V A L E C I E N T E S 
M I N Ü S V A L I D O S 

S A L A D E F I E S T A S » S A R R I A 
SABADO, 6 NOVIEMBRE 

Actuación estelar de tarde y noche del famoso dúo 

í 
S A R 

Hogares de ancianos. 
Cl ínicas , Centros de 
Rehabi l i tac ión , etc. 

Hijos de Félix latorre 
R o n d a C a s t i l l a , 24-26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car t a de ajuste: "Folk lore : 
León , Navar ra , A r a g ó n y 
C a t a l u ñ a " . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Baloncesto. R e a l Madrid-

Sporting. 
21,30 Ri to y geograf ía de l bai­

le. "Bai les de Candi l" . 
22,00 Redacc ión de noche. 
22,45 Ul t ima imagen. 

ti 

MUEBLES DE 

COCINA 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

no, todavía no se !os pedimos, 
pero sí, podemos ofrecerles una 
agradable SALA para hablar de 
política, escuchar buena música 
y deleitarse con las bellas can­
ciones de 

OS DOS BRILLANTES 
hoy, como todos los jueves, sábados y domingos 

por la noche, les esperamos en 

VERSAU.1S CLUB 
Reserve su mesa 

D I R E C T O 
-: LINCA: 
C O L O R 

L WM R MU. n 

li—'W i ' 'i i i r i i I M I . . ni.imnwi nmnir HBaffilk 

eAgencía cíe í a ^P/iopidaoí I 

compra-venta * permutas * traspasos 
pisos * sotares * fincas en general 

j o s é a n t o n i o í l - T - L U G O ® 2 1 4 6 0 6 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san­
gre precisa para transfundir. 

S A N A T O R I O P S I Q U I A T R I C O 

« L O S A B E T O S » 
DEPRESIONES, CURAS DE SUEÑO, CURAS DE REPOSO, etc. 

Zona ajardinada de 10.000 m.2 
Servicio de Laborterapia, Ludoterapia, 

Electroencefalografía, etc. 
Director; Dr. MAfl /MO FERRO 

CARRETERA LA ZAPATEIRA - KM. 1 
Teléfonos 289006 • 288907 - LA CORUÑA 

(C. S. P. 905) 

Cruz Roja de Lugo va a construir un gran 
edificio en el Polígono de Fingí 

L A S gestiones se In i c i a ron 
siendo presidente de l a I n s t i t u ­
c ión ej doctor Car los F e r n á n ­
dez Ard i sana . E l t a m b i é n doc­
tor R a m ó n T r i v i ñ o l as con t i ­
n u ó felizmente. Y y a e s t á ad ­
quirido el .terreno en e l P o l í ­
gono de Fingoy. Y y a se hab la 
de l a i n i c i a c i ó n de l a s obras... 

Precisamente pa ra estudiar l a 
posibilidad de redactar i n m e ­
diatamente el proyecto h a esta­
do en Lugo el arquitecto de l a 
Asamblea Suprema de C r u z 
R o j a , J u a n M a n u e l C á r d e n a s 
R o d r í g u e z . Con él hemos c h a r ­
lado en presencia del p res i ­
dente, doctor R a m ó n T r i v i ñ o y 
del vicepresidente, Pepe A r i a s . 

— ¿ Q u é te h a parecido e l so­
l a r ? 

— E s p l é n d i d o . Puede hacerse 
sobre él u n g ran edificio. 

— ¿ T i e n e s pensado algo, as í , 
sobre l a m a r c h a ? 

—Bueno, tengo redactado y a 
el anteproyecto. A h o r a h a r é el 
proyecto. 

— ¿ Q u é l l e v a e l edificio? 

— E n l a s dist intas plantas , que 
igua l pueden ser tres que c u a ­
tro, e l despacho de l a presiden­
cia , del secretario y l a S a l a 
de j u n t a s de l a rectora de l a 
I n s t i t u c i ó n en Lugo. D e s p u é s 
u n despacho para e l director de 
l a Juven tud , con u n a g ran s a l a 
de actividades. E n el las se r e a ­
l i z a r á n seminarios m u y impor ­
tantes. T a m b i é n se h a pensado 
montar u n despacho p a r a e l 
jefe de Relac iones P ú b l i c a s , 
que es u n cargo a l que en C r u z 
R o j a le damos impor tanc ia . 
Asimismo se m o n t a r á u n a s a l a 
p a r a socorros y emergencias y 
o t ra pa ra asuntos sociales. 

— ¿ Y l a Br igada de T r o p a s ? 
— D i s p o n d r á de Un despacho 

p a r a el jefe de brigada, otro 
pa ra el jefe de l a U n i d a d M i l i ­
ta r y otro pa ra e l jefe de los 
asuntos adminis t ra t ivos . M o n ­
taremos a d e m á s dos au las pa ra 
socorrismo y conferencias y u n 
g ran s a l ó n de actos. As imismo 
prevemos e l montaje de u n l o ­
c a l de r e t é n , con seis camas p a ­
r a los soldados y u n a coc ina pe­
q u e ñ a como anejo, p a r a que en 
e l l a puedan prepararse l a co­

mida . A d e m á s u n a l m a c é n ge­
nerala 

— ¿ Y e l dispensario, no v a a 
montarse a l l í u n dispensario? 

Y antes de que el arquitecto 
conteste in terv ienen los s e ñ o ­
res T r i v i ñ o y A r i a s a l a vez: 

— ¡ D e s d e luego, el dispensario 
h a y que montar lo porque ade­
m á s a t e n d e r á a u n barrio t a n ex ­
tenso como el de Fingoy, Magoy, 
M o n t i r ó n , etc.! 

— ¿ A l g ü n a posible i n s t a l a c i ó n 
m á s ? 

Y es el doctor T r i v i ñ o el que 
nos a n u n c i a : f 

—'Estamos estudiando l a po­
s ibi l idad de in s t a l a r u n a G u a r ­
d e r í a I n f a n t i l , . Creemos que 
esta es u n a zona m u y buena 
pa ra que funcione u n a i n s t a l a ­
c ión de esta natura leza . 

Desde que in ic iamos l a con­
v e r s a c i ó n con el s e ñ o r C á r d e ­
nas u n a pregunta nos bulle en 
l a cabeza. L a hacemos, n a t u ­
ralmente . 

— ¿ C u á n t o calculas que pue­
de costar el edificio? 

—Bueno, puede andar por los 
d iec isé i s mil lones, 18, q u i z á 20. 
Sí , 20. Sobre todo teniendo en 
cuenta que l a s obras no v a n a 
empezar m a ñ a n a y claro, cuan ­
do se in ic ien los mater ia les es­

t a r á n m á s caros. 
— ¿ S e inc luye en esa can t idad 

el mobil iar io y a d a p t a c i ó n in t e ­
rior? 

—No, me refiero sólo a l edif i ­
cio. 

— ¿ Y de d ó n d e se v a a sacar 
el dinero? 

In te rv iene Pepe A r i a s : 
—Cuando estuve a ver a l a 

presidente nac iona l de C r u z 
R o j a a c o m p a ñ a n d o a m i mujer 
en su ca l idad de presidente de 
Honor de Lugo, hemos hab l a ­
do con e l l a de eso y le he visto 
en l a mejor d i spos ic ión pa ra 
ayudarnos, y t o d a v í a m á s , pa ra 
que C r u z R o j a construya, me 
refiero a l a Nacional , y nosotros 
que y a hemos adquirido e l solar, 
corramos con todo el acondicio­
namiento inter ior . E n f i n , eso 
no v a a ser problema porque 
todo e s t á bien orientado. 

— Y o — a ñ a d e el presidente 
doctor T r i v i ñ o — , t a m b i é n t en ­
go l a seguridad de que esto se 
s o l u c i o n a r á sat isfactoriamente. 
E n M a d r i d saben de sobra que 
Lugo es u n a p rov inc ia peque­
ñ a , que obtiene escasos ingre­
sos y que s i n embargo e s t á r e a ­
l izando u n a labor m u y impor­
tante. T i e n e n que ayudarnos. 
T o d a v í a m á s , v a n a ayudarnos, 
con toda seguridad. Nosotros nos 
ocuparemos del acondiciona­
miento interior , que v a a ser 
cosa de bastantes mil lones, pe­
ro con l a labor que e s t á des­
arrol lando nues t ra Presidente 
de Honor y el aumento, ince ­
sante d é socios, creo que, a ú n 
e m p e ñ á n d o n o s , podremos hacer 
frente a todo. Tengo i lus ión 
porque el dispensario sea u n 
g ran dispensario y porque l a 
G u a r d e r í a I n f a n t i l pueda t a m ­
b i é n l levarse a cabo. 

Y ha s t a a q u í nues t ra entre­
v is ta ayer, a í a l i m ó n , con e l 
presidente de -Cruz R o j a en 
Lugo, doctor T r i v i ñ o ; con e l 
vicepresidente, Pepe A r i a s y con 
el arquitecto nac iona l de l a 
I n s t i t u c i ó n , J u a n M a n u e l C á r ­
denas R o d r í g u e z . Por lo que se 
ve, e l nuevo edificio de C r u z 
R o j a , en el P o l í g o n o de F i n ­
goy, puede considerarse como u n 
hecho.— B . 

¿HASTA QUE PINTO PUEDE HACERSE 19 OIIE SE ESTA HACIENDO ..? 

J i 

i i l 

N O somos jur i s tas , no somos 
por otro lado perjudicados. E s ­
tamos contemplando l a s i t u a ­
c ión desde el tendido, pero a s í 
v is tas las cosas lo cierto es que 
dudamos mucho de que pueda 
hacerse lo que se e s t á h a c i e n ­
do en l a P l a z a de A r m a ñ á . 

Como ustedes saben, desde 
hace tiempo l a C o m i s i ó n P r o ­
v i n c i a l de Servic ios T é c n i c o s 
a d j u d i c ó l as obras de p a v i m e n ­
t a c i ó n o rnamenta l del L u g o a n ­
tiguo. Y empezaron l a s obras. 
No vamos a metemos en c ó m o 
v a n d e s a r r o l l á n d o s e e n cuanto 
a l aspecto t é c n i c o aunque, i n ­
sist imos, no nos gusta " l a c a ­
r a " que presentan eas losas de 
granito. Pero esto, aparte. L o 
que ahora nos interesa t r a t a r es 
el problema que a los i n d u s t r i a ­
les, a los comerciantes, a los 
vecinos, r>or ejemplo de esta zo­
n a que ustedes pueden obser­
v a r en el grabado, l a de l a P l a ­
z a de A r m a ñ á , se les e s t á c a u ­
sando con las dichosas obras. 
A y e r intentamos l legar a casa 
de u n amigo, m é d i c o él , y l a 
enfermera, c u a n d o entramos. 

m i r ó h a c i a nuestros zapatos co­
mo d i c i é n d o n o s : " A s í no se e n ­
t r a en n i n g u n a c a s a " . Y t e n í a 
r a z ó n , pero es que pa ra a l c a n ­
zar e l porta l tuvimos que me­
ternos en el barro has ta los to­
billos. 

Excusado es decir que en los 
comercios a l l í establecidos no 
en t ra n i una sola persona. ¡ H a y 
que tener muchas ganas de 
comprar — ¡ y que sólo tengan 
a l l í el a r t í c u l o deseado!— para 
llegar has ta uno de estos esta­
blecimientos! Y l a obra cont i ­
n ú a y por las t razas que l leva , 
c o n t i n u a r á t o d a v í a mucho t i em­
po. 

Nosotros proponemos a los ve­
cinos que e x i j a n a l a contrata, 
a l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de Se r ­
vicios T é c n i c o s , a l A y u n t a m i e n ­
to, a quien sea, e l que e l con­
t ra t i s t a monte u n a fa l sa acera 
a base de madera de medio me­
tro o m á s de a l tu ra , pegada a 
los edificios, p a r a que l a gente 
pueda i r y venir , s i n enterrarse 
en e l barro y s i n obstaculizar 
pa ra nada l a a c c i ó n de los obre-
ros. Es to se h a c í a y a en las 

" v i e j a s c iudades" del Oeste, en 
l a é p o c a del oro, y cuando por 
l a ca l le sólo andaban los caba­
llos. E n Lugo, en 1976, l a so lu­
c i ó n vale . L a pedimos e n nom­
bre de los vecinos y s i e fec t iva­
mente no nos hace caso, espe­
ramos que los vecinos sepan 
reacc ionar como deben. L o que 
e s t á ocurriendo no puede con­
sentirse por m á s t iempo. 

E l otro grabado nos ofrece 
u n a perspectiva de l a ca l le de 
Quiroga Bal les teros , con las ace­
r a s levantadas porque quiere 
l levarse , bajo ellas, los servicios 
de a lcan ta r i l l ado y agua. L a s 
obras se e s t á n real izando a b a s ­
tante buen r i tmo pero entre 
tanto no se te rminen , lo que no 
h a y derecho es que l a Po l ic ía 
M u n i c i p a l pe rmi ta a los coches 
que "se a c o r e n " sobre l a t i e ­
r r a porque de este modo, el 
p e a t ó n , no tiene m á s remedio 
que meterse de l leno en l a c a l ­
zada. Y esto, na tura lmente , so­
bre todo en esta ca l le t a n t r a n ­
s i tada, s iempre resul ta sensible­
mente peligroso. 

• HOY, SESION CIENTIFICA EN EL 
C O I M O DE VETERINARIOS 

A L A S once de la m a ñ a n a de 
hoy, en el Colegio Oficial de Ve­
terinarios, se c e l e b r a r á la ses ión 
cient íf ica correspondiente a l mes 
de noviembre. 

Dos ponencias a cargo de José 
L u i s Manzaneda Muñoz, veterina­
rio de la Agencia de Desarrollo 
Ganadero con sede en L a Coru­
ña, se d e s a r r o l l a r á n en el trans­
curso de esta ses ión científ ica. 
E l tema gené r i co es el de "Cons­

trucciones pecuarias en las ex­
plotaciones familiares". 

E l tema, sobre todo para la 
provincia de Lugo, resulta harto 
importante. Por eso es de espe­
ra r que sean muchos los profe­
sionales que asistan a la misma. 
Recordamos que e l acto d a r á co­
mienzo a las once de la m a ñ a n a 
y que t e n d r á como escenario e l 
sa lón de actos del Colegio de 
Médicos, F a r m a c é u t i c o s y Vete­
rinarios de l a provincia. 

• E l PROXIMO SABADO SE INAUGURA El CURSO 

1976/77 EN IA ACADEMIA MEDICO • QUIRURGICA 
L A Academia Médico - Qui ­

rúrgica que tantos éxi tos ha a l ­
canzado en al transcurso de los 
úl t imos años con sus sesiones Clí­
nicas, inicia el p r ó x i m o sábado el 
curso 1976-77. Pa ra que nos hable 
de este acontecimiento científ ico 
hemos charlado ayer con el doc­
tor Sánchez Cas t iñe i ras , su pre­
sidente. 

— ¿ Q u i é n inaugura e l curso? 
— B I doctor José L u i s Puente 

D o m í n g u e z , ca t ed rá t i co de Pato­
logía Qu i rú rg ica de ía Facul tad 
de Medicina de Santiago. 

— ¿ T e m a ? 
— « A l g u n a s consideraciones so­

bre la c i rugía de ías vías bil ia­
res». 

— ¡ B u e n tema, y t ambién de ¡la 
m á x i m a actualidad! 

— A d e m á s el profesor Puente 
tiene una abrumadora experien­
cia en él. 

— ¿ E s t á n previstas m á s confe­
rencias magistrales en er presente 
curso? 

— E l pasado a ñ o , la Academia 
organ izó sesiones basadas funda­
mentalmente en lecciones magis­
trales, por ello este curso reduci­
remos el n ú m e r o de ellas para 
hacer especial hincaipié en l a 
p resen tac ión de casos cl ínicos, co­
municaciones, mesas redondas, 
etc., con par t ic ipac ión de profe­
sionales de nuestra provincia. 

— R e c o r d a r á s , doctor, que pre­
cisamente esto fue lo que hemos 
solicitado desde E L P R O G R E S O 
en reiteradas ocasiones... 

—Sí , lo recuerdo. A d e m á s estas 
sesiones prometen ser extraordi­
nariamente interesantes, como y a 
se puso de manifiesto eil pasado 
a ñ o , con las que ce l eb rábamos los 
segundos jueves de cada mes a 
las ocho de la tarde. 

— ¿ T a m b i é n este a ñ o el mismo 
día? 

—Exactamente: los segundos 
jueves de cada mes y asimismo 
a las ocho de la tarde. 

—Apar te de estas sesiones, 
¿acudi rá a nuestra provincia a l ­
guna personalidad de la medici­
na? 

—Indudablemente. T e n e m o s 
previsto celebrar una nueva con­
ferencia en los primeros d ías del 
mes de diciembre en l a que inter­
vendrá el doctor Valenciano C l a ­
vel, Jefe del Servicio de Entero-
virus y V i r u s T u m o rales del Cen­
tro Nacional de Microbiología , 
Virología e Inmuno log ía Sanita­
rias, conferencia que considera­
mos de gran importancia por la 
p rob lemát ica que presentan ac­

tualmente los virus en la etiología 
de muchas enfermedades. 

— ¿ A l g o más? 
—Aparte de esto nos hallamos 

realizando gestiones oportunas 
con otros 'conferenciantes para ce­
lebrar una nueva sesión en el mes 
de febrero-marzo y , por supuesto, 
la clausura que t e n d r á lugar en el 
mes de mayo, pero vuelvo a insis­
tir que este a ñ o nos ocuparemos 
fundamentalmente de las sesiones, 
comunicaciones y experiencias 
personales con especial referen­
cia a la patología provincial. 

Y nosotros, que, insistimos, en 
el transcurso del pasado a ñ o nos 
hemos referido en varias ocasio­
nes a la necesidad de esta patolo­
gía provincial, tratada a nivel de 
lá Academia, nos congratulamos 
muy de veras en que su Junta 
Direct iva se haya decidido por 
esta modalidad. E l intercambio de 
ideas, de experiencias personales, 
de problemas planteados, de casos 
vistos, de cl ínica en c o m ú n , pue­
de, para la provincia, ofrecernos, 
en plazo muy breve, óp t imos re­
sultados. Ahora lo que se necesi­
ta es que los médicos , ante el 
anuncio de un tema, se multipli­
quen en sus adscripciones y que 
cada cuá l plantee, exponga y diga 
lo que él sabe. Esto que podría­
mos l lamar «cont ras te de parece­
res» puede resultar muy benefi­
cioso para la clase méd ica de la 
provincia. 

¡Y no digamos y a para los en­
fermos que en . Ma vivimos...!—ÍR. 

CURIOSO; E l NUEVO DIRECTOR DE "REGION" DE 

OVIEDO EMPEZO PERIODISMO INSERTANDO 

CRONICAS DE GUERRA EN EL P R O G R E S O 
C O M O nuestros lectores saben, 

porque lo hemos iccogido así 
puntualmente en las páginas de 
E L P R O G R E S O , José Antonio 
Cepeda es el nuevo director de 
nuestro colega asturiano « R e ­
gión», hasta ahora dirigido por 
el veterano —que no viejo— R i ­
cardo V á z q u e z Prada. Pues bien, 
lo que y a no saben nuestros lec­
tores es que José Antonio Cepe­
da hizo sus primeras armas perio­
dísticas precisamente escribiendo 
sobre las armas, j desde e l fren­
te de Astur ias . . . para E L P R O ­
G R E S O . Nuestro per iódico publi­

có muchas c rónicas , ' entonces, 
enviadas por Cepeda González 
desde uno de los frentes de com­
bate que m á s afectaban a G a l i ­
cia y naturalmente a Lugo: A s ­
turias y más concretamente Ovie­
do, ya que por allí hab ía batallo­
nes y m á s batallones así como, 
una bandera de Falange forma­
dos por hombres de nuestra pro­
vincia . 

Saludamos al nuevo director de 
«Región» de Oviedo y le desea­
mos toda clase de éxitos en el 
desempeño de su cometido. 

LA GRAN GALA DE IA CRUZ 
M A Ñ A N A , a las cinco de la 

tarde, se cierra el plazo para la 
adquis ic ión de invitaciones para 
la G r a n G a l a de la Cruz R o j a a 
celebrar el s ábado en el Salón 
Regio del Cí rculo de las Artes , 
coincidiendo con la cena-baile, 
durante la cual se rea l izará un 
sorteo de los regalos que han s i ­
do donados por diversas casas co­
merciales, así como una subasta 
de cuadros. Previamente t e n d r á 
lugar un desfile de modelos y co­
mo fin de fiesta a c t u a r á la can­

tante Lu c i an a Wol f y la orques­
ta orensana «Fus ión» . 

L a p resen tac ión co r r e r á a car­
go de la popular locutora televi­
siva Pi lar Cañada y de Paco R i ­
vera Cela . 

Recordamos que el precio de 
las tarjetas es de 1.500 pesetas, y 
según nos ha manifestado ayer la 
presidente de honor de la Asam­
blea Provincial de la Cruz R o j a , 
doña M a r í a L u i s a Gayoso de 
Ar ias , organizadora del acto, van 
ya distribuidas m á s de trescien­
tas. 

Recnrsos contencioso - administrat ivos 

admitidos a t r á m i t e 

Por l a Sala de lo Contencioso Administrat ivo de la Audiencia T e r r i ­
torial de L a C o r u ñ a han sido admitidos a t r á m i t e los recursos inter­
puestos por d o ñ a Amparo Prieto Bustelo, centra acuerdos de l a per­
manente del Ayuntamiento de Ribadeo, en 18 de junio y 20 de ju l io 
del presente año , sobre d e n e g a c i ó n de dec la rac ión de ru ina del inmue­
ble sito en la calle de l a Dipu tac ión , n ú m e r o 37, en esta ciudad; y e l 
interpuesto por don Antonio García López, contra Resolución de l a 
Direcc ión General de Carreteras y Caminos Vecinales del Ministerio 
de Obras Publicas, en 30 de junio del presente año , que deses t imó el 
recurso de alzada interpuesto contra acuerdo, de la Jefa tura Provinc ia l 
de Carreteras de Lugo, en 17 de jul io de 1975, sobre denegac ión de auto­
m a c i ó n para efectuar obras en un edificio colindante con la C N - V I . 
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y, 

I 
I 

O SI F O T E í 

RENFE tiene prácticamente terminado el paso a nivel de las Fuentes 
Ha quedado instalado el Parque Infantil de Tráfico 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsal ía) , 

A y e r ha sido instalado en l a ipis-
ta de l a C o m p a ñ í a de nuestra c iu­
dad, ©1 Parque Infant i l de Tráf ico , 
que como hemos informado ya , va 
a permanecer varios días , concreta­
mente hasta el 13, según nos han 
informado. 

E n las actividades que desarro­
l la rán , pa r t i c ipa rán los niños de tos 
distintos Centros de E n s e ñ a n z a de 
ia ciudad monfortina. 

S E S E G U I R A N P R O D U ­
C I E N D O C O R T E S D E 
A G U A 

Por las circunstancias técnicas 
de todos conocida, que desaparece­

r á n en cuanto se construya eJ nue­
vo abastecimiento de agua a nues­
tra ciudad, aunque parezca extra­
ñ o , cuando la ciudad padece res­
tricciones es precisamente cuando 
hay mayor abundancia de agua, ya 
que el problema no es de cantidad 
sino de calidad. 

E l Servicio Municipal de Aguas, 
a n u n c i ó que ayer, día 3 y hoy, 
día 4, se c o r t a r á ©1 suministro des­
de las once de la noche hasta las 
siete de la m a ñ a n a , aproximada­
mente. 

L o que ponemos en conocimien­
to del públ ico en general, y de mo­
do especial de las amas de casa. 

a fin de que hagan las precisiones 
correspondientes. 

E L L E M O S T I E N E N U E ­
V O L O C A L S O C I A L 

Como ya hemos informado el 
Club Lemos, ha trasladado su sede 
oficial a la calle de las Huertas, nú ­
mero 23, después del traspaso del 
local de l a calle Hermida Balado, 
en donde el Lemos ^ a permanecido 
más de 25 años . 

L a nueva residencia oficial del 
Lemos, más amplia que la anterior, 
ofrece posibilidades de instalar un 
pequeño bar, que podr ía ser una 
fuente de ingresos, y en lo que 
—según parece— han pensado ya 

I RIBADEO m 

I LA TUMBA DE SUSAN MARGARET 
A D E F L O R E S 

CENTENARES DE PERSONAS SE ACERCARON E l LENES A SE SBPELTIRA 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal , J U A N D E C A R I D A D ) , 

G r a n n ú m e r o de ramos de f lo­
res, pr incipalmente de claveles, 
fueron depositados el lunes so­
bre l a tumba de l a in for tunada 
j o v e n inglesa S u s a n Margare t 
B a r l o w , en el cementerio de R i -
badeo. 

Como saben nuestros lectores, 
¡Susan Margare t p e r e c i ó ases ina­
d a el d í a veinte de septiembre 
pasado, en el in ter ior de l a gale­
r í a " O olio do B o c a d í n " , de l a 
p l aya de L o s Castres, del t é r m i ­
no m u n i c i p a l de Ribadeo, dando 
origen a u n tr is te suceso que con­
m o v i ó profundamente a l a opi­
n i ó n p ú b l i c a de l a p rov inc ia l á ­

cense, que a ú n sigue pendiente 
del desenlace del sumar io i n s ­
truido por l a autor idad de M a ­
r i n a (ahora, en l a Comandanc ia 
de E l F e r r o l , a donde fue e n v i a ­
do por el juez instructor , don S e ­
r a f í n R o d r í g u e z B a r r o s , ayudan ­
te m i l i t a r de M a r i n a , de R i b a ­
deo), en t rance de decidir s i e l 
presunto culpable, aprehendido 
por l a G u a r d i a C i v i l y que per­
manece en p r i s i ó n , s e r á juzgado 
por l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r o s i , 
s e r á l a c i v i l l a que deba encar­
garse del proceso. 

Dura n t e todo el d í a , centena­
res de personas se aprox imaron 
has ta l a senc i l l a sepul tura de 
t i e r ra , donde e s t á enterrado el ' 

c a d á v e r de l a desgraciada m u ­
chacha , p a r a hacerle u n a piado­
sa v i s i t a y elevar u n a o r a c i ó n por 
su eterno descanso, poniendo de 
manifiesto l a t remenda cur ios i 
dad susci tada por este tr is te he­
cho, que h a tenido como pro ta­
gonista a u n a tu r i s t a que l legó 
a nuest ra v i l l a pa ra disf rutar de 
sus vacaciones anuales, encon­
trando l a muerte de mane ra ines­
perada, por no haber acertado a 
l a ho ra de escoger a su acompa­
ñ a n t e de entre los muchos j ó v e ­
nes que e s t a r í a n dispuestos a 
br indar le su amistad, como suele 
ocur r i r con tantos forasteros, sean 
nacionales o extranjeros, que 
a r r i b a n a l a v i l l a ribadense, en 
el t ranscurso del a ñ o . 

los directivos de nuestro primer 
Club. 

A C T I V I D A D M U N I C I ­
P A L 

L a actividad municipal se cen­
tra en dos sesiones que se cdebra-
r án dentro de la presente semana. 

Se reun i rá la Comisión Munici ­
pal Permanente, y con posteriori­
dad el pleno de l a Corporac ión , 
para tratar una serie de asuntos de 
los cuales les informaremos a uste­
des en su momento.. 

R E C A U D A C I O N D E C O N ­
T R I B U C I O N E S D E L E S ­
T A D O 

Se pone en conocimiento de los 
contribuyentes por los conceptos de 
Rús t i ca , Urbana , Industrial, R e n ­
dimiento del Trabajo Personal, 
Rentas del Capital y Seguridad So­
cia l Agrar ia , que e l plazo para sa­
tisfacer sus cuotas en per íodo vo-

VIDA MUNICIPAL 
• C A S T R O V E R D E 

Se hace públ ica l a composic ión 
del tribunal que ha de juzgar tos 
ejercicios correspondientes a las 
oposiciones para cubrir en propie­
dad una plaza de Admin is t rac ión 
General vacante eu la plantilla de 
este Ayuntamiento y que t end rá 
lugar el p róx imo d ía 26, a las diez 
de la m a ñ a n a , en l a Casa Consis­
torial, 

• . L U G O 
Por espacio de un mes se abre 

in fo rmac ión públ ica cobre ©1 acuer­
do municipal aprobando inicialmen-
te el P lan Parc ia l del Pol ígono Sur­
oeste (Aguas Fé r reas , A c e ñ a de 
Olga y Parque del M i ñ o ) , que fue 
adoptado por l a Corporac ión M u ­
nicipal en su sesión del pasado día 
15 de octubre. 

• V I C E D O 
Por un plazo de quince días se 

abre in formación pública sobre la 
lista de admitidos a l a oposición 
convocada para cubrir en propie­
dad una plaza de auxiliar de la 
Admin i s t r ac ión General vacante en 
la plantilla de este Ayuntamiento. 

X O V E 

Mil metros tendrá cada uno de los dos espigones 
del puerto comercial de Alumina - Aluminio 
• AYER SE CELEBRO UNA REÜSIICM T I M E N T E A LA RAPIDA 

LAS FINCAS A F E C T A D A S POR LA OBRA 
X O V E . — (Espec ia l pa ra E L 

P R O G R E S O ) . 

A y e r tarde, en los , locales de l a 
A g r u p a c i ó n Esco la r de esta v i l l a , 
se • c e l eb ró u n a charla-coloquio, 
sobre el puerto comercial a cons­
t r u i r por A l ú m i n a - A l u m i n i o y el 
embalse de residuos só l idos rojos. 

Asis t ie ron unas doscientas c i n ­
cuenta personas y t a m b i é n es­
tuvieron presentes e l subjefe 
p rov inc ia l del Movimiento, don 
Leoncio C a d ó m i g a C a r r o ; jefe 
de l Depar tamento de A c c i ó n P o ­
l í t i c a L o c a l , don Rosendo P igue-
r o a Dorrego; secretario general 
de A l ú m i n a - A l u m i n i o , don J o s é 
Redondo S a l i n a s y var ios t é c n i ­
cos de I n g e n i e r í a Cont ra tada , es­
pecialmente de E D E S . 

L a r e u n i ó n se rea l i za por i n d i ­
c a c i ó n del gobernador c i v i l de 
Lugo, a f i n de in fo rmar debida­
mente a l vecindario afectado por 
d ichas obras, especialmente p a r a 
los futuros expropiados del puer­
to y embalse de residuos rojos. 

E n p r imer t é r m i n o , se p a s ó u n a 
p e l í c u l a en color sobre l a maque­
t a del puerto comercial a cons­
t ru i r , e x p l i c á n d o s e l a necesidad 
del mismo, su proyecto y condi­

ciones e n que q u e d a r á el entor­
no, pues s e r á preciso const ru i r 
dos espigones que s a l d r á n de las 
puntas de M o r á s y Al tares , de 
m i l metros cada uno de ellos. Uno 
s e r á de c o n t e n c i ó n y otro de ser­
vicios. 

Dicho puerto se supone que 
e s t a r á autorizado y l isto pa ra i n i ­
ciarse l as obras, dentro de qu in ­
ce d ías , con lo c u a l se p o d r á i r 
a l a o c u p a c i ó n inmedia ta de los 
terrenos afectados. 

L a empresa A l ú m i n a - A l u m i n i o , 
pa ra u n a r á p i d a o c u p a c i ó n de los 
terrenos, ofrece a sus propietarios 
las siguientes opciones: Ofer ta 
del just iprecio m á s de u n diez 

por ciento por urgencia del p l a ­
zo de o c u p a c i ó n y 100 pesetas por 
metro cuadrado, por t é r m i n o m e ­
dio, del terreno a ocupar. A 
quienes no acepten este precio les 
ofrece 70 pesetas por metro c u a ­
drado, como s e ñ a l , por permiso 
de o c u p a c i ó n y pagar a parte 
l a cosecha sobre el terreno en e l 
caso de que no se puedan reco­
ger por en t rada de m á q u i n a s . 
T a m b i é n ofrece puestos de t r a ­
bajo en l a c o n s t r u c c i ó n de l as 
obras a los que l a e x p r o p i a c i ó n 
les pr ive de medios de v ida y "pre­
ferencia, en igualdad de condi ­
ciones, a los afectados que deseen 
t raba ja r en l as futuras f a c t o r í a s 

de A l ú m i n a - A l u m i n i o . Todas es­
tas ofertas de o c u p a c i ó n r á p i d a 
t ienen u n p e r í o d o de d u r a c i ó n 
de semana y media. 

A l f i n a l de l a r e u n i ó n hubo u n 
amplio coloquio, en e l que no 
fa l ta ron algunos gritos y otras 
expresiones de disconformidad de 
personas que e s t á n in t ranqui las 
por el futuro de las propiedades 
o porque temen l a con tamina­
c ión . 

D u r an t e el mismo se contesta­
ron a todas cuantas preguntas 
fueron hechas a los t é c n i c o s pre­
sentes en esta r e u n i ó n celebra­
da, como y a s e ñ a l a m o s , en l a 
A g r u p a c i ó n Esco la r . 

C H A N T A D A 

anero Agündez inauguró las charlas sohre 
«operatlvismo y Seguridad Socia 

Normalice su intestino 
tomando 

Yogur Rueda 

C H A N T A D A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — E n l a Casa 
Sindical se celebraron el día 28 úl­
timo unas charlas-coloquio sobre 
Cooperativismo y Seguridad Social 
a cargo, respectivamente, del inge­
niero de Montes, y director de Ja 
Obra Sindical de Cooperac ión , don 

R O G A M O S D I S C U L P E N 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparaeióa 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, dias y horas 
que se indican. 

DOMINGO, DIA 7 
De 9 a 14 horas.—Línea 10 

KV. Los Nogales - Piedrafita y 
derivaciones. 

FENOSA 

L u i s Gonzá lez Vázquez , y del le­
trado de los Servicios Jur íd icos Pro­
vinciales, don Seraf ín N ú ñ e z R a ­
mos. 

L o s asistentes, en su m a y o r í a 
cooperativistas de Carballedo, T a ­
beada y Chantada, llenaban el am­
plio y magníf ico sa lón de actos de 
la Casa Sindical. 

Previamente a l comienzo de las 
charlas el delegado provincial de l a 
Organizac ión Sindical, don Ignacio 
Panero A g ú n d e z , a l que acompa­
ñ a b a n el director provincial de 
Asistencia y P r o m o c i ó n , don R e ­
migio Peguera G i l y el presidente 
de la Hermandad de Labradores, 
don Manuel L ó p e z Campo, sa ludó 
a los asistentes y les dir igió unas 
palabras de aliento para continuar 
en la labor de mejoramiento y pro­
m o c i ó n de las Cooperativas del 
Campo ya existentes y c reac ión de 
otras de tipo industrial y de vivien­
das, poniendo de manifiesto la i m ­
portancia que e l cooperativismo tie­
ne como solución a los' problemas 
económico-socia les de los campe­
sinos, los trabajadores y los peque­
ños empresarios. Finalizado su par­
l a m e n t ó regresó a la capital de l a 
provincia. 

Seguidamente, el director de 
Coope rac ión inició su charla anali­

zando el concepto de sociedad coo­
perativa, que definió como «reu­
n ión de personas naturales o jur í ­
dicas que se obligan a aunar sus 
esfuerzos, con capital variable y sin 
án imo de lucro, al objeto de lograr 
fines de orden económico-social» . 
Expl icó a con t inuac ión el proceso 
a seguir para la creac ión de las 
Cooperativas del Campo, Industria­
les, de Crédi to , de C o n s u m ó y de 
Viviendas, su funcionamiento, ven­
tajas, beneficios y ayudas que pue­
den obtenerse, etc., haciendo acla­
raciones a numerosas intervencio­
nes de los asistentes, finalizando 
con una exposición de las funciones 
de la Obra Sindical d ; Cooperac ión . 

E n su charla sobre Seguridad So­
cial , el letrado de los Servicios J u ­
rídicos hizo una minuciosa exposi­
c ión del campo de apl icación de los 
distintos regímenes que integran la 
misma, especialmente el Rég imen 
General y los Especiales Agrario 
y de Trabajadores' A u t ó n o m o s de 
Industria, Servicios y Consumo; 
obligatoriedad y a l a n c e de la afi­
l iación; cot ización, r ecaudac ión y 
acc ión protectora de los distintos 
reg ímenes de la Seguridad Social , 
etc., contestando múlt iples pregun­
tas y aclarando conceptos y supues­
tos planteados en diversas interven­
ciones de los asistentes. 

luntario termina el p r ó x i m o día 15 
del actual. 

Pasado el mismo, incur r i r án en 
los recargos reglamentarios, 

U N A S Z A N J A S P E L I ­
G R O S A S 

E n l a nueva calle de Pontevedra, 
junto a la acera de una de las m á r ­
genes, hay unas profundas zanjas, 
abiertas suponemos en perspectiva 
de alguna obra. 

Si tenemos en cuenta que no tie­
ne luz esta calle, y que los aguje­
ros son lo suficientemente profun­
dos para que por un descuido se 
produzca un accidente, y además 
se llenan de agua con la l luvia, se 
hace necesario su rellenado, o en 
su caso acotar la zona de obras, si 
de esto se trata, antes de que haya 
que lamentar. 

C O N C U R S O D E R O N D A ­
L L A S 

E n la Delegación L o c a l de l a J u ­
ventud pueden informarse los inte­
resados sobre I C O N C U R S O P R O ­
V I N C I A L D E R O N D A L L A S , en 
el que pueden tomar parte las agru­
paciones de esta modalidad cuyos 
componentes no excedan de 21 
años . 

E l concurso t end rá lugar el p ró ­
ximo día 26 de los corrientes. 

U N P A S O E L E V A D O SO­
B R E L A V I A E N L A S 
F U E N T E S 

Es t án muy avanzadas las obras, 
del paso elevado sobre l a vía férrea 
en l a carretera comarcal 533, que 
e l iminará e l paso a nivel de L a s 
Fuentes, en este municipio de Mon-
forte. 

E l puente se hal la p r á c t i c a m e n t e 
terminado, por parte de R E N F E . 

Sería de desear que medidas de 
este tipo se ap l icarán a otros mu­
chos pasos a nivel en nuestra co­
marca, cuya p rob lemát ica es sufi­
cientemente conocida. 
.-, Bienvenida sea de todos modos 
la supres ión del paso a nivel de L a s 
Fuentes, aunque es una parte mín i ­
ma de lo que queda por hacer. 

F E R R E I R A D E V A L L E D E 
O R O . — (De nuestro correspon­
sa l , S E R P E ) . 

L a experiencia demuestra que 
l a o r g a n i z a c i ó n y el entendimien­
to l l evan a l progreso en todos 
los ó r d e n e s . L a prueba de es ta 
a f i r m a c i ó n e s t á conf i rmada con 
el caso del servicio de auto - t a ­
xis que desde poco tiempo hace 
que funciona en F e r r e i r a , lo cua l 
da grandes facilidades a vecinos 
y forasteros, sobre todo a los de 
l a zona r u r a l , asegurando as í u n 
m á s r á p i d o traslado en los casos 
obligados. 

P a r e c í a imposible e l func iona­
miento de t an p o l é m i c o servicio, 
que h a b í a sido intentado en btras 
ocasiones s i n lograr t a l acuerdo, 
pero ahora, merced a l a t enac i ­
dad de los mandatar ios m u n i c i p a ­
les y l a c o l a b o r a c i ó n d é los con­
cesionarios de tax i s , en n ú m e r o 
actualmente de nueve, dirigidos 
por el s e ñ o r S a l v a t i e r r a y los 
cuales forman u n grupo serio y 
organizado, h a dado u n fruto 
positivo. E l nuevo estacionamien­
to de los t ax i s h a quedado u b i ­
cado, a pesar de l a opos ic ión de 
algunos vecinos, en l a p laza de 
S a n t a M a r í a de esta v i l l a . E l 
lugar es lógico y rac iona l . E n 
breves d í a s e s t a r á ins ta lada la 
cabina t e l e fón ica dest inada a t a l 
servicio y s e r á n talados los á r ­
boles que impidan el es taciona­
miento de lós tax i s . 

E l servicio de auto - t ax i s po­
d r í a estar debidamente comple­
mentado con u n a ambulanc ia p a ­
r a casos de traslados de enfer­
mos dentro y fuera del m u n i c i ­
pio; s e g ú n i n f o r m a c i ó n m u n i c i ­
pal e s t á y a en avanzado estudio 
su adqu i s i c ión , l a cua l e n t r a r í a 
en' servicio pa ra todo el va l le y, 
de no ser atendido el servicio por 
los taxis tas , s e r á ' obligado l a 
c r e a c i ó n de nueva plaza . 

S i n duda esta ú l t i m a c u e s t i ó n 
es de gran acierto por el elevado 
n ú m e r o de casos de desplaza­
mientos a hospitales, sanato­
rios, etc. 

E L R E E M I S O R S U S T I T U T O 
D E L A F I I O U X E I R A 

L a not ic ia de u n nuevo reemi ­
sor que sus t i tuyera a l noticioso y 
muy conocido, por sus continuas 
a v e r í a s , de l a F r o u x e i r a , h a s a l ­
tado a l a prensa a principios del 

f e T T a T " 
H O Y , F R I O L , M O M A N Y 

C A S T R O N C A N 
— — 

M a ñ a n a , Piedrafita, Lousada y 
Chantada 

pasado verano. Eri tonces a n u n ­
c i á b a m o s que el problema de 
R T V E en esta comarca ( V a l l e de 
Oro, Alfoz, Lorenzana , Ba r r e i ro s 
y Foz ) q u e d a r í a resuelto r á p i d a ­
mente d e s p u é s de las f r u t í f e r a s 
gestiones real izadas por l a C o r ­
p o r a c i ó n mun ic ipa l de este A y u n ­
tamiento pa ra l a i n s t a l a c i ó n de 
u n reemisor de c ien watios a em­
plazar en el alto conocido con el 
nombre de "Cos tabe l l a " , en las 
estribaciones del Buyo , que v e n ­
d r í a a reemplazar a l de l a F r o u ­
xe i r a . Entonces los rumores e ran 
que e n t r a r í a en funcionamiento 
en el presente a ñ o , pero no se 
ve movimiento alguno en .ese 
sentido. Por no divagar y con á n i ­
mo de saber y decir l a not ic ia 
concreta, recurro a l Alcalde, don 
E n r i q u e G e a d a Losada , e l cual , 
con el i n t e r é s y l a amabi l idad 
que le caracter izan, me h a con­
testado con las palabras que a 
c o n t i n u a c i ó n t ranscr ibo: " E f e c ­
t ivamente, l a no t ic ia es c ier ta 
y en l a ac tual idad este A y u n t a ­
miento tiene construida u n a c a ­
r re tera de acceso para l a i n s t a ­
l a c i ó n del reemisor, u n a gran 
obra, teniendo en cuenta las c a ­
r a c t e r í s t i c a s de l a e s t a c i ó n y l a 
potencia del reemisor, el cua l 
e s t á proyectado "hajo las t é c n i c a s 
m á s modernas, que no sólo nos 
p e r m i t i r á ver bien l a p r imera c a ­
dena sino, t a m b i é n l a segunda, 

cosa importante para el progra­
m a regional. 

L o s t r á m i t e s b u r o c r á t i c o s e s t á n 
l istos y aprobados. A h o r a só lo 
queda e l sa l i r a subasta pa ra l a 
a d j u d i c a c i ó n de las obras, de lo 
cua l estamos pendientes de u n 
momento a otro. Aprovecho ?a 
o c a s i ó n pa ra ind icar el gran i n ­
t e r é s , no sólo de este A y u n t a ­
miento sino de los l imí t ro fes de 
Alfoz, Lorenzana , Ba r r e i ro s y Foz , 
que no regatean esfuerzos p a r a 
conseguir l a c u l m i n a c i ó n del p ro ­
yecto" . 

D E L I M I T A C I O N Y O R D E ­
N A C I O N D E L S U E L O U R ­
B A N O 

P r ó x i m a m e n t e se v a a proce­
der a l a d e l i m i t a c i ó n y o r d e n a c i ó n 
del suelo urbano en l a v i l l a de 
F e r r e i r a . Con este motivo se con­
voca a todos los vecinos del pue­
blo a u n a r e u n i ó n en l a C a s a 
Consis tor ia l el jueves, d í a cuatro, 
con el f i n de orientar y sacar i m ­
presiones sobre el par t icular , A l 
d í a siguiente l a Comis ión ad hoc 
t e n d r á u n a entrevis ta en el m i s ­
mo lugar con los t é c n i c o s de l a 
empresa " G r u p o 2 E " , que s e r á n 
los encargados de rea l izar los 
mencionados trabajos. A l parecer 
t r a t a r á n t a m b i é n sobre el proyec­
to de l a o r d e n a c i ó n r u r a l del v a ­
lle , asunto de suma importannia 
p a r a el desarrollo e c o n ó m i c o del 
mismo. 

Antes de finalizar el año 

Se iniciará la construcción de las Casas 
de las Hermandades de Labradores de 
Otero de Rey, Cervantes y Becerrea 

Según nos ha informado ayer a las de Otero de Rey y Bece-
don Antonio R o s ó n Pérez, pre- rreá. 
sidente de la Cámara Oficial Dichas Hermandades de L a -
Sindical Agraria de l a provin- bradores y Ganaderos, s e g ú n 
cia de Lugo y Procurador en nuestras noticias, vienen fun-
Cortes de representac ión fami- cionando en locales alquilados 
liar, antes de que finalice el ac- por lo que era muy necesario 
íua l a ñ o de 1976 se in ic iará la el ir a l a construcc ión de sus 
construcc ión de edificios para respectivas sedes sociales que 
las Hermandades de Labrado- ahora se anuncian, 
res y Ganaderos de los munici- E s de destacar la labor que 
pios de Otero de Rey, Cervan- la Cámara O f i c i a l Sindical 
tes y Becerrea, sobre los sola- Agraria de Lugo, en colabora­
res de que se dispone al efec- c ión con las distintas Herman-
to. Y a l menos la Hermandad dades, viene llevando a cabo 
de Labradores de Cervantes para dotarlas de unos fnneio-
cuenta t a m b i é n ya desde hace nales edificios donde se puedan 

[| a lgún tiempo con el correspon- prestar c ó m o d a m e n t e toda c ía- U 
J, diente proyecto t écn ico y supo- sé de servicios a los labradores N 
N nemos que otro tanto ocurrirá y ganaderos lugneses. 

V a y a m o s p o r p a r t e s 

s p a c i o 
Las furgonetas Renault 4 se han pen­

sado por partes, para lograr un buen con­
junto. 

Su piso plano, la amplitud de su puerta 
y su gran espacio interior, aumentan con­
siderablemente su capacidad de carga. 

Pero las furgonetas Renault 4 ofrecen, 
además, su trampilla superior, sobre la 
puerta trasera. Para facilitar la carga y el 
transporte de los objetos de mayor altura. 

Y no olvide las muchas posibilidades de 
decoración publicitaria de su carrocería. 

1 I C o m o d i d a d , M e c á n i c a 
Las furgonetas Re­

nault 4 están equipadas 
con asientos conforta­
bles, suspensión Inde­
pendiente por barras de 
torsión, amortiguadores 
hidráulicos y dirección 
de cremallera. 

Para que además de 
ser cómodas para car­
gar, lo sean también pa­
ra circular. 

Lo más importante. Con 
un motor de 852 cm3. 

Para ofrecer potencia, 
dureza y rapidez a cambio 
de un bajo consumo: 6 li­
tros cada 100 km. a 65 ki­
lómetros-hora de media, 
en terreno semi-acciden-
tado. 

Lo que completa su gran 
rentabilidad. 

Renault 4 furgoneta 
Carga 350 kg. Altura útil 1,150 m. 

Sobreelevada 
Carga 425 kg. Altura útil 1,307 m. 

Sobreelevada acristalada 
Para carga o pasajeros. 
Cristales laterales deslizables. 

RENAULT 4 furgonetas 
Un trío cargado de ventajas 
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VIIAR DE BARBADEOS, CON 2 HA 
S A R R I A . — (De nuestro co­

rresponsal , V I L L A R A B I D ) . 
Aunque s e g ú n parece la c a m ­

p a ñ a no a b a r c ó a nuestro m u n i ­
cipio, nos congratulamos que se 
h a y a comenzado con ese P l a n de 
l a D i p u t a c i ó n , p a r a l a i n s t a l a ­
c i ó n de t e l é fonos rura les . E s p e ­
ramos que no tarde mucho en 
I n c l u i r a l a zona s a r r i a n a en l a 
m i s m a . P o r estas t ie r ras t a m b i é n 
nos urge mucho esa importante 
mejora . 

G r a v e s deben ser los proble­
mas de esos municipios, quince 
creo, con los que se v a a comen­
zar , y a que nuestro alcalde y d i ­

putado provincia l , de no ser así 
seguro no d e j a r í a escapar l a oca­
s ión . E l los t iene pedidos hace 
tiempo para diversos pueblos del 
municipio. 

E X C E P C I O N 
U n caso raro hemos compro­

bado estos d í a s en nuest ra co­
marca . 

Resu l t a que d á b a m o s a l a zo­
n a de S a r r i a como totalmente 
electr if icada y a desde hace a ñ o s , 
pero he a h í , que el lugar de V i l a r , 
de Barbadelo, de 29 habitantes y 
distante de S a r r i a a cuatro k i ­
l ó m e t r o s , sigue s in luz e l éc t r i ca . 

E s fáci l suponer que fue esto 

H O Y , R E U N I O N S O B R E E L P L A N 

G E N E R A L D E O R D E N A C I O N 
F O Z . — (De nuestro correspon­

sa l , S Ü P E R ) . 
Hoy, jueves, convocada por el 

Ayun tamien to , t e n d r á lugar a las 
siete de l a tarde, u n a importante 
r e u n i ó n en el t ranscurso de l a 

Mareas para boy eo 
el Litoral Lucióse 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* pleamar 1,36 
2 * pleamar 13,52 

1 i 
76 

cua l se d e s a r r o l l a r á una c h a r l a -
coloquio re la t iva a l P l a n Gene ­
r a l de O r d e n a c i ó n de Foz. E s t a ­
r á n presentes en l a mi sma el 
Delegado P r o v i n c i a l de l a V i v i e n ­
da, e l Arquitecto de dicho orga­
nismo y los Urbanis tas redacto­
res del P l a n . 

Se h a invi tado asimismo a as is­
t i r a esta c h a r l a - coloquio a l 
Colegio Of ic ia l de Arquitectos de 
G a l i c i a . 

Asimismo, los d í a s 5 y 6, es 
decir, viernes y s á b a d o p r ó x i m o s , 
se d a r á n char las en las par ro­
quias de Nois y Vi l l a ron te ; en 
Nois el d ía 5, a las siete de l a 
tarde en el S a l ó n Carpacide y el 
6 en Vi l l a ron te , en el local del 
Teleclub. 

P A R A M O 

100.000 pesetas para el Campo de la Feria 
P A R A M O . — (De nuestro co­

r responsa l ) . 
Po r e l Minis te r io de T r á b a l o 

y con e l f i n de mi t igar el pa^o 
obrero h a sido concedida u n a 
s u b v e n c i ó n de c ien m i l pesetas 
con destino a l abastecimiento de 
aguas del campo de l a fer ia . 

Se hace públ ica la comiposioión 
del t r ibunal que ha ce juzgar los 
ejercicios correspondientes a las 
oposiciones para cubrir en propie­
dad una plaza de operario de Ser­
vicios Especiales, vacante en l a 

plantil la de este Ayuntamiento, que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o día 22 del 
presente mes. en la Casa Consisto­
r i a l . 

ü i i Ü l i 
Por un plazo de quince días há ­

biles se abre in fo rmac ión públ ica 
sobre el proyecto de presupuesto 
extraordinario aprobado por este 
Ayuntamiento para l a adquis ic ión 
de terrenos destinados a las insta­
laciones del S E N P A , con destino 
a l mercado ganadero de Parga y 
pago de ios honorarios de realiza­
c ión del proyecto. 

L a not ic ia de esta s u b v e n c i ó n 
h a causado l a n a t u r a l a l e g r í a 
entre el vecindario, especialmen­
te por s u oportunidad, toda vez 
que actualmente r e ina u n g ran 
ambiente en este munic ipio res­
pecto a otorgar a dicho campo 
lo que por su na tura leza e s t á de­
mandando, cua l es u n a a t inada 
asis tencia d i r ig ida a s i tuar lo 5n 
el lugar que le corresponde: sen­
c i l lamente en ser el mejor de G a ­
l i c i a . 

C A H I N O D E E I R A 3 
De otra parte el servicio de 

E x t e n s i ó n Agra r i a , dependiente 
del Minis ter io de Agr icu l tu ra , h a 
concedido 60.000 pesetas pa ra el 
acondicionamiento del camino 
general de E i r a s . Con d icha c a n ­
t idad los vecinos se v e r á n es t imu­
lados en su tarea, pues nos cons­
t a cuanto i n t e r é s h a n puesto y a 
has ta l a fecha, aportando m u ­
c h a p r e s t a c i ó n personal, en l a 
obra de referencia. 

B A R R I O u E Q U I N T E L A 
T a m b i c n por E x t e n s i ó n A g r a r i a 

h a sido subvencionada con 36.000 
pesetas l a t r a í d a de aguas a este 
barrio de l a parroquia de S a n 
Vicente . U n a a t e n c i ó n m á s de 
este servicio del Minis ter io ie 
Agr icu l tu ra que, en este aspecto, 
viene realizando u n a po l í t i ca 
eminentemente p r á c t i c a , descen­
diendo, como en este caso, has t a 
los m á s p e q u e ñ o s entes locales. 

REPRESENTANTE PARA 
LABORATORIO FARMACEUTICO 

en expans ión y con amplio vademécum, se precisa. Es indispensa­
ble e s t é muy Introducido en la clase médica. Escribir con 
curriculum vitae al 14,446 de C / . Balmes, 10. B A R C E L O N A - / 

IMPORTANTE LABORATORIO 
FARMACEUTICO NACIONAL 

en F A S E DE G R A N E X P A N S I O N , necesita D E L E G A D O visitador 
para la capital y S U B D E L E G A D O S locales para la provincia de 

L U G O 
Cualidades a reuni r : 

a) Profesional de la vis i ta méd ica , capaz de introducir un 
V a d e m é c u m cient íf ico, de actualidad y muy comercial. 

b) O bien, personas que no teniendo experiencia en la visi ta 
m é d i c a r e ú n a n cualidades personales y circunstancias sociales que 
le hagan aptas en potencia para este puesto. 

I N T E R E S A N T E S C O N D I C I O N E S . I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
Interesados escribir al Apartado de Correos 36,130 de MADRID 

usca trabajo? 
IMPORTANTE EMPRESA CON 

CENTRAL EN BARCELONA 
BUSCA PARA SU NUEVA DELEGACION EN 
LUGO, PERSONAS AMBOS SEXOS PARA 

DIVERSOS PUESTOS DE TRABAJO 
(Nivel mínimo bachiller elemental) 

Jefe de Zona Departamento Comercial. 
•— Asesores Comerciales. 

Absténganse curiosos. No se menciona el nombre de la 
empresa para evitar recomendaciones 

Informes: OFICINA DE EMPLEO. Gral. Mola, 65 . LUGO 

(Oferta n.0 2627) 

debido a una m a l a c o o r d i n a c i ó n 
de sus vecinos. O t r a cosa no ca­
be, cuando muy cerca, las v i ­
viendas cuentan desde hace m u ­
chos a ñ o s con ese importante 
servicio. Pero en f in , l a not ic ia 
e s t á a h í y a estos vecinos les 
corresponde i n i c i a r las gestiones. 
Los tiempos h a n cambiado y se­
guro que l a menta l idad de m u ­
chos de estos perjudicados, t a m ­
b i é n . Así que resolver el problema 
cuanto antes. Ayuda , estoy se­
guro de que no f a l t a r á . 

L L U V I A 
Sigue l a comarca bajo u n tem­

poral de l l u v i a . F rancamen te y a 
l legaba por a l g ú n tiempo, pero 
claro, no es cosa de elegir el 
t iempo deseable. 

No obstante, hay que reconocer 
que h a y productos, patatas, m a í z 
y algunos otros a r t í c u l o s que a ú n 
e s t á n en l a t i e r ra , y que corren 
bastante peligro. De a h í que en 
cierto sector cunda el temor. 

P r imero fueron las s e q u í a s y 
s i ahora v a n a ser demasiadas 
las l luv ias , apaga y v á m o n o s . 

C A M P O 
Por cierto que tampoco le v ie ­

ne nada bien a l terreno de " A s 
I n s u a s " , estas pertinaces l luvias . 

Menos m a l q u é ahora se que ­
d a r á dos semanas s in fú tbo l , y a 
que el domingo l a S a r r i a n a juega 
en el "Mano lo R i v e r a " de F e ­
r r o l y los juveni les lo h a r á n en 
Monforte. Creemos que s e r í a a l ­
g ú n arreglo de l a di rect iva , y a 
que le c o r r e s p o n d í a a los chicos 
sar r ianos hacerlo en su feudo, y a 
que el pasado lunes lo hizo en 
el " L u i s Bodegas" . 

Esperemos que durante este 
tiempo se le pueda hacer los 
d e s a g ü e s pertinentes, aunque és­
tos solamente quiten el agua de 
sus laterales que per judican bas­
tante incluso a l púb l i co as is ten­
te. 

S O C I E D A 1 E S 
Y a les d e c í a m o s d í a s pasados 

que " L a U n i ó n " p a r e c í a i r algo 
m á s an imada , que h a b í a ganas y 
ciertos cambios. Así nos lo ga ran ­
t i zó personalmente su presiden­
te, don Manue l Sobrado de C a s ­
tro, cosa que nos c o n g r a t u l ó m u y 
de veras. 

A l Cas ino t a m b i é n le p a s ó su 
l á n g u i d a v ida de los ú l t i m o s 
tiempos. Nuevas obras en su i n ­
terior, que dejaron totalmente 
desconocidas sus instalaciones. 
No v i é n d o l o no se cree. S u pres i ­
dente, don Ezequiel R o d r í g u e z 
G a r c í a , e s t á preparando u n gran 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

L a v iuda, h i jo y d e m á s f a m i ­
l i a del finado don Franc i sco D a -
fonte B l a n c o - Capataz de Obras 
P ú b l i c a s jubilado (q.e.p.d.), dan 
por nuestro conducto, las m á s 
expresivas gracias a l numeroso 
p ú b l i c o que se d i g n ó as is t i r a :a 
c o n d u c c i ó n y funerales que en 
sufragio del finado se celebra­
r o n el pasado d í a 31 a las 4,30 
de l a tarde en l a parroquia de 
V i l a m e ñ e y t a m b i é n a quienes, 
por diversos medios, tes t imonia­
ron su condolencia a sus f a m i ­
l i a res por l a irreparable p é r d i ­
d a . — M A C I A S . 

ESTA SIN MZ 
fes t ival pa ra l a noche del d í a 
de Navidad, con l a c e l e b r a c i ó n 
de una cena. 

E n f i n , esperemos que no c u n ­
da el d e s á n i m o y nuestras socie­
dades, s igan este r i tmo ascenden­
te que parece vis lumbrarse . 

Claro e s t á , pa ra conseguir todo 
esto, t ienen que colaborar los se­
ñ o r e s ' socios. Poco importa i a i r 
c ia r cosas, organizar, grandes fes­
t ivales, s i luego el socio no nace 
acto de presencia, cuando me -
nos. 

L O Q U E S E D I C E Y CO-
M E N T A 

Aunque p e q u e ñ a s , l levamos tres 
jornadas que se cobran bastantes 
quinielas por esta zona. De 14, 13 
y 12, hemos visto var ias . 

Esto quiere decir gue los a f i ­
cionados de estas t ierras son de 
los dados a las normalidades. 

— • — 
H a y que i r buscando u n lugar 

pa ra el aparcamiento, carga y 
descarga de los coches de l ínea , 
m á s indicado que los actuales. 

— • — 
Bueno, parece que S a r r i a va a 

contar con u n nuevo m e s ó n . Por 
las inmediaciones de A Ponte R i -
ve i ra . . . 

— * — 
Los dos programas r a d i o f ó n i ­

cos dedicados a nuest ra v i l l a 
d iar iamente , son de audiencia pe­
ro no l a que debieran. 

H a y quien e s t á verdaderamente 
entusiasmado por las nuevas pro­
gramaciones de R T V E . Os p r i -
meiros d í a s . . . 

Por cierto que nuestro buen 
amigo y convecino J o s é L u i s 
P ó r t e l a , c o m e n z a r á p r ó x i m a m e n t e 
u n progrartia mus ica l . P r o d u c i r á 
u n a serie a l a cantante Pa loma 
S a n Bas i l i o , quien por cierto es­
t á t a m b i é n l igada a nues t ra v i ­
l l a por lazos fami l ia res . Aqu í p a ­
só veranos en su n i ñ e z . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O M I X T O 
« J U A N M O N T E S » D E L U C O 

Se pone en conocimiento de to­
dos aquellos alumnos que deseen 
examinarse por enseñanza libre en 
el actual curso académico 1976-77, 
que el plazo de ma t r í cu l a queda 
abierto desde el día de la fecha 
hasta el 15 del actual mes. 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 
D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A ­
R I A . C E R T I F I C A D O D E E S ­
T U D I O S P R I M A R I O S 

R e l a c i ó n nominal de aspirantes 
que han superado, en d día de la 
fecha, las pruebas para l a obten­
ción del Certificado de Estudios 
Primarios: 

Aguiar Buide, Danie l . 
Aguiar Gonzá lez , M . Antonio. 
Blas Lage, Mercedes. 
Car ra l Ferreiro, José . 
Cela Alvarez , Sebas t ián . 
Fdez. López , M.a del Carmen. 
Garc ía L e a l , M a r í a . 
Iglesias Regueiro, A . Ovidio. 

. López Ar ias , Manuel . 
López Díaz , Domingo. 
L ó p e z G a r c í a , Dulcinea Fea . 
López Vi l lanueva, José L u i s . 
M a r t í n e z Regueiro, Concapc ión . 
M é n d e z B a t á n , M a r í a Doiorcs. 
Neira Dova l , M a r í a Nieves. 
Pazo López , Fél ix, 

C a r t a de los v e c i n o s de 
Paderne (Folgoso de Caurel) al 
ministro de Educación y Ciencia 

"¡No nos roben, señor Ministro, la escuela 1 99 

Veintiún vecinos de Pader­
ne, Myuniamtenro oe Polvoso 
de Caurel, entre ellos su al-
caiue-peaaneu, han oinatoo la 
siguieme carra ai mmisiro oe 
educación y Ciencia: 

"Sr, ministro de E . y Ciencia. 
Macina. 

S e ñ a m o s v e r g ü e n z a , Sr, minis­
tro, ue exponer a v a . y a ia na­
ción espanoia nuestra lamentable 
s i tuac ión; pensaran que no somos 
responsaoies oe la e a u c a c i ó n de 
nuestros n iños . Pero no es cierto. 

No h a b í a m o s antes porque nos 
amenazaban con clausurar ia es­
cuela, y estamos seguros de q u é 
entonces pod r í an hacerlo. ¿Lo ha­
r á n hoy? De hecho, hoy la escue­
la es tá sólo o í i c i a imen te abierta y 
los n iños e s t á n s in escoiarizar. 

L a s i tuac ión es és ta : Somos ve­
cinos de Paderne, Ayuntamiento 
de Folgoso de Caurel , Provincia de 
Lugo. E s una aldea p e q u e ñ a , como 
muchas de Galicia , pero siempre 
ha tenido e incluso tiene hoy ofi­
cialmente una escuela, denomina­
da Meiraos, con suficiente n ú m e r o 
de ma t r í cu l a . Puede V d . compro­
bar como siempre ha habido y hay 
una persona que, como ti tular de 
la escuela, re t i ra su correspondien­
te n ó m i n a del Magisterio; aunque 
no lo hayamos comprobado, supo­
nemos que n i n g ú n mes se ha de­
vuelto a l Ministerio tal n ó m i n a ; 
ciertamente a nosotros nada se nos 
descon tó en tributos cuantas veces 
estuvo desatendida la escuela. 

Esto es lo que saben oficialmen­
te en la Delegación y la Inspec­
ción provinciales de Educac ión y 
Ciencia, porque hace m á s de 10 
años que no ha sido visitada la 
escuela por inspector alguno; y 

Pé rez Besteiro, José. 
Preciado Sánchez , Antonio. 
Piñei ro Castro, Pablo. 
Ribe i ra Trasanolos, Antonio. 
Seijo Gallego, Josefa. 
Traseira Soiíán, Alfonso. 
Váre la Rodr íguez , José . 
Vázquez Gonzá lez , D a t í o . 
Vázquez Pena, R a m ó n , 
Vázquez Y á ñ e z , M a n u e l 
Gonzá lez F e r n á n d e z i Antonio. 

G e n e r a l de l a U . T J . 

M e t a l 

a s 

Se ha reunido en la Casa Sindical 
la Junta General de la U n i ó n de 
Trabajadores y Técn icos del Sindi­
cato Provincia l del Metal , presidi­
da por su titular. Ent re los acuer­
dos adoptados figura el de proponer 
un nuevo Convenio Colectivo Sin­
dical para todas las actividades in­
cluidas en ia Ordenanza Labora l 
de la Industria S ide rómeta iú rg ica , 
p roponiéndose mejoras salariales 
importantes, sobre an t igüedad , es­
tablecimiento de paga de-beneficios, 
el 100 por 100 en s i tuac ión de inca­
pacidad laboral transitoria, mejora 
en la cot izac ión para los trabajado­
res en la Seguridad Social , etc. 

Asimismo se a c o p i ó ©i acuerdo 
de adherirse a la iniciat iva del Con­
sejo Provincia l de Trabajadores en 
su expres ión de desacuerdo por la 
suspensión del a r t ícu lo 35 de la L e y 
de Relaciones Laborales y de acuer­
do con lo mismo desistir de Ja ma­
nifestación convocada para e l d ía 
5 de los corrientes por l a Junta 
General de l a U n i ó n de Trabaja­
dores y Técn icos del Sindicato N a ­
cional del Metal . 

NUMERO: 13 

i r 
F l EL (259) 

HORIZONTALES,- -1 : Conjunción copulativa. Abreviatura de Real. 
2: Abreviatura de trlnitrotolueno, poderoso explosivo. Vine al suelo, 
t ropecé . 3: Trabajara la tierra. Que padece Indigestión. 4: Mal educa­
da. 5: Aumenta la velocidad de un motor. 6: Mes de treinta y un días. 
7: Irregular, extraño. 8: E n sentido figurado, preparábais, maquiná-
bais. 9: Nombre propio de mujer. Cada una de las tablas que se po­
nen a los lados del carro y sirven para mantener la carga. 10: Acusa­
do, culpado. Voz que se usa repetida en las llamadas te lefónicas . 11: 
Abreviaturas de puntas cardinales. 

V E R T I C A L E S . - 1: Las dos primeras letras del abecedario. 2: Prefi­
jo latino que significa tres. Río de la provincia de Gerona. 3: Perso­
na muy pequeña. Atavio, adorno. 4: Cuerpo de trece caballeros que 
gobiernan y administran la orden militar de caballería de Santiago. 
5: Tumor formado por el tejido glandular. 6: Doctor de la ley mahome-
tanja. 7: Daba al agua propiedades medicinales echándole tintura de 
acero o clavos hechos ascua, 8: Lustrosa, brillante. 9: Usada, gastada. 
Escucharle. 10: Población del Paraguay, en el departamento de Cen­
tral. Labiérnago, planta. 11: Nombre propio de mujer. Letra que apa* 
rece repetida en el escudo de Valencia. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES, - - 1 : V. B. 2: Lid. Rol. 3: Naves. Mogón. 4: Sasáni-

das. 5: Colinas, 6: Lañas. 7: Cazaren. 8: Vedásemos . 9: Tenor. Novas 
10: Ris. Ser. 11: T. L . 

V E R T I C E L c S , - 1: N, T. 2: Las, Ver. 3: Vivac. Cénit. 4: Desolados. 
5: Salazar. 6: Niñas. 7: Minaren. 8: Rodásemos. 9: Bogas. Novel. 10-
Los. Sar. 11: N. S. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Voz de ia 
res vacuna. 2: Hablaban en públi­
co. 3: Sociedad de recreo. 4: Ma­
driguera. 5: N ú m e r o romano. Es­
pacios entre los dos pies a l cami­
nar. 6: Repet i r algo. Reflexivo. 7: 
Roturar un terreno. 8: Membranas 
natatorias de los peces. 9: Hen­
diese. 10: C o n t r a c c i ó n . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Chupa suave--
mente un jugo. 2: Lengua proven-
zal. Examinar . 3: Igualdiad en Una 
superficie. Pieza pr incipal de una 
casa. 4: Adverbio de cantidad. 
C o m p a ñ e r o o c o m p a ñ e r a de baile. 
5: Es ta r en determinado espacio o 
lugar. Semejante. 6: Sumo sacer­
dote j ud ío . Y u n q u e de platero. 7: 
Tumorci l lo que dif icul ta e l juego 
de una a r t i c u l a c i ó n (pl.). Ref lexi­
vo, 8: Relat ivo a l hueso. 

SOLUCION A L NUMERO: 12 
H O R I Z O N T A L E S . - ^ l : Ag . 2: Y a -

mato. 3: Alazán . 4: Asís . 5: Ca. 
Epoca. 6: Enero. E n . 7: Cero. 8: 
Tagalo. 9: Osados. 10: Re . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Acec . 2: Y a . 
Aneto. 3: Alo . E r a s . 4: Ama . Ero­
gar. -5: Gazapo. Ade. 6: Taso, l io , 
7: Onice. Os, 8: Rana . 

t a m b i é n suponemos que todos los 
meses se ha retirado la correspon­
diente n ó m i n a de inspecc ión de la 
zona; Vd. , Sr . ministro, puede com­
probarlo; a nosotros nada se nos 
ha descontado en tributos por es­
tar de hecho vacante la inspecc ión 
durante este pe r íodo . 

Pero vamos a ser m á s claros. E l 
Sr. inspector-jefe de la Provincia 
de Lugo (que t a m b i é n tuvo a su 
cargo a lgún tiempo Ja inspecc ión 
de esta zona) debe saber muchas 
m á s cosas, no oficialmente, pero 
sí confidencialmente; y no por nos­
otros. E n septiembre de 1974 la 
r ec i én nombrada ú l t i m a t i tular de 
la escuela se p r e s e n t ó en el pue­
blo presumiendo de í n t i m a amistad 
con la familia Caselles, un miem­
bro de la cual era y, es delegado de 
Educac ión y Ciencia en L a C o r u ñ a 
(la familia de la Sr ta . maestra re­
side a l parecer en Betanzos); por 
esta amistad e n t r ó , dijo, en rela­
ción con D. Francisco Cacharro, 
inspector-jefe en Lugo. Y de aqu í 
en adelante la bien recomendada 
maestra hizo todo lo que le dio la 
gana, suponemos que con conoci­
miento del Sr . Cacharro. E n c a r g ó 
a un Sr . maestro s in oposición que 
le diera las clases; sólo volvió 
otro día a l pueblo; en el curso pa­
sado obl igó a los n iños a despla­
zarse a pie unos 7 K m . porque que­
ría examinar ella personalmente 
a los n iños , haciendo las pruebas 
una m a ñ a n a en una fonda de 
Seoane de Caure l ; en n i n g ú n mo­
mento se cumpl ió el horario es­
colar y a lo l a r ro de los cursos se 
perdieron gran cantidad de días 
de escolaridad (el Sr . maestro sus­
tituto es un industr ia l de Seoane 
y para abr i r la escuela hac ía e l 
recorrido de los 14 K m . a pie o a 
caballo, cuando el c l ima en estas 
m o n t a ñ a s y sus negocios se lo 
p e r m i t í a n ) ; los t r á m i t e s relaciona­
dos con la escuela (solicitud de l i ­
bros escolares...) se realizaron en­
tre el citado Sr . maestro y el S r 
Cacharro. 

Mientras, la Sr ta . maestra se pa­
seaba por Madrid, estudiando Pe­
dagogía , porque, cursada su nue­
va carrera , opos i t a rá a inspectora: 
Buena educac ión recibe para des­
e m p e ñ a r e l papel de inspectora.. . 

No sabemos por q u é pasan estas 
cosas, pero las sufrimos. E s no 
ya injusto sino inhumano que unas 
personas responsables e s t é n cor­
tando la posibilidad de v i v i r dig­
namente a unos n iños . S e r í a m o s 
t a m b i é n nosotros inhumanos y s i n 
derecho . a la vida s i nos • ca l lá ra­
mos. Sentimos que nuestra res­
ponsabilidad no es tá sólo en traer 
a J a vida y dar alimento a unos 
n iños mientras son incapaces de 
v i v i r por su cuenta. Queremos pre­
pararles para un vida Ubre y dig­
na; y la escuela ejerce una fun­
ción insustituible. P a r a ello paga­
mos puntualmente nuestros tribu­
tos. ¡No nos roben, S r . ministro, 
la escuela! 

Antes no hablamos porque pen­
s á b a m o s que, con dichas amista­
des, la Srta . maestra podía clau­
surar la escuela, causando un da-
ño irreparable quizá a v a r í a s ge­
neraciones, porque la perspectiva 
de una A g r u p a c i ó n Escolar en la 
zona no aparece p r ó x i m a ; los c r i -
te r íbs que han seguido para clau­
surar alguna escuela p r ó x i m a (Se-
ceda) no aparecen ciertamente 
muy claros. Hoy nos decidimos a 
hablar: l a escuela no se h a abier­
to... y va mes y medio de p e r í o d o 
escolar. Estamos convencidos de 
que tal como ha funcionado desde 
hace muchos años no soluciona e l 
problema educacional de los ni­
ñ o s ; quedan p r á c t i c a m e n t e analfa­
betos; nadie en e l pueblo posee e l 
Graduado Escolar , . . 

¿ C l a u s u r a r á n l a escuela como 
h a b í a n amenazado? Estamos a q u í 
para hacer frente a l m a l humor 
que pueda provocar esta carta. 

Reunión de la Comisión Provine 
de Protección del Patrimonio 

Histórico-Artístico 
E n sesión celebrada por esta Co­

misión el día 29 del pasado mes 
de octubre, se adoptaron entre otros 
los siguientes acuerdos, 

— A p r o b a c i ó n d d acta de la se­
sión anterior. 

—Se acuerda elevar a l a Direc­
c ión General del Patrimonio A r ­
tístico y Cul tura l : 

a ) Proyecto ded Plan General de 
O r d e n a c i ó n Urbana de Mei ra ( L u ­
go). 

b) Croquis de ^as obras a reali­
zar en el Convento de las R R . M M . 
Agustinas de Santo Domingo, para 
un ión a l expediente de solicitud de 
las mismas y escrito solicitando sub­
vención. 

c ) Escr i to de don Antonio Si lva 
Cerdeiras en re lac ión con obras en 
la iglesia parroquial de San Este­
ban de Parga. 

d) Escr i to de don Carlos Veiga 
Caldeiro en re lac ión con las obras 
del Café España , sito en la calle 
Genera l í s imo Franco , 10. 

—Se acuerda solicitar documen­
tac ión: 

a ) Don Anselmo López Rodr í ­
guez, en re lac ión con el antepro­
yecto de cons t rucc ión de edificio 
en la calle T iñe r í a , n ú m e r o s 11 y 
13, 

b) Don José Novo L ó p e z en 
re lac ión con la solicitud de demoli­
c ión del inmueble n ú m e r o 14 de la 
calle Quiroga Ballesteros, 

c) Don Isauro D ^ z Mouriz en 
relación con la demol ic ión del edi­
ficio n ú m e r o 108 de l a Ronda de 
ios Caídos . 

d ) D o ñ a Glo r i a H e r b ó n en re­
lación con ia instailación de un ró ­
tulo a situar en la Plaza de E s ­
p a ñ a , n ú m e r o 20-1.°. 

— L a Comis ión acuerda informar 
favorablemente: 

a ) Proyecto de cons t rucc ión de 
edificio en la Avenida José Anto­
nio de Mei ra , promovido por don 
Salustiano Veiga G a r c í a . 

b) Pianos para unión a expe­
diente de cons t rucc ión de edificio 
en l a calle San F r o i l á n , n ú m e r o 5, 
promovido por doaa A u r o r a L ó p e z 
Seijas. 

c ) Instancia de don José Y á ñ e z 
M é n d e z solicitando au to r izac ión 
para pintar puertas y escaparates 
en la casa n ú m e r o 14 de la calle 
San Pedro. 

d) Proyecto de constrinoclón de 
edificio en la calle J . Cachafeiro 
de Mei ra , promovido por don F r a n ­
cisco I r imia Díaz . 

—Se reitera acuerdo en re lac ión 
con el proyecto de edificio en l a 
calle de los Clérigos, 19, 

—Se acuerda girar visita a las 
iglesias de Santa M a r í a de B a a -

Acción Gatólica 
M a ñ a n a , viernes, t endrá lugar en 

el local social de 11 calle de l a Cruz , 
n ú m e r o dos, l a apertura del Curso 
1976-77 para todos los movimientos 
de Acc ión Catól ica , 

L o s actos c o m e n z a r á n a las ocho 
menos cuarto de la tarde con l a 
ce lebración de l a Eucar i s t í a y , se­
guidamente, se p r o c e d e r á a l lanza­
miento de c a m p a ñ a y orientaciones 
para las actividades a desarrollar 
durante el a ñ o . 

D e b e r á n asistir todos' los mil i tan­
tes y miembros ie Acción Ca tó l ica 
y se invita a todas las personas s im­
patizantes de la obra, así como a 
miembros de otros movimientos y 
organizaciones apostól icas . 

morto y San Salvador de Moreda 
en Monforte, para examinar las 
pinturas descubiertas en dichas iglg, 
sias, 

— L a Comis ión acuerda informar 
desfavorablemente: 

a ) Croquis de ró tu lo a situar 
en la Rinconada del M i ñ o , n ú m e ­
ro 32, solicitado por don Danied 
Becerra Castr i l lón. 

b) Proyecto de reforma del ba­
jo de la casa n ú m e r o 23 de la calle 
del M i .0, solicitado por don José 
M a r í a F e r n á n d e z . 

c ) Croquis de ró tu lo a situar en 
la calle Ruanueva, n ú m e r o 82, so­
licitado por don José F . Piñeiro 
Díaz , 

—Se acuerda informar con ob­
servaciones: 

a ) Proyecto de cons t rucc ión de 
edificio en la calle de L a s N oreas • 
promovido por don Isauro Díaz 
Mour iz . 

b) Proyecto de acondiciona­
miento de local en la casa núme­
ro 6 de la calle Obispo Izquierdo 
solicitado por don Serafín López 
Sal . 

— L a Comis ión se da por entera­
da de los siguientes escritos: 

a ) Reso luc ión de la Dirección 
General del Patrimonio Artíst ico 
y Cul tura l en re lac ión con el pro­
yecto de obras en la calle Ruanue­
va, n ú m e r o 102, solicitado por don 
C o l o m á n Ramos Llamas . 

b) Traslado de ' o m u m e a c i ó n de 
la Dirección General del Patrimo­
nio Art í s t ico y Cul tural a don Ge-
rardo López Vázquez , en relación 
con el proyecto de obras en la Pla­
za de la Soledad y Ruanueva. 

c) Reso luc ión de la Dirección' 
General del Patrimonio Art ís t ico y 
Cul tura l en relación con el proyec­
to de urban izac ión dé las Plazas 

,del Campo y Soledad. 
d) Traslado de escrito de la D i -

rección General del Patrimonio A r ­
tístico y Cultural a don Francisco 
Garc í a Sánchez , en re lación con la 
in formación urbanís t ica en la calle 
Montevideo, 12. 
. — L a Comis ión se da por enterada 
y acue «1 dar aslado a l Ex cm o . 
Ayuntamiento de resolución de ¡a 
Di recc ión General ded Patrimonio 
Ar t í s t i co y Cul tura l , en relación 
con el proyecto de o rdenac ión de 
vo lúmenes en la finca n ú m e r o 
31-33 de la calle San Roque, soli­
citado por don G e r m á n Pedrosa 
Posada. 

N. de la R.—En relación con es­
ta última Resolución, que afecta 
a la finca número 31-33 de la ca­
lle San Roque (el llamado "Mesón 
de Aguiar") he.»nos podido sabqr 
que la mencionada Dirección Ge­
neral del Patrimonio Artístico y 
Cultural ha. denegado ia autoriza­
ción del proyecto de obras que se 
había solicitado y que consistía 
en la elevación de un edificio de 
trece plantas y bajo. Según la mi§-
ma Dirección General, el nuevo 
proyecto habrá de ajustarse a es­
tas dos condiciones: Una altura 
máxima de cinco planta y una al­
tura máxima de cornisa de 17 me­
tros. 

L a Mutualidad Nacional de 
Emnleadas del Hogar ha eusti-
tuido al anticua Montepío Na­
cional del Servicio Domést ico, 
ampliando al m á x i m o el con­
juntó de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

V d . y e l actual Gobierno e s t á n re­
pitiendo que l a s o b e r a n í a reside 
en e l pueblo. No entendemos bien 
lo que esto quiere decir. Lo que 
entendemos bien es que los gober­
nantes cobran por gobernar y e l 
pueblo, nosotros, pagamos para ser 
gobernados' con equidad. Esa bo­
ni ta frase de que la s o b e r a n í a re­
side en e l pueblo q u e r r á , a l me­
nos, decir que tenemos derecho 
a que unos cuantos caciques "no 
nos sigan robando la escuela". 

Somos conscientes de que nada 

se puede hacer a n ivel provin-
ciaL P o r ello pedimos, y nos con­
sideramos con derecho a exigirlo, 
Sr . ministro, que envíe un inspec­
tor centra l para informarse ex­
haustivamente de l a s i tuación de 
la escuela. No somos jueces n i 
queremos serlo: sólo nos sentimos 
gravemente damnificados, y pedi­
mos que Vd . , encargado del Mi­
nisterio de Educac ión y Ciencia, 
solucione e l pés imo funcionamien­
to de la escuela de "Meiraos", Fol ­
goso de Caurel , Lugo." 

UNA JORNADA CON CONSTANTES PRECIPITACIONES 

L A de ayer ha sido una jor­
nada en la que se han registra­
do constantes precipitaciones de 
l luv ia sobre la ciudad. Llovió to-
da la noche del martes a l miér ­
coles y s iguió lloviendo durante 
todo e l día. No fue, en n i n g ú n 
momento, una l luv ia torrencial , 
molesta, pero se mantuvo el 
"cala bobos" que efectivamente 
calaba hasta los huesos a tos bo­
bos y a los no bobos. Esto hizo 

aumentar muy sensiblemente la 
c i rcu lac ión rodada por todas las 
calles con e l consiguiente atasco 
monumental, aqu í y allí. Y ' es 
que esto de Lugo no tiene reme­
dio, o se quita por completo e l 
t ráf ico de sus calles o se deja 
que todo e l mundo entre por 
donde le venga en gana. Y a ver 
qué pasa... 

Pero en f in , lo cierto es eso. 

que estuvo lloviendo todo ei día 
y que l a gente se queja de do­
lores aqu í y allá. Menos mal que 
Vega, en su grabado, consiguió 
un éxi to plás t ico cual es e l haber 
recogido la presencia de esa lin­
da muchachita que puede verse 
en pr imer t é r m i n o dispuesta a, 
cruzar el paso de peatones tiran­
do de su carrito de mano E l 
contemplarla le quita a uno, cier­
tamente, l a tristeza del d ía . . . 
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En 
Actividad 

^Cultural 
Ayer , a las ocho de l a tarde, en 

e l s a l ó n de actos del Banco de 
SBilbao, y dentro de las ac t i v ida ­
des cul turales organizadas por el 
C í r c u l o Medina pa ra el presen­
te curso, e l m u s i c ó l o g o y a c a d é ­
mico Pedro E c h e v a r r í a B r a v o h a ­
b l ó sobre " L a s canciones de los 
peregrinos de San t i ago" , tema en 
e l que el conferenciante h a t r a ­
bajado durante diez a ñ o s —mer­
ced a u n a beca de l a F u n d a c i ó n 
¡March— y que h a dado origen a 
u n l ibro con el mismo t i tulo que 
e l de l a c h a r l a de ayer. 

A lo largo de u n a amena ex ­
pos ic ión , e l S r . E c h e v a r r í a B r a v o 
i u e explicando el origen y l a s i g ­
n i f i c a c i ó n de distintos tipos de 
canciones que, a t r a v é s de los s i ­
glos, v a n naciendo a lo largo de 
camino de las p e r e g ñ n a c i o n e s j a -
cobeas. Como es sabido, el m á s 
antiguo de estos cantos es el de 
ü l t r e y a , de los peregrinos f l a ­
mencos y valones, que, a ju ic io 
de l S r . E c h e v a r r í a B r a v o , t iene 
inf luencias gallegar,, evidentes en 
s u t e r m i n a c i ó n , m u y semejante 
a uno de nuestros a l a l á s . 

A pa r t i r del a ñ o 1100 el C a m i n o 
de Sant iago e s t á y a trazado, g r a ­
c ias a l a i n i c i a t i v a r ea l y p r i v a ­
da . Es to da lugar a u n a enorme 
p r o l i f e r a c i ó n de hospitales, puen­
tes, monasterios, etc., que se pro­
ducen a lo largo de l a r u t a j a -
cobea, tanto en s u vert iente a r a ­
gonesa —camino f r a n c é s — como 
e n el camino de l a costa. L a s pe­
regrinaciones provocaron el que, 
por p r imera vez desde l a pax ro­
m a n a h a y a u n nexo permanente 
y constante con Europa , que con­
vier te a l a r u t a j a c o b e á en r u t a 
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r e l i g i o s a - e c o n ó m i c a , a t r a v é s de 
l a cua l penet ran nuevas formas 
l i t e ra r i a s , l i t ú r g i c a s , musicales, 
etc., en l a p e n í n s u l a . 

Hoy, sesión cinematográfica organizada por los 
aníiinos alumnos de la Escuela "Ramón Falcón* 

E s t a tarde, a las ocho, en el sa­
jón de actos de la Escuela de A r ­
tes Aplicadas y Oficios Ar t í s t i cos 
" R a m ó n Fa lcón" , t e n d r á lugar la 
p royecc ión de las siguientes pelí­
culas: 

1. —"Val l e de San Lamberto". 
<Sobre l a fabr icac ión del cr is ta l) . 

2. —"Bolero". (Música de R a v e l 
y co reogra f í a de Maurice Bé ja r t ) . 

3. — " R i k Wouters". ( F i l m varias 

veces galardonado que trata de l a 
v ida y obra del gran escultor y 
pintor belga). 

E s t a ses ión c inema tog rá f i ca for­
m a parte de una serie de activi­
dades de c a r á c t e r cu l tu ra l que se-
manalmente o r g a n i z a r á l a Asocia­
c ión de Antiguos Alumnos de l a c i ­
tada Escuela , y a las que se invi ­
ta, a d e m á s de a los miembros de 
la Asociac ión, a l públ ico en gene­
r a l . 

> HACIA LA INSTALACIÓN DE UN MUSEO 
EU EL CASTRO DE VILLADONGA 

L a ú k k n a memoria de l a F u n ­
dac ión «Barr ié de í a M a z a » da no­
t ic ia de l a c a m p a ñ a de excavacio­
nes a rqueo lóg icas financiadas por 
l a citada F u n d a c i ó n y correspon­
dientes a i pasado a ñ o . E l castro de 
Viliadonga, a veintitantos k i lóme­
tros de Lugo capital, en ed A y u n ­
tamiento de Castro de R e y , fue 
objeto principal de las atenciones 
de. los a rqueó logos y de las campa­
ñ a s promovidas por l a F u n d a c i ó n 
«Bar r i é de la M a z a » . L o s ú l t imos 
trabajos y excavaciones han pro­
porcionado, aparte de abundan t í s i ­
m a c e r á m i c a y utensilios diversos, 
dos piezas excepcionales: un delicio­
so p u ñ a l de antenas, sin par en E s ­
p a ñ a por sus p e q u e ñ a s dimensiones 
y bella traza, que corresponde a 
los primeros tiempos del Pr imer 
Hier ro Cél t ico , a ñ o s 350 a 250 an­
tes de Crisito; y una « tabu la la trun-
cu la t a» , como las denomina Séne ­
ca , con sus correspondientes fichas 
o «cafculi». 

E n el mismo libro-memoria se 
dice que es t án muy adelantadas las 
obras de cons t rucc ión de un Museo 
en el recinto exterior del Castro 
de Viliadonga. Este Museo r eun i r á 
el enorme conjunto de piezas que 
las excavaciones han proporcionado 
y que no tiene cabida en nuestro 
Museo Provincia l , a d e m á s de re­
producciones de piezas de oro 
— í o r q u e s , arracadas, cadenillas, 
sortijas, monedas—, hachas de cua­
tro asas, p u ñ a l y antenas, etc., a 
f in de que ilustre debidamente so­
bre lo que ha sido el castro de 
Viliadonga y lo que representa en 
la historia de Gal ic ia . 

Se espera que, en dos c a m p a ñ a s 
a rqueo lóg icas m á s , quede a l descu­
bierto toda l a acrópol is —diez m i l 
metros cuadrados de yacimiento 

/fortificado— y es té listo e l Museo, 
en e l que cons t a r á en una placa 
l a apo r t ac ión de l a F u n d a c i ó n B a ­
r r i é a es/tas obras. 

MAÑANA, INAUGURACION DE UNA EXPOSICION 
SOBRE E l TRABAJO DE LA MUJER GAUEGA 

M a ñ a n a , viernes, en l a Diputa­
c i ó n Provincia l , t e n d r á lugar — a 
las 8 de la tarde— la i naugu rac ión 
de la exposición que, sobre el t ra­
bajo de la mujer gallega, organiza 
]á Delegac ión Provincia l de l a Sec­
c i ó n Femenina del Movimiento con 

el patrocinio del Comi té Ejecutivo 
del Bimilenario de Lugo . 

L a entrada es públ ica y el hora­
r io que regi rá para esta exposición 
es el de 7 a 9 de la tarde, durante 
los d ías laborables y de 12 a 2, ios 
festivos. 

Esta tarde 
e x p o s i c i ó n 

inaugura ana 
Martínez Pasarin 

E s t a tarde, a las ocho, en l a L i b r e r í a Alonso, de l a Plaza do Cam-
po, A n a M a r t í n e z Pasar in , pintora argentina afincada desde hace al­
g ú n tiempo en Vigo, inaugura una expos ic ión de temperas y dibujos. 

L a obra de esta original art ista —"una surreal is ta sencillamente 
exquisi ta" , en def in ic ión de Pablos, ed c r í t i co v i g u é s — es y a conocida 
•de los lucenses, que pudieron admirar la en una expos ic ión que e l 
pasado a ñ o rea l izó en nuestra ciudad, junto a su marido, el pintor 
argentino —hijo de gallegos— Alber to Castro Couso. 

L a muestra de A n a Mar t í nez Pasa r in v a a estar abierta hasta e l 
p r ó x i m o día 10 de los coimentes, pudiendo ser visi tada en horas de 
ocho a diez de i a noche. 

• X A V I E R MARIA, E N L A C A J A DE AHORROS 
T a m b i é n hoy, a las siete y media de i a tarde, un pintor Incensé , 

X a v i e r Mar ía , inaugura una muestra de su obra en l a sala de l a Caja 
de Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo (en el ca l l e jón de l a Plaza de 
Abastos). E n l a expos ic ión , X a v i e r Mar í a p r e s e n t a r á u n total de trein­
ta y t res obras, de las cuales 31 son dibujos —dos ceras y dos agua­
tintas, entre ellos— y dos esmaltes p lás t icos . E n e l conjunto dominan 
los paisajes urbanos, aunque e l autor t a m b i é n se asoma a l b o d e g ó n 
* incluso a los temas abstractos. 

E s t a es l a p r imera p r e s e n t a c i ó n formal de X a v i e r Mar í a ante e l 
p ú b l i c o I n c e n s é . Antes, hace unos t res a ñ o s , h a b í a expuesto algunas 
piezas de tal la y , c e r á m i c a , a pe t i c i ón de u n establecimiento de objetos 
decorativos. 

L a muestra v a a estar abier ta hasta e l d ía 11 de los corrientes, 
pudiendo ser vis i tada en horas de 7,30 a 10 de l a noche, los d;as la-
borables, y de 12,30 a 2 de l a tarde, a d e m á s , los festivos. 

• PI DE LA SERRA: DIFICULTADES 
PARA CANTAR EN LUGO 

¡Resulta que P i de l a Se r ra iba a cantar en Lugo el p r ó x i m o sába-
do. " U n grupo de j ó v e n e s lucenses" h a b í a solicitado l a correspondien­
t e au to r i zac ión y se hab ía puesto en contacto con e l cantautor cata­
l á n , que h a b í a prometido y a s u ao tuac ión en nuestra ciudad s i n m á s 
« a c h e t que u n porcentaje sobre lo recaudado por l a venta de entra­
das, que nunca s e r í a demasiado, dado que, desde e l p r imer momento, 
se p e n s ó en montar u n e s p e c t á c u l o asequible a todo el mundo. 

B i e n , pues por esta vez, Francesc P i de l a Se r r a suspende su ac­
t u a c i ó n en Lugo por causas que no t ienen nada que ve r con e l per­
miso guibernativo. L o s motivos son b ien otros, aunque, desgraciada­
mente, igualmente habituales: dificultades a l a hora de encontrar u n 
loca l . E n principio se h a b í a pensado en e l Colegio "Fingoy" pero des­
p u é s las cosas se complicaron —no sabemos q u i é n tuvo la culpa-— y 
e l tr iste resultado fue e l que dejamos dicho: tampoco P i de l a S e r r a 
c a n t a r á en L u g a , 

E l propio peregrino, a t r a v é s 
de u n via je que duraba mucho 
tiempo y e n contacto con gentes 
de diversos p a í s e s y regiones, es 
el que v a t ransformando las c a n ­
ciones de s u t i e r r a de origen. 

L a conferencia estuvo i l u s t r a ­
d a musica lmente con varios c a n ­
tos de peregrinos recogidos en 
banda m a g n e t o f ó n i c a e in te rpre­
tados por l a Sphola C a n t o r u m 
Mercedar ia del Monasterio de 
Poyo Pontevedra) y l a soprano 
F r a n c i s c a C a l l a o . 

L a interesante d i s e r t a c i ó n del 
S r . E c h e v a r r í a B r a v o m e r e c i ó 
muchos aplausos del púb l i co as i s ­
tente. 

(Foto B A R R E I R O ) 

Esta tarde, en el 
Cine-Clnb "Marcos i a 
Pórtela", proyección 
de "Queimada", de 

Pontecorvo 
E s t a tarde, a las ocho, en e l sa­

lón de actos de l a Escuela de I n ­
gen i e r í a Técn ica Agr í co l a se pro­
y e c t a r á la peKcula de G. Ponte-
corvo, "Queimada". Se inician as í 
las actividades del cine-club "Mar­
cos da P ó r t e l a " . 

Pontecorvo es u n autor polít ica­
mente comprometido. Todos sus 
fi lms son claramente militantes: 
desde " K a p ó " hasta " L a batalla de 
A r g e l " , que cons igu ió l a Pa lma de 
Oro en e l fest ival de Venecta de 
1966. 

L a l ibertad humana, l a indepen­
dencia de los pueblos oprimidos 
por e l imperiaUsmo, . son temas 
siempre presentes en la obra de 
Pontecorvo, que hace a menudo 
un cine pol í t ico y d idáct ico , s in re­
nunciar a una gran calidad es té t i ­
ca. 

S e g ú n Pontecorvo lo que pre­
t e n d i ó con "Queimada" fue que 
e l espectador tuviera l a impre s ión 
de ver unos problemas que hoy 
en medio de otros que acontecie-
ron en los tiempos en los que se 
desarrolla la pel ícula . 

Medina, Echevarría Bravo baMé 
soke « las canciones de 
los peregrinos de Santiago» 
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¿Subirá el precio del butano? 
Del bolet ín " L a coyuntura económica en breve", que edita pe­

riódicamente la Banca Mas Sarda, recogemos los siguientes extrac­
tos: " E l precio del petróleo puede ser más o menos caro, s egún 
como se compre y a quien se compre. E l precio exacto de compra 
suscrito en los acuerdos firmados entre España y los países pro­
ductores se ha mantenido en el más absoluto secreto. Sin em­
bargo, en un estudio realizado en 1965 sobre esta cuest ión, por 
el Standford Researon Instltute, se concluía que España compra­
ba el pe tró leo crudo a un precio medio muy superior que Italia y 
Europa en general. Entre los teóricos se cifraba este sobrecoste 
en un 25 y un 30 por 100". Y en otro lugar: "A las puertas del In­
vierno, se discute la necesidad de increm-ntar el precio de las 
bombonas de gas butano, en función de la presión registrada por 
los costes, a la vez que se persigue conseguir que el usuario pa­
gue el transporte, en el caso de que el gas se entregue a domi­
cilio. Otro aumento puede consistir en la subida del precio del 
turrón en porcentajes comprendidos entre el 5 y el 10 por 100. 
Por últ imo, la cerveza española, que ostenta uno de los precios 
más bajos de Europa (entre 13 y 16 pesetas litro), puede ver in­
crementados és tos al alza en breve plazo". 

(De "Sábado Gráfico") 

• No a la estabilización 
Don, Eduardo Merigó es en­

trevistado en " E l Europeo": 
" A n t e l a dif íc i l s i t u a c i ó n 

e c o n ó m i c a que atravesamos, 
¿ e s par t idar io o no de u n a 
nueva e tapa de es tabi l iza­
c i ó n ? 

—•Rotundamente, no. Creo 
que l a mayor par te de los 
par t idar ios de l a es tabi l iza­
c i ó n confunden s implemen­
te el objetivo con los medios 
p a r a a lcanzar lo . Todos es ta­
mos de acuerdo con l a esta­
b i l i zac ión si se define como 
u n logro de objetivos de es­
tab i l idad de precio y equi l i ­
brio de ba lanza de pagos. P e ­
ro, en p o l í t i c a e c o n ó m i c a , es­
t a b i l i z a c i ó n s ign i f ica cont rac­
c i ó n de l a demanda efect iva 
como medio p a r a a lcanzar 
esos objetivos. E s e medio es 
perfectamente a d e c u a d o 
cuando l a causa de l a ines ­
tabi l idad es u n exceso de de­
manda . E n e l momento a c ­
tua l , con 750.000 parados y u n 
80 por 100 de u t i l i z a c i ó n de 
l a capacidad product iva en 
l a indus t r ia , es absurdo h a ­
b la r de exceso de demanda. 
S i reducimos m á s l a deman­
d a sólo conseguiremos a u ­
men ta r el paro y d i sminu i r l a 
p r o d u c c i ó n . E l efecto sobre 
los precios se r í a p r á c t i c a m e n ­
te nulo y el efecto sobre l a 
ba lanza de pagos s e r í a l ige­
ramente positivo a corto p l a ­
zo, pero nefasto a plazo me­
dio, c ó m o lo demuest ran los 
casos de I n g l a t e r r a e I t a l i a , 
donde continuas medidas es-
tabil izadoras no h a n conse­
guido mejorar l a ba lanza de 
pagos. L a rea l idad es que i n ­
ten tar resolver problemas es­
t ruc tura les a base de m e d i ­
das puramente coyunturales 
es no sólo i n ú t i l , sino con t r a ­
producente. 

— E l ac tua l momento de 
t r a n s i c i ó n po l í t i c a que v i v i ­
mos hoy en E s p a ñ a , ¿of rece , 
en su o p i n i ó n , l a v iab i l idad 
suficiente pa ra enfrentarse a 
los graves problemas e c o n ó ­
micos? 

—Como dije antes, c u a l ­
quier medida de tipo e c o n ó ­
mico que adopte el Gobierno, 
por m u y jus t i f i cada que e s t é 
t é c n i c a m e n t e , f r a c a s a r á por 
f a l t a de base po l í t i ca . E s n e ­
cesario darse cuenta de que 
los problemas que aaue jan a c ­
tualmente a l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a no t ienen fáci l so lu­
c ión t é c n i c a , porque son pro­
fundamente pol í t i cos . T a n t o 
l a i n f l a c i ó n como tí dé f i c i t 
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Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 726; temperatura m á x i m a , 14; temperatura m í n i m a , 6-
humedad re la t iva del aire, 85%; d i recc ión d e l viento, S O.; veloci­
dad del mismo, 31 k i l óme t ro s por hora ; agua ca ída , 7,8 l i tros por 
metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d í a de ayer ha llovido con intensidad en Gal ic ia 

y C a n t á b r i c o y sop ló e l noroeste con fuerza. De l agua caída , des­
tacan los 49 li tros por metro cuadrado recogidos en Vigo, 28 en 
L U G O , 26 en Pontevedra, 27 en e l aeropuerto de Asturias ' 19 en 
Oviedo y 10 en San Sebas t i án . E n e l aeropuerto de Navacerrada 
se recogieron, e n forma de agua o nieve, 21 litros. E n l a cuenca 
del Duero las precipitaciones fueron déb i l e s o inapreciables y las 
temperaturas han sido bajas. 

Ex t remas peninsulares: Máxima de 21 grados en A l m e r í a y Mur­
cia ; m í n i m a de 3 grados en Terue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio M e t e o r o l ó g i c o Nacional predice para hoy cielo muy 

nuboso con precipitaciones en Gal ic ia , Can t áb r i co , Duero, alto 
Ebro y, m á s tarde y con menor intensidad, en C a t a l u ñ a y Baleares. 
E n los Sistemas Cent ra l e Ibé r i co las precipitaciones s e r á n e i i 
forma de nieve o agua-nieve. E l cielo e s t a r á nuboso en las d e m á s 
regiones y s o p l a r á n vientos racheados del noroeste, que s e r á n 
fuertes en e l tercio norte de l a Pen ínsu l a , principalmente. Las 
temperaturas se m a n t e n d r á n estacionarias. 

de ba lanza de pagos coexis­
tiendo con u n paro elevado 
ref le jan problemas es t ruc tu­
rales que resu l tan a su vez 
de profundas insat isfacciones 
en el seno de l a sociedad es­
p a ñ o l a . E l asalar iado se s i e n ­
te insatisfecho con l a par te 
de ren ta que le corresponde 
y exige m á s salario, aunque 
sepa en su fuero in terno que 
l a empresa no se lo puede 
permit i r . E l consumidor quie­
re a lcanzar los niveles de con­
sumo de los m á s favorecidos 
y d isminuye s u ahorro, lo que 
t e rm in a resultando en u n d é ­
f i c i t de ba lanza de pagos por 
cuenta corriente. E l cap i t a l i s ­
t a sigue s i n querer pagar i m ­
puestos y , a d e m á s , teme aho­
r a por su riqueza, que escoge, 
s i puede, el camino de S u i z a . 
Nada de eso se puede reso l ­
ver con medidas p u r a m e n ­
te t e c n o c r á t i c a s . No me c a n ­
s a r é n u n c a de repetir que lo 
que h a r á que este Gobierno 
pase a l a h is tor ia como algo 
m u y positivo y m u y negativo 
es su éx i to o su fracaso en l a 

•solución de nuestros proble­
mas constitucionales. Pero de­
bo a ñ a d i r que l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a no puede tampoco 
permit i rse el lujo de esperar 
indefinidamente. 

C U R A I N F L A C I O N I S T A 
— ¿ C u á l s e r í a su posible 

« e l i x i r " cont ra l a i n f l a c i ó n 
que sufrimos o lo que m á s se 
aproxime a é l? 

—No existe u n e l i x i r con 
efectos inmediatos. S í pue­
de exis t i r u n a cura" gradual 
que requiere a tacar , ante to­
do, l a r a í z del m a l , es de­
c i r , l a f a l t a de consenso so­
c i a l en este p a í s . U n Gobie r ­
no d e m o c r á t i c a m e n t e elegi­
do y con suficiente c red ib i ­
l idad en el p a í s d e b e r í a con­
seguir, a l menos, u n a t r e ­
gua social basada en tres 
puntos pr inc ipa les : 

— L i m i t a c i ó n en el c r e c i ­
miento de los salarios de for ­
m a modulada, pero s i n sobre­
pasar globalmente e l c r e c i ­
miento del coste de l a v ida . 

— A c t u a c i ó n r ea l sobre las 
rentas elevadas por l a v ía 
f iscal , mediante u n a re forma 
de l a p r á c t i c a r ea l del f r a u ­
de. 

— R e a c t i v a c i ó n de l a eco­
n o m í a p a r a que el c rec imien­
to de l a p r o d u c c i ó n pe rmi ta 
compensar los sacrif icios a n ­
teriores y colocar a l a eco-
nom a e s p a ñ o l a en u n a nue­
v a fase de dinamismo. 

H a y a quien el tercer p u n ­
to p a r e c e r á contradictorio 
con los dos anteriores, pero 
eso es exactamente lo que 
se e s t á haciendo en I n g l a ­
te r ra , y t iene u n a profunda 
Jus t i f i cac ión t e ó r i c a " . 
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— E n l a sesión celebrada por 
l a Junta Curadora de l a E s ­
cuela de Artes y Oficios d é 
esta capital se a c o r d ó crear en 
dicho centro l a clase de mús i ­
ca n o m b r á n d o s e profesor de 
l a misma a l distinguido viol i­
nista lucense don Jesús R o ­
dr íguez F e r n á n d e z , que se 
J ia l la anualmente en Viga* 
dando varios conciertos. 

— L o s médicos pertenecien­
tes a l Colegio de Lugo , obse­
quiaron ayer con un banquete 
de despedida a l que fue secre­
tario de l a Junta de dicha Aso ­
ciación, don Honorio Manso, 
quien en breve t ras ladará su 
residencia a Gi jón. L a comida 
se ce lebró en e l H . Universal , 
a las nueve de l a noche, y a 
ella asistieron todos los m é ­
dicos de l a capital. 

—Bajo l a presidencia del a l ­
calde señor R o s ó n ce lebró ayer 
sesión ordinaria l a Comis ión 
Permanente. E n t r e otros se to­
maron los siguientes acuerdos, 
se a p r o b ó un al ta en p a d r ó n 
de carruajes de lujo por don 
Leopoldo Gasal la , se autoriza 
a don José B . F e r n á n d e z para 
colocar una vi tr ina en l a f a ­
chada n ú m e r o 17 de l a calle 
de l a Re ina , y a don José C a ­
rnearte para colocar un le­
trero en su establecimiento de 
l a Ronda de L a C o r u ñ a . 

• • » 
—Celebróse en M o n d o ñ e d o , 

con gran entusiasmo y concu­
rrencia y con asistencia de re­
presentantes de Sindicatos l a 
Asamblea Genera l de l a Fede­
rac ión Mindoniense de Sindi ­
catos Agr ícolas Catól icos . E n ­
tre las conclusiones aproba­
das figuran: U n a pidiendo con 
urgencia l a cons t rucc ión del 
ferrocarr i l central Mar in -Riba -
deo, por M o n d o ñ e d o y otra 
solicitar l a reforma de l a le­
gislación de arrendamientos, 
crédi tos agr ícolas e implanta­
ción de l a repoblac ión forestal. 
Se a c o r d ó t ambién por una­
nimidad reiterar l a adhes ión 
a l a R e a l F a m i l i a y en espe­
c i a l a l Principe de Asturias , 
presidente honorario de l a F e ­
derac ión . 

—Comunica e l comandante 
de l a Guard ia C i v i l de Fonsa-
grada que se p r e sen tó en l a 
casa-cuartel de l a B e n e m é r i t a 
e l joven Pedro Villaverde L ó ­
pez, de 23 años de edad, de­
nunciando que durante l a no­
che del domingo a l lunes úl­
timo estando jugando a Va 
« t imba» en e l establecimien­
to que en aquella v i l la tiene 
el vecino de l a misma Carlos 
Mogegunda. e l cual en un ión 
de sus convecinos Manue l R o ­
bledo L ó p e z e Inocente A l f o n ­
so Nei ra , participaron en l a 
partida, le ganaron durante 
el juego l a cantidad de 1.100 
pesetas. 

• • • 
- ~ E l diario parisino «Pa r í s 

M i d y » publica una excepcio­
n a l in formac ión sobre e l aten­
tado que hace unos días se co­
m e t i ó en Bolonia contra e l je ­
fe del Gobierno dictatorial i ta­
liano Benito Mussolini. A f i r ­
m a e l mencionado per iód ico 
que e l joven de quince a ñ o s 
Anteo Samponi, asesinado por 
tos fascistas por creerlo autor 
del atentado contra e l dicta­
dor, no fue quien d i spa ró con­
tra el aduce» . E l autor del 
atentado, según «Par ís M i d y » 
fue un anarquista que se ha­
llaba a l lado del joven Sam-
Pom y que, aprovechando que 
los fascistas se echaron sobre 
este, consiguió huir precipita­
damente. 

— E l comisario regio de l a 
par t ic ipac ión española en l a 
Expos ic ión de Filadelf ia , ha 
hecho interesantes manifesta­
ciones relativas a l a concu­
rrencia de E s p a ñ a a la citada 
Exposic ión Universal . 

Vigo: La toxicidad de los mejillones, 

en vías de solución 

PONTEVEDRA: E l día 16 se celebrará el 
centenario de "Ken-Keirades" en La Estrada 

E l problema creado por el mej i l lón e s t á controlado y l a toxi­
cidad ha bajado, pero s in una total g a r a n t í a de salubridad los 
mejil lones no p o d r á n sal i r al mercado, s e g ú n fuentes de l a Jefa­
tu ra Provinc ia l de Sanidad. 

Por -otra parte, fuentes responsables de l a empresa "Alvarez 
Entrena** entregaron en l a Di recc ión Genera l de Sanidad l a do­
c u m e n t a c i ó n de sus envíos , que e s t á n en toda regla. 

P O N T E V E D R A 
E l p r ó x i m o día 16 s e r á conmemorado e l p r imer centenario del 

nacimiento del esc r i to r ' Manuel Garc ía Bar ros , " K e n Kei rades" , 
que fal leció el 12 de abr i l de 1971. 

E l s e ñ o r Garc í a Ba r ro s era miembro de l a R e a l Academia 
Gallega y autor de numerosos a r t í cu lo s pe r iod í s t i cos y -d ive rsos 
libros, entre ellos los titulados "Con t iños da t é r r a " y "Aventuras 
de Alber te Quiñoi" , p r e í n i a d o s en l a Argent ina . 

E n l a casa natal de "Ken-Keirades" , en el lugar de U l l a de la 
parroquia de Berros , s e r á descubierta una placa conmemorativa 
de este centenario. 

L o s diversos actos de recuerdo del escri tor estradense han 
sido organizados por e l Centro de Inicia t ivas y Tur i smo de esta 
v i l l a . 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
L a Coraa Pol i fónica de Pontevedra e n t r a r á en l a Catedral 

compostelana en p e r e g r i n a c i ó n el p r ó x i m o s á b a d o , d í a seis. 
E n nombre de los peregrinos p r e s e n t a r á l a ofrenda ai Após to l 

Santiago y l e e r á i a i nvocac ión e l ex-alcalde de Pontevedra, A u ­
gusto Garc í a Sánchez . 

"Periodistas en rebeldía", 
ibro un 

L a E d i t o r i a l " C L A " acaba de 
sacar a l a cal le el segundo t i t u ­
lo de s u Colecc ión " A h o r a " . T r a s 
" S a h a r a , S a h a r a " que nos c o n t ó 
a los e s p a ñ o l e s cuando d e b i é r a m o s 
de haber sabido sobre nues t ra 
perdida " p r o v i n c i a " a t l á n t i c a , s i 
no hubiese sido declarada m a ­
t e r i a reservada desde 1970 a 1974, 

Y decían que estaban podridas 
-y-i: 

N O hace muchos meses, en es­
ta misma sección r ecog íamos l a 
denuncia de ciertos lucenses —por 
otro lado técnicos en la cues­
t ión—, ©n la que se nos adver t í a 
la posibilidad de que las farolas 
de Santo Domingo «carcomidas 
por el tiempo y por e l óx ido», 
se vinieran abajo en cualquier 
momento. E s m á s , en e l propio 
Ayuntamiento se nos dijo que no 
podían reponerse los focos fundi­
dos de estas farolas, porque todo 
está podrido y lo que h a b í a que 
hacer era arrancarlas inmediata­
mente de ah í . 

H a n ido pasando los meses y 
llegó el momento en que por im­
perativos de las obras que se es­

t á n llevando a cabo en la Plaza 
para instalar ©1 monumento con­
memorativo del Bimilenario, hu­
bo necesidad de pensar en l levár­
selas por delante. 

—Con un leve empujoncito, di­
jo alguien, e s t a rán en el suelo. 

¡Pues sí , sí! Empujones y m á s 
empujones, cuerdas atadas y t i ­
rando de ellas un regimiento, so­
cavones en la base... y la columna 
en su sitio. Hubo necesidad de 
una grúa , de una fuerte y poten­
te g rúa que t i ró y t i ró de ella y 
por fin consiguió romperla casi 
por uno de los pilares, y después , 
así , poco a poco, a pedazos, se lo­
g r ó hacerla desaparecer de don­
de se hallaba. T o t a l , que l a co­

lumna en cues t ión tenía vida para 
medio siglo más . 

Por otro lado, las obras, que a l ­
canzan por cierto m á s de treinta 
metros de longitud — ¿ p a r a q u é 
tantos metros?— siguen desarro­
l lándose con normalidad en la 
Plaza de Santo Domingo. Y a lo 
saben ustedes: a q u í se hace l a 
base que se rá de granito y des­
pués , l a columna de catorce me­
tros, se rá de m á r m o l y ©1 águila , 
de dos metros, de bronce. U n mo­
numento digno de este Bimilena­
rio a cuyas úl t imas actividades 
asistimos estos días y que, o mu­
cho nos equivocamos o va a con­
cluir con el acto de inaugurac ión 
de este monumento. 

el j oven grupo de periodistas que 
componen l a R e l a c c i ó n de l a nue ­
va co lecc ión de l ibros de bolsillo, 
elige como tema l a ac tua l c r i s i s 
de s u propia p ro fes ión . Se t r a t a , 
pues, de u n a breve h is tor ia de l 
periodismo ac tua l , bajo l a " L e y 
P r a g a " a su p o l é m i c a a r t í c u l o 
2.°, l a a p l i c a c i ó n de l a L e y y e l 
nuevo p e r í o d o que pa ra l a P r e n ­
sa parece haberse abierto r ec i en ­
temente. L a s huelgas de " F a r o 
de V i g o " , e l caso Huer tas C l a v e -
r í a , l a s huelgas de celo de B a r ­
celona y tantos otros incidentes 
v a n apareciendo poco a poco en 
las p á g i n a s de l ibro. L a profe­
s ión p e r i o d í s t i c a no es u n algo 
aislado, y puede servirnos de c a ­
tal izador y exponente de l a v i d a 
del p a í s en uno de sus momentos 
m á s intereses de su h i s to r ia 
c o n t e m p o r á n e a , y a que, t a l como 
el mismo libro dice, l a l iber tad 
de u n a sociedad se mide por l a 
l iber tad de su Prensa . Pese a s u 
brevedad, e l l ibro resul ta de g r a n 
profundidad e i n t e r é s porque se 
t ra ta , m á s que de u n a expos ic ión 
l i t e r a r i a de u n a s i t u a c i ó n , de u n 
informe conciso y concreto de 
u n a rea l idad y las causas i n m e ­
diatas que l a h a n originado, ü n 
l ibro en f i n de g ran u t i l idad p a ­
r a el nombre de l a cal le pueda 
comprender con fac i l idad el m u n ­
do de l a P r e n s a y u n poco de lo 
que p o d r í a m o s l l a m a r su gloria y 
servidumbre. 

N . D . 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

-jfc- U n a as ignac ión anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

ic U n a as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además , al contraer matr i ­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y , por el n a ­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 
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MADRID: Tendencia a la normalidad 
en el conflicto de la E, ML T. 
a los trabajadores de la «ONCE» reclaman asistencia sanitaria gratuita 

y completa y aumento salarial de tres mil pesetas mensuales 

BARCELONA 

Sancionado el presidente 
de ma Asociación de 

Vecinos 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l Go-
b i e m o C i v i l de Madrid ha facili­
tado esta noohe un comunieado 
e n e l que se expl ica e l resultado 
de las conversaciones del delegado 
provinc ia l de Sindicatos con un 
grupo de trabajadores de l a 
E . M . T . , l a voluntad del jurado de 
empresa é n conseguir todas las 
reivindicaciones planteadas y l a 
progresiva i n c o r p o r a c i ó n al traba­
j o en e l día de hoy. 

E l texto del comunicado dice en­
t re otras cosas: 

"Por los trabajadores se plan­
teaba l a necesidad de c e l e b r a c i ó n 
de una asamblea uni tar ia s in su­
j e c i ó n a talleres, donde se plan­
tease e l tema de despedidos, de­
jando sentado que s i l a voluntad 
de l a empresa e r a favorable a l a 
¡ readmisión se g a r a n t i z a r í a l a nor­
mal idad del servicio". 

" E l delegado provincia l de Sin­
dicatos les i n f o r m ó de l a s i tuac ión 
ac tua l del conflicto, s e ñ a l a n d o que 
se h a b í a n celebrado reuniones en 
los distintos centros de trabajo, 
excepto en Fuenca r r a l , y en ellas 
se h a b í a n registrado votaciones 
enteramente l ibres donde los tra­
bajadores se h a b í a n pronunciado 
por l a r e i n c o r p o r a c i ó n y el resta­
blecimiento de l a normalidad a 
pa r t i r de m a ñ a n a por l a m a ñ a n a , 
como lo van a hacer los del cen­
t ro de Buenavis ta . I nd i có t a m b i é n 
que y a h a b í a n salido 27 autobuses 
a prestar sus servicios y que, por 
l o tanto, no parece conveniente la 
convocatoria de una asamblea ge­
ne ra l , habida cuenta de l pronun-
ciamienito de los trabajadores, 
pues esto s u p o n d r í a anular una 
m a n i f e s t a c i ó n de su voluntad. E n 
todo caso, a f i rmó, e l problema es­
t a r í a a t ra ta r sobre el centro de 

Fuenca r ra l , y exclusivamente con 
la p lant i l la afecta a l citado depó­
sito". 

"Insiste ©1 jurado en que sigue 
planteando ante l a empresa e l te­
ma de los despidos y que no re­
n u n c i a r á a seguir en negociacio­
nes para obtener todas y cada una 
de las reivindicaciones iniciales, 
e c o n ó m i c a s y sociales, para loque 
es tá dispuesto a sentarse a dialo­
gar con l a empresa una vez con­
solidada l a s i tuac ión de normali­
dad, pa ra abordar todos los pro­
blemas pendientes". 

Por otra parte, s e g ú n informa­
ción del Ayuntamiento de Madrid, 
en l a tarde de hoy continuaba 
progresivamente l a tendencia a 
la normalidad en l a s i t uac ión con-
fl ic t iva que desde hace unos d í a s 
se encuentran los trabajadores de 
la E .M.T . " . 

" A requerimiento del jurado de 
empresa, en l a m a ñ a n a de hoy 
han votado l a vuel ta a l trabajo e l 
personal de los cantones de Bue­
navista, L a E l i p a y C h a m a r t í n . P o r 
otra parte, e l personal de tal leres 
de F u e n c a r r a l h a entrado a s u 
turno de trabajo de tarde". 

" E s de esperar que m a ñ a n a con­
t i n ú e esta tendencia a l a norma­
lización del trabajo en los distin­
tos centros". 

R E C L A M A C I O N E S D E L O S 
T R A B A J A D O R E S D E " O N C E " 

U n a asamblea de trabajadores 
de l a "Organ izac ión Nacional de 
Ciegos", " O N C E " , a c o r d ó hoy re­
clamar urgentemente asistencia 
sanitaria y gratui ta completa y u n 
aumento sa lar ia l l inea l de 3.00U 
pesetas mensuales. 

E n r e u n i ó n autorizada en u n 
local de l a " O N C E " , los trabaja­
dores protestaron por s u actual 
carencia de seguro sanitario com-

GRANADA: Repulsa e indignación 
por el espacio que Tv .L dedicó 
al "Cascamorras" de Guadix-Baza 

G R A N A D A , 3. — ( C I F R A ) . — Ha 
producido general repulsa e indig­
n a c i ó n en todos los medios gra­
nadinos, tanto de l a capital como 
de l a provincia, l a reciente, emisión 
de l espacio "Ra íces" que Televi­
s ión Españo la ded i có l a pasada se­
mana a l "Cascamorras" de Guadix-
Baza . 

A los diarios granadinos, sobre 
todo a "Ideal" por tener c a r á c t e r re­
gional, e s t á n afluyendo constante­
mente cartas en contra del trata­
miento que se ha dado a esa tra­
d ic ión popular que arranca desde 
l a época romana. 

E s t a p r e s e n t a c i ó n hecha por 
" R a í c e s " se ha calificado de "cruel , 
inhumana, desacertada", e t cé t e r a , 
a ñ a d i é n d o s e que constituye un 
oprobio para Granada y sobre todo 
para las poblaciones de Guadix-
Baza . 

" L a rea l izac ión del "Cascamo­
r r a s " —se ha dicho— no tiene na­
d a que ver con las au t én t i ca s raí­
ces de Granada n i con su pasado 
n i con su folklore, n i es tampoco 
t íp ica" . 

E l "Cascamorras" formaba par­
te, como personaje principal , de 
•una cof radía de Guad íx que todos 
los a ñ o s se destacaba a Baza en 
u n cortejo en e l que figuraban 
montados a caballo timbaleros, 

Convocado Consejo 
de Ministros para 

hoy 
M A D R I D , 3.— ( C I F R A .— Ha 

sido convocada para m a ñ a n a 
ana reunión del Consejo de Mi­
nistros bajo l a presidencia de 
Adolfo Suárcz. 

L a convocatoria tiene carác­
ter extraordinario y no estaba 
prevista. 

abanderados y personajes vestidos 
de una forma singular. Posterior­
mente participaban en unos actos 
que no t e n í a n absolutamente nada 
de violencia y que m á s tarde reco­
r r í a n los comercios y la ciudad pa­
ra recoger donativos destinados a 
una func ión religiosa en honor a 
la V i rgen . 

pleto y porque algunos salarios 
son inferiores a l m í n i m o legal. 

E l seguro par t icular contratado 
por l a " O N C E " no cubre m á s que 
una parte de las necesidades sani­
tar ias de sus trabajadores, los 
cuales l levan dos a ñ o s esperando 
que l a O r g a n k a c i ó n sea judicial­
mente declarada estatal o au tóno­
ma. 

E n l a actualidad l a " O N C E " es­
t á encuadrada en e l Ministerio de 
l a G o b e r n a c i ó n y su jefe nacional 
es e l t i tular de este Departamen­
to. 

PARO EN "DIARIO DE A V I -
SOS" 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
3.— ( C I F R A ) . — E l p e r i ó d i c o lo­
cal "Diar io de Avisos" ha salido 
hoy a l a calle con diec isé is pági ­
nas en lugar de las 32 con que lo 
hace habitualmente, debido a l con­
flicto laboral planteado en dicha 
publ icac ión . 

Se ha reunido hoy e l consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n para t ra tar de re­
solver e l problema iniciado en l a 
caducidad de los contratos de tra­
bajo suscritos a l tiempo de l a 
puesta e n marcha del pe r iód i co . 

READMISIONES EN "BA-
ZAN" 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
3.— ( C I F R A . — * L a p r imera rela­
c ión de readmitidos en l a f ac to r í a 
ferrolana de l a Empresa Nacional 
"Bazán" ha sido recibida hoy por 
el jurado de empresa. 

Con ocas ión de los sucesos acae­
cidos en B l F e r r o l en e l mes de 
marzo de 1972 fueron despedidos 
36 productores. 

Hoy e l jurado de empresa reci­
bió l a pr imera r e l a c i ó n de read­
mitidos que integran los siguientes 
trabajadores: J o s é Mar ía Díaz, 
Bernardo Bast ida Sixto, Alfonso 
Couce Testa , J o s é Bohme, J o s é 
Soto Niezla y J u a n Domeneoh Ra-
bina. 

T R A B A J A D O R E S DE L A 
E.M.T., DESPEDIDOS 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — T r e i n ­
ta y dos trabajadores de l a E m ­
presa Municipal de Transpor tes 
han sido despedidos con motivo 
de l a huelga de estos d ías , s e g ú n 
un portavoz de l a propia empre­
sa. 

Y a g r e g ó que no se ha incoado 
n i n g ú n expediente, como af i rman 
ciertas informaciones. Es tas han 
cifrado en m á s de doscientos e l 
n ú m e r o de trabajadores expedien­
tados por par t ic ipar en l a huelga 
de l a E . M . T . 

POR RECITALES DE LLUiS 
LLACH, VICTOR MANUEL 

Y ANA BELEN 

B A R C E L O N A , 3 .— (CIFRA) .—Con 
multas de cien mi l pesetas y 25.000 
pesetas, ha sido sancionado el pre­
sidente de la Asociación de Veci­
nos de l a Plaza del Sol, del barrio 
de Grac ia de Barcelona en donde 
actuaron en e l entoldado durante 
la fiesta mayor los cantantes L l u i s 
L l a c h , e l día 17 de agosto y Víc­
tor Manuel y Ana Be lén , e l día 20. 

S e g ú n informa el presidente de 
dicha Asociación, J u a n Antonio 
L e i r o , en los textos de l a multa se 
alude a la t r ans fo rmac ión del es­
pec tácu lo en "una r e u n i ó n públ ica 
de c a r á c t e r político no autorizado 
en e l que tuvieron actos contrarios 
a l orden público". 

LAS PALMAS: Hoy, reunión de la comisión permanente de 
la Plataforma de Organizaciones Democráticas 
• Tratará de unificar criterios 

n e g o c i a c i o n e s con el 
para 
G o b i e r n o 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­
R I A , 3.— (Deft enviado especial de 
C I F R A , Fernando M. Lainez) . — 
Han empezado ,8 l legar a L a s Pal ­
mas los primeros participantes a 
la r e u n i ó n que m a ñ a n a , jueves, 
c e l e b r a r á en esta capital l a comi­
sión permanente de l a Plataforma 
de Oirganizaciones D e m o c r á t i c a s . 

L a r e u n i ó n se in ic ia rá por l a 
m a ñ a n a en los salones del "Hotel 
Iberia", donde los organizadores 
han reservado ya veinte habitacio­
nes para los asistentes, a d e m á s 
de una sala de conferencias y otra 
dedicada a l a Prensa . 

Par t ic ipan en esta cumbre redu-

Dimiten el rector y los seis 
vicerrectores de la Universidad 

Central de Barcelona 

AL NO PODER SOLVCIOMR E L PROBLEMA 
DEL PERSONAL NO DOCENTE 

B A R C E L O N A , 3. — ( C I F R A ) . — E l rector de l a Universidad 
Centra l de Barcelona, F a b i á n E s t a p é , ha dimitido, esta noche a l 
no poder solucionar e l problema del personal no docente de este 
estamento, el cual se mantiene en huelga desde hace m á s de un 
mes. 

L a noticia c i rculó durante l a tardo de forma oficiosa, pero 
finalmente la s ec r e t a r í a del rectorado facilitó l a siguiente nota de 
conf i rmación: 

"Ante la grave r e p e r c u s i ó n que para los 50.000 estudiantes y 
profesores de esta Universidad, y para l a sociedad catalana en su 
conjunto, representa l a imposibilidad del del inicio del curso aca­
démico , y después de haber sido rechazadas por amplia m a y o r í a d é 
los afectados, en vo tac ión secreta, las ú l t imas propuestas que e l 
Ministerio de Educac ión y Ciencia ha ofrecido para l a so luc ión del 
conflicto del personal no docente; este rectorado, f iel por otra 
parte a la actitud dialogante con todos los estamentos que ha 
presidido su ac tuación, con exclus ión de cualquier otro medio, ha 
llegado a la conclus ión de que han sido agotadas todas las posi­
bilidades de solución del conflicto. 

Por todo ello, e l rector y todos los vicerrectores —que son 
seis— han decidido con c a r á c t e r irrevocable en e l día de hoy pre­
sentar la dimisión a l Miniserio de Educac ión a l no exis t i r las con­
diciones mín imas exigibles para un normal funcionamiento de esta 
ins t i tuc ión universitaria". 

U n a vez facilitada esta nota, e l rector, F a b i á n Es t apé , se n e g ó 
a n i n g ú n tipo de declaraciones, puntualizando en cambio que 
m a ñ a n a , a la una del med iod í a , r ec ib i rá a l a Prensa en e l rectorado. 

cida de la oposic ión, representan­
tes de Coord inac ión D e m o c r á t i c a 
integrados en 1 Asamblea de Ca­
t a l u ñ a , Tab la D e m o c r á t i c a de Ga­
l ic ia , Tab l a de Fuerzas Pol í t icas 
y Sindicales del Pa í s Valenciano, 
Consejo de las Asambleas de las 
Is las y la Coordinadora de Fuer­
zas D e m o c r á t i c a s Canarias , así 
como representantes de diversos 
partidos del P a í s Vasco, que, por 
no disponer a ú n de una instancia 
uni tar ia , t e n d r á n voz, pero no 
voto. 

Se espera que e s t é n presentes 
en esta ocas ión , no obstante lo 
anterior, representaciones de Ac­
ción Nacionalista Vasca, Part ido 
Comunista de Euzkadi , Part ido 
Car l is ta de Euzkad i y F e d e r a c i ó n 
del "P .S .O .E . " en el Pa í s Vasco. 

L o s dos temas bás icos a t ra tar 
en l a r e u n i ó n de m a ñ a n a son: 

— L a un i f icac ión de cri terios 
para in ic ia r negociaciones con e l 
Gobierno en torno a una serie de 
puntos clave ( r e f e r é n d u m , consis­
ta electoral, derechos regionales, 
e t c é t e r a ) . 

—Acciones coordinadoras en 
pro do las l ibertades democrá t i ­
cas y de l a l ibre a c t u a c i ó n de to­
dos los partidos. 

A d e m á s , l a r e p r e s e n t a c i ó n cana­
r ia parece que piensa abordar e l 
asunto del Sahara, para que todo 
el conjunto de l a opos ic ión se com­
prometa en torno a este tema. 

Como nota curiosa, cabe desta­
car el comunicado del Part ido Co­
munista E s p a ñ o l (internacionalis-
ta), de tendencia maoista, que 
condena e n é r g i c a m e n t e l a celebra­
ción en Canarias de l a r e u n i ó n de 
la Plataforma de Organizaciones 
D e m o c r á t i c a s , a l a que "conside­
ramos como seguidora del pensa­
miento imperial is ta y colonialista". 

M A N I F I E S T O DE F.S.U. 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — "No 
admitimos un Sindicato correa de 
t r a n s m i s i ó n de un partido que sir­
va como simple arma de ag i t ac ión 
al servicio de una b a n d e r í a " , dice 
un manifiesto hecho púb l i co hoy 
por el F ren te Sindicalista Unif i ­
cado. 

E l texto explica, por lo d e m á s , 
que el F . S . U . es un sindicato ad­
herido a l a C.O.N.S (Centra l Obre­
r a Nacional Sindicalista), " au tóno­
mo, autogestionario y d e m o c r á t i ­
co, integrando a los tres estamen­

tos de l a e n s e ñ a n z a : docente, disr 
cente y auxi l ia r" . 

O.P.I. R E C H A Z A ACUSA-
CIONES DE U S I E R 

E l grupo pol í t ico autodenomina­
do "Opos ic ión de Izquierda del 
Partido Comunista de E s p a ñ a " 
(O.P.I.) ha enviado a los medios 
informativos u n comunicado en el 
que rechaza las acusaciones per­
sonales del l í d e r del Par t ido Co­
munista Obrero E s p a ñ o l (P.C.O.E) 
contra e l secretario general del 
Part ido Comunista (P .C.E. ) con 
motivo del mi t in de Bruselas , aun­
que "s in entrar en la cues t i ón de 
su posible veracidad". 

E L PROFESOR LINZ NO 
P E R T E N E C E A L "P.S.D.E." 

"No pertenezco a l "Part ido So­
cialista D e m o c r á t i c o E s p a ñ o l " , de­
c l a ró a " C i f r a " e l sociólogo espa­
ñol J u a n J o s é L i n z , c a t e d r á t i c o de 
la Univers idad norteamericana de 

Y a l e , saliendo a l paso de informa­
ciones publicadas d í a s a t r á s . 

E l profesor L i n z r econoc ió que 
desde 1948 le une una buena amis-
tad con el dirigente de este Par­
tido, Antonio Garc í a López , pero 
que no significaba su mili tancia 
en este Partido. 

F E L I P E G O N Z A L E Z , A HO-
L A N DA 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l p ñ . 
mer secretario del "P .S .O.E." , Fe­
lipe González, v i a j a r á m a ñ a n a con 
destino a Holanda para part icipar 
en la mesa redonda que con el le­
ma "Paz y Seguridad" se celebra­
r á los d ías 5 y 6 en Amsterdam. 

L a mesa es tá organizada por e l 
Part ido del Traba jo h o l a n d é s y en 
ella p a r t i c i p a r á n , entre otros, W i . 
l ly Brandt , Mario Soares y el pri­
mer ministro h o l a n d é s , Joop Den 
U y l . 

El Consejo General de Colegios 
Médicos de España 

9 No tnvo participación en el nombramiento 
del director general de Sanidad 

M A L A G A , 3 .— (CIFRA).—"Quere­
mos asegurar terminantemente que 
el Consejo General de Colegios 
Médicos de E s p a ñ a no ha tenido 
ninguna pa r t i c ipac ión n i previo 
conocimiento y , por tanto no ha 
podido opinar en n i n g ú n sentido, 
sobre e l nombramiento del actual 
director general de Sanidad". 

Es ta a f i rmación la hacen hoy, 
en declaraciones al diario "Su r " 
e l presidente del Consejo General 
de Colegios Médicos de España , 
doctor Jorge P é r e z del Bosque, 
que ejerce en Málaga, y el secre­
tario de dicho organismo, doctor 
Vicente Serrano Serrano, junto con 
el consejero Juan Domenech, presi­

dente del Colegio Médico de Ta­
rragona. 

Con l a dec la rac ión han querido 
rebatir la nota difundida en e l 
sentido de que para e l nombra­
miento del nuevo director general 
de Sanidad se h a b í a consultado a 
los distintos estamentos profesio­
nales. 

"Queremos aprovechar la oca­
sión — a ñ a d e n los doctores— pa­
r a poner de manifiesto ante los 
profesionales méd icos y la socie­
dad española que se consideran 
defraudados porque, una vez m á s , 
se ha eludido el camino verdade­
ro para encauzar la sanidad espa­
ñola , que es la c reac ión de un Mi­
nisterio de Sanidad". 

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 

S.M. r e c i b i ó a J o s é M a n u e l Otero Novas 

EL SEÑOR 

t D O N R A F A E L P I C O D O R A D O 
Falleció en su casa de Ferreira del Valle de Oro, el día 3 de los corrientes, a los 59 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendi­

ción de Su Santidad 
D. E. P. 

Su hijo, Francisco Pico Losada; hija política, Conchita Lorenzo Díaz; hermano, Francisco Pico Dorado; hermanos políticos, Efigenia, Medina, Inés, 
y Orencio Losada Fumares, Enrique Geada, Remedios Vega, José Marrube, Remedios Rodríguez, Ramón García y Carmen Yáñez; sobrinos y demás fa­
miliares, r 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a los funerales que tendrán lugar hoy, jueves, día 
4, a las CUATRO de la tarde/en la parroquial de Santa María de Ferreira del Valle de Oró, y, seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de 
Carballido (Alfoz). 

Ferreira del Valle de Oro, 4 de noviembre de 1976 

M A D R I D , S.-r- ( C I F R A ) . — D u ­
rante l a m a ñ a n a de hoy, en eí 
Pa lac io R e a l , h a r sido recibidas 
por S . M . el R e y las siguientes 
audiencias : 

Equipo y J u n t a D i r e c t i v a del 
Club B a l o n m a n o Grano l le r s , pre­
sidido por F ranc i sco Lobet A r -
nan , a lcalde de Grano l le r s , y por 
Francisco V e n t u r a V i d a l , p res i ­
dente del equipo, y a c o m p a ñ a d o s 
por el gobernador c i v i l de l a pro­
v inc ia de Barce lona , Salvador , , 
S á n c h e z T e r á n 

C o m i s i ó n de l a A g r u p a c i ó n de 
Asociaciones Pro - Subnormales 
de Barce lona , presidida por M e r ­
cedes Carbo Colomer, y acompa­
ñ a d a del gobernador c i v i l de ' 'a 
provincia , Sa lvador S á n c h e z - T e ­
r á n . 

I Congreso Iberoamericano de 

EL SEÑOR 

t D O N 
(Empleado de la Empresa "La Directa") 

Falleció el día 2 de noviembre, a los 67 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

La Empresa LA DIRECTA y compañeros de trabajo, 
RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar hoy, ¡ueves, a las DOCE de la mañana, en la iglesia de la Milagrosa, y se­

guidamente a la conducción del cadáver al cementerio de San Lázaro del Puente, favores que agradecerán. 
Lugo, 4 de noviembre de 1976 

NOTA.—Habrá servicio de autobuses desde la Plaza de la Milagrosa. 

E l , ILUSTRISIMO SEÑOR 

D O N C A R L O S D U P L A Z A B A L Z A 
(Ex-Delegado de Hacienda de le provincia de Lugo) 

Fa l l ec ió en Oviedo e l día 26 de octubre, d e s p u é s de rec ib i r les Santos Sacramentos y te b e n d i c i ó n de S u Santidad 

O. E . P. 

E l limo. Sr, Delegado de Hacienda, jefes y funcionarios de la Delegación, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por s u alma y l a asistencia a l a misa que por su eterno descanso t e n d r á 

lugar ¡hoy, jueves, d ía 4, a las S I E T E Y MEDIA de l a tarde, en ia iglesia parroquial de Santiago ( L a Nova); favores por los que anticipan las 
m á s expresivas gracias. Lugo , 4 de noviembre de 1976 

E L SEÑOR 

t DON JOSE LOPEZ S0M0ZA 
Fal leció en su casa de Gás te lo - G u n t í n , e l d ía 3 de los corrientes, a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 

recibir los Samtos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Matilde Prado Rodríguez; hijos, Josefa, Antonio y Armando López Prado; hijos 
políticos, José Saavedra Reboredo, Esther Mourenza López y Manolita Rodríguez; hermanos, Manuel, 
Dolores (ausente) y Rosario López Somoza; hermanos políticos, Camilo Pérez, Constantino, Antonio, 
Dolores, Benigno, Pura, Elvira, Serafín, Jesús y Manuel Prado Rodríguez, Paca Fernández, Pura Váz­
quez, Aurora Pérez, Santiago Díaz, Antonio Mourelos, Saleta Grandío, Emilia Alvarez y Teresa Mou­
renza; nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia 
a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , viernes, d ía 5, 
a las C U A T R O de la tarde, en l a iglesia parroquial de San Salvador de Gáste lo (Gunt ín ) ; favores que 
a g r a d e c e r á n . Gáste lo - Gunt ín , 4 de noviembre de 1976 

Casa mortuoria: Casa do pequeño de Sanxillao 
N O T A . — A las T R E S de l a tarde, de l a Puer ta de Santiago, s a l d r á n ó m n i b u s pasando por 

Lousada para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

Colegios y Agrupaciones de A b o ­
gados, presidido por Antonio P e -
drol R i u s , presidente del Consejo 
Gene ra l de l a Abogac í a E s p a ñ o ­
l a . 

J o s é Manue l Otero N o v á s , sub­
secretario t é c n i c o del Presidente 
del Gobierno. 

— J o s é Antonio G i m é n e z - A r -
nau , director de l a Escue l a D i ­
p l o m á t i c a . 

—Manuel de A b a r c a y G o ñ i , 
embajador de E s p a ñ a en D i n a ­
marca . 

Antonio Se r rano de Haro M e -
dialdea, embajador de E s p a ñ a en 
Maur i t an i a . 

J o s é Apar ic io Ca lvo - Rubio , 
gobernador c i v i l de As tur ias . 

Ezequiel P u i g y Maestro - A m a ­
do, secretario de las Cortes E s ­
p a ñ o l a s . 

A n d r é s R i b e r a R o v i r a , p res i ­
dente de l a C á m a r a de Comercio 
Indus t r i a y N a v e g a c i ó n de B a r ­
celona. 

Sa lvador Se r ra t s Urquiza , pro­
curador en Cortes. 

J o a q u í n Campos Pa re j a , p rocu­
rador en Cortes. 

E L R E Y R E C I B E A S U A -
R E Z Y G U T I E R R E Z M E ­
L L A D O 

S. M . el R e y ha recibido en des­
pacho, en el día de hoy, al presi­
dente del Gobierno, Adolfo Suárez 
González , y a l vicepresidente pri­
mero del Gobierno teniente generáí 
Gut ié r rez Mellado. 

MADRID: E l comercio 
pide ana hora más 

de luz 
M A D R I D , 3.—(CIFRA).—Los co­

merciantes han solicitado al Go­
bierno que las luces de las ilu­
minaciones de los escaparates y 
otras similares no se apaguen 
coincidiendo exactamente con e l 
cierre de los establecimientos sino 
que se prolonguen una hora más , 
hasta e l t é r m i n o del trabajo en ios 
mismos, s e g ú n ha hecho público en 
una nota el presidente de la Fe­
derac ión Sindical Nacional del Co­
mercio, Jo sé R a m ó n Esnaola Ray-
mond. 

L a nota a ñ a d e que no se trata 
de una actitud contraria a las me­
didas económicas adoptadas por e l 
Gobierno, sino de solicitar una 
ac larac ión realista de la disposi­
ción que acaba de entrar en vigor 
? que, por otra parte, la Admi­
nis t rac ión ha acogido favorable­
mente la pet ición 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N F E L I X B A L A D O L O P E 
Falleció a ia edad de 35 años, el día 4 de Noviembre de 1975, confortado con los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 
SU APENADA ESPOSA, MARIA DOLORES PUMARIÑO VUELA; HIJOS, SOFIA, FELIX Y GEMA; PADRES, FRANCISCO BALADO DIAZ Y MODESTA LOPEZ RICO; PADRES POLITICOS, DOMINGO PÜMARIÑO CELA Y ESTRELLA VILELA 

PRADO; HERMANOS, ALICIA, FRANCISCO Y ANA; HERMANOS POLITICOS, CONSTANTINO DIAZ LAMELA, ALBERTO LOSADA RUIZ, MARIA DEL CARMEN, PILAR, MARIA LUISA, ESTRELLA Y MERCEDES PUMARIÑO VILELA DOSITEO PI­
CADO CELA Y ARTURO RADA MECOLETA; TIOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará el sábado, día 6, a las CINCO de ia tarde, en la iglesia parroquial de Santa Ma­
ría de Meira; favores por los que anticipan' gracias. 

lugo, 4 de Noviembre de 1976 
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DEBERA ENTREGAR SU INFORME EL DIA 12 

Primera reunión de tres horas de la Comisión que 
informa el Proyecto de ley de Reforma Política 
• SOLO TRES DE LOS DIECINUEVE ESCRITOS DE ENMIENDAS 

U OBSERVACIONES PIDEN LA DEVOLUCION DEL PROYECTO AL GOBIERNO 
M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — D u 

ran te cerca ds tres horas h a per­
manecido reunida l a ponencia 
encargada de i r f o r m a r el Proyec­
to de L e y pa ra l a R e f o r m a P o l í ­
t i ca . A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n el 
presidente de l a C o m i s i ó n de L e ­

yes Fundamenta les de las Co r ­
tes E s p a ñ o l a s , Gregorio López 
Bravo , s e ñ a l ó que l a ponencia 
volver ía a reunirse m a ñ a n a a las 
4 y media de l a tarde, y a par t i r 
del viernes en sesiones de m a ñ a ­
n a y tarde. 

iVofa de Capitanía General 

BARCELONA: A r r e s t a d o s d i e z 
soldados, por cometer infracciones 

penales militares 
^ B A R C E L O N A , 3 . - ( C I F R A ) . - L a oficina de Prensa de l a Capita­

nía C-eneral de la I V Región Militar ha facilitado a primeras horas 
de esta tarde la siguiente nota informativa: 

" A f in de evi tar e r r ó n e a s interpretaciones, esta oficina de Pren­
sa estima conveniente puntualizar que con motivo de la comis ión 
de infracciones penales- mili tares, han sido arrestados diez indivi­
duos de l a clase de tropa pertenecientes a esta Cuarta Región 
Mili tar . & 

Las pertinentes diligencias tramitadas al efecto se hallan en pe­
riodo sumarial , lo que forzosamente implica su c a r á c t e r secreto se­
g ú n dispone e l a r t í cu lo 533 del Código de Just icia Mili tar". 

En los próximos catorce meses se 

nombrarán 7 tenientes generaies 
M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — E n ios 

•próximos catorce meses se nom-' 
h r a r á n siete tenientes generales. 
Desde l a p r ó c i a m a c i ó n del Rey 
hasta fines de 1977 se h a b r á reno-
vado este m á x i m o esca lafón en un 
sesenta, por ciento, s e g ú n se afir­
m a en e l informe "Los generales 
del Rey'? que publica "Cuadernos 
para el Diá logo" en su ú l t imo nú­
mero. 

L a revista explica que hay ac­
tualmente en el E jé rc i to de T i e r r a 
los siguientes generales en activo 
con mando de armas: 19 tenientes 
generales, 38 generales de Divi ­
s ión y 105 generales de Brigada. 
E n e l Cuerpo General de la A r ­

mada hay seis almirantes, doce 
vicealmirantes y dieciséis contral­
mirantes, mientras que en el Ejér­
cito del A i r e hay ocho tenientes 
generales, catorce generales de Di­
visión y dieciséis generales de B r i ­
gada. 

"Cuadernos" publica una breve 
biograf ía de los tenientes genera­
les nombrados desde la proclama­
ción del Rey, así como de los que 
p a s a r á n a la s i tuac ión " B " en bre­
ve. Igualmente se adelantan los 
nombres de los posibles sustitutos 
de estos jefes y e l de los tenien­
tes generales de Aviación y almi­
rantes que p a s a r á n igualmente a 
la " B " antes de 1977. 

La Comisión de Codificación trabaja en 
la regulación del divorcio en España 
• SOBRE UN PROYECTO HECHO POR E L 

GOBIERNO ARIAS EN VIDA DE FRANCO 
M A D R I D , 3. •— ( C I F R A ) . — 

Pa ra fijar criterios técnicos sobre 
la regulac ión del divorcio en Espa­
ñ a trabaja en l a a c t u a ü d a d l a Co­
mis ión General del Codif icación del 
Ministerio de Justicia, según el se­
manario «Opin ión» que ci ta como 
fuente a l presidente de Ja Comi­
sión. 

E l ca tedrá t i co Antonio H e r n á n ­
dez G i l , presidente de l a Comisión 
General de Codif icación declara al 
semanario que «la iniciativa pa r t i ó 
de un escrito dirigido a la Comisión 
por varios juristas, entre ellos al­

guno miembro de l a propia Comi­
s ión». 

De acuerdo con la revista, la 
Comis ión e l abora rá dos proyectos 
que tienen como punto de coinci­
dencia el sometimiento de los cón-* 
yuges a un tribunal de conci l iac ión 
previo a los t r ámi tes del divorcio. 

L a Comisión, agrega «Opin ión» , 
trabaja con un proyecto hecho por 
oí Gobierno A r i a s en vida de F r a n ­
co que, a ñ a d e , fue utilizado polí­
ticamente con ocas ión del « A s u n t o 
Añoveros» . 

A l a r e u n i ó n , p r imera de l as 
que celebra l a ponencia, as is t ie­
ron todos sus miembros, es de­
cir , los procuradores B e l é n L a n -
daburu, Lorenzo Olar te , Migue l 
P r i m o de R i v e r a , Fe rnando S u á -
rez y Noel Zapico, a d e m á s del 
presidente de l a Comis ión , y los 
letrados s e ñ o r e s E n t r e n a Cuesta , 
L ó p e z Gar r ido y G a r r i d o P a l l a . 

E l s e ñ o r López B r a v o mani fes ­
t ó a los periodistas que en esta 
p r imera r e u n i ó n el tiempo h a ­
b í a sido ocupado pr inc ipa lmente 
en l a p r e p a r a c i ó n de l a metodo­
logía a seguir. • 

A l as 6 de l a tarde se suspen­
d i ó l a r e u n i ó n durante unos m i ­
nutos con el f i n de que los as is ­
tentes a l a m i s m a vis i tasen en su 
despacho a l presidente de las 
Cortes, Torcua to F e r n á n d e z M i ­
r anda . 

L a ponencia d e b e r á entregar su 
informe antes de las 12 de l a no­
che del p r ó x i m o d í a 12 y es tu­
d ia r los 19 escritos de enmienda 
u observaciones a l Proyecto pre­
sentados con las f i rmas reg la ­
mentar ias . 

T a m b i é n se pree que c o n o c e r á 
los 64 escritos sobre este P royec ­
to enviados s i n el n ú m e r o reg la ­
mentar io . \ 

E N M I E N D A S 
Sólo 3 de los 19 escritos de e n ­

mienda u observaciones a l P r o ­
yecto de L e y pa ra l a R e f o r m a 
P o l í t i c a , presentadas con las 10 
f i rmas requeridas, piden l a de­
vo luc ión del Proyecto a l Gobier ­
no. 

Los primeros f i rmantes de es­
tas tres enmiendas a l a to ta l idad 
del Proyecto son los procuradores 
B l a s P i ñ a r López , consejero n a ­
c ional de los 40; Manue l M a r í a 
Escudero Rueda , procurador f a ­
m i l i a r por G u i p ú z c o a , y J o s é M a ­
r í a F e r n á n d e z de l a Vega y S e ­
d a ñ o , presidente del S indica to 
Nacional de G a n a d e r í a . 

D E C L A M A C I O N E S 
T o d a v í a no hay fecha p a r a 

l a c e l e b r a c i ó n del pleno de las 
Cortes en el que se d e b a t i r á el 
Proyecto de L e y pa ra l a R e f o r ­
m a Po l í t i ca , h a manifestando a 
" C I F R A " , e l presidente de las 

, Cortes E s p a ñ o l a s , Torcua to F e r ­
n á n d e z Mi randa , a l t é r m i n o de 
l a r e u n i ó n de l a Mesa de las Cor ­
tes, celebrada a p r imera hora de 
esta tarde. 

" Q U E R E M O S V O T A R ' 
L a Asamblea Nac iona l de J ó ­

venes h a dirigido u n a ca r t a abier­
t a a los procuradores en Cortes 
haciendo constar FU v ie ja r e i ­
v i n d i c a c i ó n de p e t i c i ó n de m a ­
y o r í a de edad a los 18 a ñ o s y l a 
c r e a c i ó n de u n Minis te r io de Ja 
Juven tud . 

" E s de agregar — a ñ a d e l a ca r ­

ta—, que s i , de acuerdo con el 
Proyecto de L e y de S u c e s i ó n en 
l a Corona, bastan dieciocho a ñ o s 
pa ra re inar , fcon a n á l o g a r a z ó n 
deben ser bastantes pa ra votar . 
S i a esa edad se puede ser R e y 
de E s p a ñ a , t a m b i é n a esa edad 
los j ó v e n e s podemos y debemos 
ser electores". 

S I S T E M A D E V O T A C I O N 
E L E C T R O N I C A E N L A S 
C O R T E S 

S e espera que a finales del p r ó ­
x imo mes de diciembre funcione 
y a el equipo e l ec t rón i co i n s t a l a ­
do en el hemiciclo de las Cortes 
E s p a ñ o l a s , pa ra el registro de las 
votaciones, s e g ú n h a mani fes ta ­
do a los informadores el letrado 
mayor de l a C á m a r a , Fe l ipe de 
l a R i c a . 

E l s e ñ o r De l a R i c a s e ñ a l ó que 
en l a r e u n i ó n de l a Mesa de l a 
C á m a r a celebrada esta mi sma 
m a ñ a n a , se h a b ^ conocido el es­
tado ac tua l de d icha i n s t a l a c i ó n 
y a g r e g ó que los mandos i n d i v i ­
duales p a r a los votantes e s t á n 
todos instalados y se h a podido 
comprobar !su buen funciona­
miento con el pupitre provisión 
n a l de prueba. 

Hoy, llega a Madrid 
el ministro de Comercio 

Exterior polaco 

PARA UNA VISITA OFICIAL 
DE CUATRO DIAS 

M A D R I D , 3.—(CIFRA).—Mañana 
l l egará a Madrid e l ministro de Co­
mercio Ex te r io r de Polonia, J . 01-
zewski, invitado oficialmente por 
el t i tular de Comercio Españo l , 
Jo sé Lladó y F e r n á n d e z Urru t ia . 

E l ministro polaco p e r m a n e c e r á 
en la capital hasta el p róx imo do­
mingo, día 7, y c o n v e r s a r á con su 
colega españo l sobre las relaciones 
comerciales bilaterales, especial­
mente por lo que respecta a la 
compra de ca rbón polaco. 

VÍSITA D E L MINISTRO DE 
ASUNTOS E X T E R I O R E S DE 
B E L G I C A 

L a oficina ds In formac ión Diplo­
mát i ca del Ministerio de Asuntos 
Exter iores hace públ ico el siguien­
te comunicado: 

" E l ministro de Asuntos Exte ­
riores de Bélgica, s eño r Van E l -
slande, e f e c t u a r á una vis i ta oficial 
a España los días 9, 10 y 11 del 
presente mes de noviembre. Du­
rante l a misma, c e l e b r a r á reunio­
nes de trabajo con su colega es­
pañol , s e ñ o r Oreja Aguir re , y se­
rá recibido en audiencia por S u 
Majestad el Rey y por e l presi­
dente del Gobierno". 

Afirma "Sábado Gráfico' 

El Gobierno tiene en estedio un 

Proyecto de d i s o l u c i ó n de la 

E ¡ ¿ ¡ 5 ^ ^ Secretaría General del Movimiento 
negociaciones de pesca con la 

Comunidad Económica Europea 

S E L L E V A R I A A CABO AL SER 

APROBADA LA REFORMA POLITICA 

M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — L a mis ión de E s p a ñ a ante las Comunidades 
Europeas en Bruse las ha presentado este m e d i o d í a una nota solici­
tando l a apertura urgente de negociaciones de pesca con l a Comuni­
dad E c o n ó m i c a Europea, con vistas a l a conc lus ión de u n acuerdo que 
s a l v a g u a r d é nuestros importantes derechos pesqueros en las aguas 
comunitar ias de las 200 mil las . 

E l Minister io de Asuntos Exter iores ha acordado solicitar esta 
apertura urgente de negociaciones, tras l a r e u n i ó n mantenida en L a 
H a y a el pasado 30 de octubre por los ministros de Asuntos Exter iores 
de l a C. E . E . donde l legaron a un acuerdo sobre los aspectos bá s i cos 
de i a pol í t ica pesquera c o m ú n en r e l a c i ó n a terceros pa í ses . 

E N T R E G A D A L A NOTA 
ESPAÑOLA 

B R U S E L A S , 3. — ( E F E ) . — A 
r a í z de l a c r e a c i ó n de u n a zona 
de pesca comuni t a r i a de 200 m i ­
l l a s , el Gobierno e s p a ñ o l h a pe­
dido a l a Comisión Ejecut iva de 
l a C E E l a r á p i d a aper tura de ne ­
gociaciones pa ra preservar los i n ­
tereses de los pescadores espa­
ño l e s . 

E l embajador Alberto Ullas-
tres e n t r e g ó esta m a ñ a n a u n a 
no ta of ic ia l a F i n n Gunde lach , 
miembro de l a C o m i s i ó n Europea 
responsable de las relaciones ex­
teriores, subrayando l a inquie­
t ud que esta medida h a desper­
tado en E s p a ñ a . 

L o s minis t ros de Asuntos E x ­
teriores de " L o s N u e v e " decidie­
r o n el pasado s á b a d o en L a H a y a 
extender las aguas jurisdicciona­
les de l a Comunidad a 200 m i l l a s 
e i n i c i a r negociaciones con p a í ­
ses terceros pa ra obtener dere­
chos de pesca r e c í p r o c o s . 

E n pr incipio, a " L o s N u e v e " 

les interesa conclu i r acuerdos de 
reciprocidad con I s l a n d i a , No­
ruega y C a n a d á , p a í s e s que e x ­
t e n d e r á n p r ó x i m a m e n t e sus aguas 
terr i toriales 200 mi l l as . 

Los pescadores comunitarios rea­
lizan aproximadamente el 50 por 
ciento de sus capturas en esas 
aguas y tienen, en consecuencia 
gran in t e r é s en no perder su acce­
so a la zona. 

E s p a ñ a , s i n embargo, se e n ­
cuentra en el mismo caso que los 
p a í s e s del Es t e y l a U n i ó n S o ­
vié t ica , es decir no ofrece con t ra ­
part idas a los pescadores comuni­
tarios. 

E n el proyecto presentado por 
l a Comis ión Europea sobre l a po­
l í t i ca pesquera c o m ú n se p r e v é 
que las negociaciones con este 
segundo grupo de p a í s e s g i r a r á n 
en torno a l a re t i rada progresiva 
de sus barcos de las aguas co­
muni ta r ias . 

E n el caso e s p a ñ o l l a re t i rada 
a f e c t a r í a a unas 18.000 personas 
y 600 barcos. 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno tiene en estudio un pro­
yecto de disolución de la Secre ta r ía 
Genera l del Movimiento, que se 
l levaría a cabo en el momento de 
ser aprobada la L e y de Reforma 
Pol í t ica , según un informe que pu­
blica esta semana «Sábado Gráf i ­
co» . 

U n a vez aprobada l a reforma po­
lítica en las Cortes —dice el infor­
me—: el Consejo Nacional del M o ­
vimiento se disolverá. A l desapare­
cer ed ó rgano colegiado de mayor 
j e ra rqu ía dentro del Movimiento, 
se ap l ica rán idént icas medidas a l a 
Secretar ía ' General y a los Consejos 
Provinciales y Locales del M o v i ­
miento. 

A pesar de la desapar ic ión de l a 
Secre ta r ía General , varios organis­
mos de ella dependientes seguir ían 
funcionando, de acuerdo con «Sá­
bado Gráf ico». Se trata de las De­
legaciones de Educac ión Fís ica y 
Deportes, Juventud, Fami l i a e Ins­
tituto de Estudios Polí t icos. Estos 
organismos podr ían pasar a depen­
der de un organismo, que podr ía 
ser un nuevo Ministerio. 

Por lo que respecta a i a s i tuac ión 
de los actuales funcionarios del 
Movimiento, el borrador del pro­
yecto a que se refiere «Sábado 
Gráf ico», prevé su incorporac ión 
al Cuerpo de Func ioná r ios Públ icos 
con un estatuto especial. L a medi­
da seguir ía criterios semejantes a 
los ya aplicados en el caso de los 
funcionarios. 

D E C L A R A C I O N D E L V I ­
C E S E C R E T A R I O D E L 
M O V I M I E N T O 

B l vicesecretario general del Mo­
vimiento, Eduardo Navarro, ha de­
clarado a «Cifra» que desconoce 
los proyectos de una eventual di­
solución de la Secre ta r ía General , 
a los que se refiere una informa­
ción publicada por la revista «Sá­
bado Gráf ico», añad iendo que tales 
supuestos proyectos «no tienen fun­
damento en la s i tuac ión ac tua l» . 

A g r e g ó el s eñor Navarro que, 
por otra parte, la L e y de Reforma 
Polí t ica que se encuentra ante las 
Cortes no afecta a la estructura del 
Consejo Nacional , que mantiene 
sus atribuciones concretas. 

Del 1 de enero al 31 de octubre 

La deuda exterior pública española 
creció en 819,5 millones de dólares 

MADRID, 3.—(CIFRA).—Un total de 819,5 millones d« dólares cre­
c ió la deuda exterior pública española desde el pasado día 1 de ene­
ro si 31 de octubre de este año, según han informado a C I F R A fuen­
tes competentes. 

E l endeudamiento exterior del sector público es en los momentos 
actuales —según dichas fuentes— de 4.820 millones de dólares. 

E l volumen del endeudamiento exterior público español a prime­
ros del año actual ©ra de 4.000,5 millones. 

B I L B A O : P R O C E S A D O U N 

S A C E R D O T E Y U N A B O G A D O 

• Por presunto delito de injurias 
a las fuerzas armadas 

B I L B A O , 3. — ( C I F R A ) . — U n 
sacerdote de Lequeitio, José M a r í a 
Endeiza A r a n a , y un abogado bi l ­
ba íno , Francisco Abrisqueta, han 
sido procesados por el Juzgado M i ­
li tar eventual n ú m e r o uno de B i l ­
bao, como presuntos autores de 
un delito de injurias a las Fuerzas 
Armadas. 

Los hechos que han dado origen 
a este auto de procesamiento ocu­
rrieron el pasado día tres de octu­
bre en Lequeitio, donde se ce lebró 
una asamblea con asistencia de m á s 
de mi l personas. 

Posteriormente fue redactado un 

escrito en e l que se pedía la dimi­
sión del Ayuntamiento de Lequei­
tio. Acusado de haber redactado 
este escrito ha sido procesado el 
señor Abrisqueta, y como presunto 
autor de haber recogido m á s de un 
millar de firmas para que lo ava­
lasen t ambién ha sido procesado 
el sacerdote José M a r í a Endeiza. 
Se considera que en el escrito hab ía 
frases insultantes contra las Fuerzas 
Armadas, refir iéndose a las de 
Orden Públ ico . 

E n el mismo auto de procesa­
miento se decreta la libertad pro­
visional de los dos encartados. 

\ S U C E S O S 

VARS0VIA: Por lo menos veinticinco personas 
resultaron muertas en un choque de trenes 
U M ANCIANA Y UNA NIÑA DE TRES AÑOS PERECEN Át 
L A S R O P A S D E UNA M E S A C A M I L L A , E N G R A N A D A 

BARdlONA: Vigilante jurado de un Banco asesinado por dos atracadores que se apoderaron de ochocientas mil pesetas 
EXTRANJERO 

V A R S O V I A , 3. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Por lo menos han muerto 
25 personas en un c h o q ú e de tre­
nes, en e l que un e x p r é s alcan­

zó por la cola a otro convoy de 
viajeros. 

E l accidente se ha producido en­
tre niebla muy espesa en la reg ión 
central de Polonia, informa la 
agencia de noticias " P A P " . 

Una sociedad, de la que forman parte 
"Prensa Española" y "Prensa Castellana" 
m SOLICITO UN CANAL PRIVADO DE TV, 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — U n a 
sociedad en cons t i tuc ión de l a 
que forman parte «Prensa E s p a ñ o ­
la , S. A . » , editora de « A B C » y 
otras publicaciones, y «P rensa Cas­
tellana, S. A . » , editora de «Infor­
mac iones» , ha solicitado un canal 
privado de televisión al Ministerio 
de In fo rmac ión y Tur ismo. 

L a pet ic ión, de la que informa 
esta tarde el per iódico « In fo rma­
ciones», consta ya en el Registro 
General del citado Ministerio, y ha 
sido presentada por los presidentes 
de dichas empresas, Guil lermo L ú ­

ea de T e n a y José Antonio López 
Huerta , respectivamente. 

Basan la solicitud estas empresas, 
en su condic ión de promotores y 
accionistas totales de una sociedad, 
en cons t i tuc ión , destinada específi­
camente a la información , y en l a 
necesidad de ofrecer colaboracio­
nes claras para el desarrollo de ia 
televisión, según la evolución que 
ha. seguido en muchos países del 
mundo libre, pasando de un régi­
men de explo tac ión monopol ís t ica 
del Estado a un rég imen abierto 
de concesiones a la empresa pri­
vada. 

Conferencia de "Borobó" sobre 
"Pablo Iglesias, el gallego" en 

el Ateneo de Madrid 
M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — Co­

mo «el gallego a rque t íp ico , como 
ia mejor imagen de gallego que po­
demos ofrecer a l m u n d o » ha pre­
sentado a Pablo Iglesias el perio­
dista Raimundo Garc í a «Borobó» , 
en la conferencia que ha pronun­
ciado esta tarde en el aula de L e n ­
gua y Li te ra tura Gallega del Ate­
neo de Madrid. 

E l poeta y director del aula, Cel ­
so E m i l i o Fereiro, p resen tó a «Bo­
robó» quien, bajo el tema de «Pa­
blo Iglesias, e l , gal lego», hizo un 
análisis de la ña tu ra i eza y el ca-

Mutilados republicanos 

"iVO Q U E R E M O S L I M O S N A S , S I N O 

L A V E R D A D E R A R E I V I N D I C A C I O N " 

• "Salí a defender a un Gobierno 
legal" (Antonio Tellado) 

r á c t e r galaico del fundador del so­
cialismo español . 

A t ravés de testimonios de B a -
roja y , Unamuno, «Borobó» puso 

' de relieve «la figura recia, sólida, 
noble, robliza —de roble— sobre 
gran i to» tal como la descubr ió 
Unamuno. 

R e s a l t ó asimismo d conferen­
ciante la singular personalidad de 
la madre i e Pablo Iglesias, Juana 
Posse, una compostelana analfabe­
ta de gran inteligencia y la vincu­
lación que hasta su muerte, cuando 
Pablo Iglesias contaba ya 36 años , 
mantuvo con su hijo. 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — « N o 
queremos limosnas, queremos la 
verdadera re iv indicación, que es lo 
nues t ro» , ha dicho Antonio Te l l a ­
do, mutilado del Ejérc i to Republi­
cano durante la Guer ra C i v i l , y 
coautor del libro «Los mutilados 
<1©1 Ejérc i to de la Repúb l i ca» . 

Es t a obra fue presentada a últ i­
ma hora de esta tarde en el curso 
de un aoto celebrado en el Club 
Internacional de Prensa. L o s dos 
autores del libro son Antonio Sán­
chez Bravo y Antonio Tellado Váz­
quez. 

L a obra lleva pró logo de Felipe 
Gonzá lez , in t roducc ión del profe­

sor Enr ique Tierno Ga lván y epílo­
go de J o a q u í n Rv.iz-Giménez. 

Por su parte, Antonio Tellado, 
justificó su ac tuac ión en la Guer ra 
C i v i l como voluntario a l seña la r 
que «salí a defender a un Gobierno 
legal y a un ejército igualmente le­
gal». Se refirió a que otros fueron 
llamados a filas y , de no haber res­
pondido al llamamiento, hubiesen 
sido considerados desertores y pa­
sados por las armas. 

E l señor Tellado precisó final­
mente que el reciente Decreto re­
ferido a los mutilados republicanos 
es insuficiente. 

En el año 197S 

Cuarenta y cinco sociedades españolas 
obtuvieron más de 10.000 millones de 

pesetas de ingresos cada una 

Otras 796 rebasaron los mil millones de ventas 
M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 

C u a r e n t a y cinco sociedades en 
E s p a ñ a h a n obtenido en 1975, 
cada u n a m á s de 10.000 mil lones 
de pesetas como ingresos, y u n 
total de 796 empresas rebasaron 
los m i l mil lones de pesetas en 

•ventas s e g ú n l a rev is ta " F o m e n ­
to, de l a P f e d u c c i ó n " . 

E l grupo de l as diez pr imeras 
empresas en E s p a ñ a sigue in te ­
grado por l a s mismas c o m p a ñ í a s 
que en 1974, siendo l a p r imera 
—dice "Fomen to"—, " C a m p s a " , 
cuyas ventas crecieron en 60.000 
mil lones de pesetas. 

E n segundo lugar f igura " E n -
pe t ro l " y " E l Corte I n g l é s " en 
d é c i m o . H a n subido un puesto 
(respecto a 1974) " C e p s a " 
" S e a t " , " T e l e f ó n i c a " e " I b e r i a " 
y h a n retrocedido u n lugar 
" D r a g a d o s " y " E n s i d e s a " , m i e n ­
t ras que "Exp los ivos R í o T i n t o " 
b a j ó dos. 

A lo largo de los ú l t i m o s me­
ses se rea l izaron numerosas f u ­
siones y absorciones, como e jem­
plo " F a d i s a " y " A e r o n á u t i c a I n ­
d u s t r i a l " con "Motor I b é r i c a " ; 
" S a v y c s a " , " E x t r a c t o r a del S u r " 
e " Impor tac iones y Expor t ac io ­
n e s " con " A r l e s a " , " O d i e l Q u í ­
m i c a " , " R e p e s a " e " I n d u s t r i a s 
Q u í m i c a s del C a r r i ó n " formaron 
l a nueva sociedad " R í o R ó d a ­
n o " , e t c é t e r a . 

Es t e a n á l i s i s se r ea l i zó sobre 
1.533 empresas de l as que 284 
pertenecen a sector al imenticio, 
sector servicios y comercio a l ­

canza l a c i f ra de 343 y 906 son 
empresas industr ia les . 

E n t r e las empresas con m á s de 
10.000 mil lones de pesetas en ven ­
tas f iguran 45, pero, en rea l idad 
se h a n incorporado a l a r e l a c i ó n 
(respecto a l 74) cuatro empresas 
m á s : " C í a . I n d u s t r i a l y de Abas ­
tecimientos" , " U n i ó n E l é c t r i c a " , 
" A s t a n o " , y " L a U n i ó n y e l F é ­
n i x " ; habiendo quedado e x c l u i ­
das: " R í o T i n t o P a t i n o " (por 
menores ven tas ) , " I b e r e n c a " y 
" E b r o " y " C a r b o n e l l " . 

Los avances m á s notables — s é ­
l l a l a el estudio de " F o m e n t o " — 
los h a n experimentado —dentro 
del grupo— l a " C o m p a ñ í a I n d u s ­
t r i a l y de Abastecimientos" , 
" A s t a n o " , " C i t r o e n " , " U n i ó n 
E l é c t r i c a " " Ibe rdue ro" , " B u t a ­
no" , "Aragonesas" , " G a l e r í a s 
P rec iados" e " I B M " . L o s retro­
cesos notables corresponden a 
" H u a r t e " (que p e r d i ó 10 luga­
res ) , " A l t o s Hornos" , " P e t r o l í -
be r" e " H i s p a n o i l " . 

De las 45 empresas " supe rmi -
U o n a r i a s " de l a e c o n o m í a espa­
ñ o l a , u n total de 21 , son propie­
dad de l a i n i c i a t i v a pr ivada , 
mien t ras en 15 mant iene e l E s ­
tado control, en siete h a y con­
trol extranjero y en dos ( " S e a t " 
y " P e t r o n o r " ) , el Estado y el 
capi ta l extranjero mant ienen 
cierto equilibrio. 

Po r o t ra parte, h a sido consi ­
derable el aumento de empre­
sas por enc ima de los 1.000 m i ­
l lones: S e h a pasado de 515 f i r ­
mas, en 1973 a 687 en 1974 y 796 
en e l ú l t i m o a ñ o . 

E l choque se ha producido en 
la es tación de Yul i anka , a 30 kiló­
metros de Czestocowa. 

E l e x p r é s hac ía el recorrido de 
Lubl ín a Wroclaw. 

Los pasajeros heridos han sido 
trasladados a los hospitales de 
Czestochowa y de Karowice. 

Una comis ión oficial investiga 
las causas del accidente. 

DOCE MUERTOS €N UNA 
E X P L O S I O N DE GAS 

B U D A P E S T , 3. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Doce personas murieron 

en una explosión de gas en una 
casa de cuatro plantas de Szolnok, 
al este de Hungr í a , informa la 
agencia de noticias " M T I " . 

L a agencia puntualiza que tres 
de los muertos eran n iños . 

NACIONAL 
UNA ANCIANA Y UNA NI­
ÑA DE T R E S AÑOS, MUER-
TAS EN UN INCENDIO 

G R A N A D A , 3. — ( C I F R A ) . —Dos 
personas, una anciana y una n i ñ a , 

(Pasa a la página siguiente) 

L U G O : P e a t ó n muerto a l ser atropellado 

por un turismo frente a l antiguo 

cuarte l de las Mercedes 
E l turismo LU-1B08-C que conduc ía Vicente Rodr íguez Alvarez, ma­

yor de edad y vecino de Magoy (Lugo), atropello a m e d i á tarde de 
ayer, a la al tura del antiguo cuartel de las Mercedes, a un pea tón que 
no ha pedido ser identificado hasta el momento por carecer de docu­
m e n t a c i ó n personal. E l conductor, en un ión de otro pea tón , que en 
aquel momento transitaba por l a zona, recogieron al atropellado con­
duc iéndolo a la Residencia Sani tar ia de la Seguridad Social en donde 
y a i ng resó cadáver . 

Al desbordarse un arroyo 

QUEDO INTERCEPTADA LA VIA 
F E R R E A FALENCIA - LA CORUÑA, 
ENTRE M0NTEFÜRAD0 Y S0LD0N 

l o s v iajeros de l T e r fueron tras ladados 

hasta Monforte en autocares 

Sobre las seis y media de i a 
tarde de ayer, a consecuencia de 
las incesantes., l l uv ias que h a n 
ca ído sobre toda l a provinc ia d u ­
ran te el d ía , torrenciales en a l ­
gunos casos, q u e d ó interceptada 
i a vía f é r r ea P a l e n c i a - L a C o r u ñ a , 
k i l ó m e t r o 326,250, entre Monte-
furado y S o l d ó n , munic ipio de 
Quiroga, debido a l desbordamien­
to del arroyo Pe izá i s . 

E l agua, s e g ú n nos i n f o r m ó la 
G u a r d i a C i v i l y t a m b i é n el Pues ­
to de Mando de l a R E N F E en 
Monforte, a r r a s t r ó t i e r r a y p ie­
dras de debajo de l a v ía , que­
dando en algunos puntos los r a i ­
les en el a i re , impidiendo n a t u ­
ra lmente el paso de los trenes. 

L o s viajeros del T E R hubieron 
de ser transbordados a diversos 
autocares que los t ras ladaron a 
Monforte, a donde l legaron con 
dos horas y cuarto de retraso con 
r e l a c i ó n a l horar io previsto. 

As imismo los trenes de B a r c e ­
lona e I r ú n fueron desviados por 
Orense. E s de suponer t a m b i é n 
que se produzcan otros retrasos, 
y a que en el momento de redac­
t a r esta i n f o r m a c i ó n , y a bien en ­
t rada l a noche, las brigadas de 
obreros s iguen trabajando pa ra 
solucionar el problema. 

N. de la R. — Ante esta situa­
ción, " R E N F E " ha previsto el des­
vío de los expresos Galicia-Barce­
lona y Galicia-Irún por Orense, 
Medina y Zamora. 

Asimismo, los viajeros que utili-

Explota un artefacto 
en Las Palmas 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­
R I A , 3 . — ( C I F R A ) . — L a explosión de 
un artefacto colocado anoche ante 
la puerta principal de unos gran­
des almacenes instalados en esta 
ciudad hizo que se rompiera la 
cristalera de uno de los escapara­
tes del mismo. 

E l artefacto, de reducidas dimen-
siones, e ra s imilar al que hizo ex­
plosión en la madrugada anterior 
en el mismo edificio. 

No ha habido que lamentar víc­
timas personales, ya que a la ho­
ra en que se produjo el hecho era 
escasa la c i rculac ión de peatones. 

zan el tren "Ter" que «enlaza la 
región vascongada con Galicia, son 
transbordados por carretera des­
de Rúa Petín a San Clodio-Quiroga. 

Declaran dos personas 
más sobre el asunto 

de la Lockheed 

SE TRATA DE UN CORONEL 
Y UN EJECUTIVO 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — U n 
coronel y un ejecutivo, de una 
compañía italiana han prestado de­
claración sobre e l asunto de l a 
"Lockheed", s e g ú n revela el se­
manario "Opin ión" en su n ú m e r o 
de esta semana. 

E l ejecutivo es L u i s Saenz de 
Pozas, delegado para E s p a ñ a de l a 
compañ ía a e r o n á u t i c a i tal i a n a 
"Augusta B e l l " . E l nombre del co­
ronel no ha podido conocerse. 

Con és tos , cuatro personas han 
declarado en torno a l e s c á n d a l o 
de los sobornos, d e s p u é s de que l a 
semana pasada el , general Lu i s 
Rey Rodr íguez y el coronel Car­
los Grandal Segade fueran cesa­
dos en sus destinos. 

SEGUN "OPINION" 

El 48 por 100 de los 
españoles se abstienen 
de escoger tendencia 

lítica poli 
M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l 

48 por ciento de los españoles se 
abstienen de escoger tendencia po­
lítica entre «derecha», «cent ro» e 
«izquierda», según revela una en­
cuesta secreta encargada por el G o ­
bierno a l Instituto de la Op in ión 
Públ ica y cuyos resultados ha po­
dido conocer el semanario «Op i ­
nión». 

Quienes se pronuncian en esa 
encuesta eligen el «cent ro» como 
opción política m á s deseable. L a s 
respuestas positivas arrojan un por­
centaje del 28 por ciento para e l 
centro, 13 por ciento para la de­
recha y 11 por ciento para la iz­
quierda. 

PROBABLE: Próxima subida del 
sueldo de los funcionarios 
Para equipararlos a los procedentes de Sindicatos 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — L a 
elevación del coeficiente salarial 
que perciben los Cuerpos Generales 
de Funcionarios de l a Administra­
ción Central podr ía ser acordada 
en un p r ó x i m o Consejo de Minis­
tros, según publica esta semana la 
revista «Sábado Gráf ico». 

B l aumento está motivado por 
la incorporac ión .. dichos Cuerpos 
Generales de los Funcionarios S in­
dicales, que suman más de 30.000 
personas. L o s funcionarios de la 
Organizac ión Sindical, según la re­
vista, perciben sus retribuciones de 
los ingresos de las cuotas sindicales 
y éstas son, en algunos casos, m á s 

elevadas que las de los Cuerpo G e ­
nerales de la Admin i s t r ac ión . 

Por esta causa, una serie d« 
Cuerpos de Funcionarios han man­
tenido entrevistas con las autorida­
des de Presidencia del Gobierno a 
fin de que sus retribuciones no ten­
gan desnivel alguno con la de los 
nuevos incorporados. 

L o s Cuerpos Generales de F u n ­
cionarios de la Admin i s t rac ión C i ­
vil del Estado están compuestos 
por unas doce mi l personas, con lo 
que tras la incorporación de los 
funcionarios sindicales la plantilla 
de empleados de !a Admin i s t rac ión 
Estatal se elevará a m á s de cua­
renta mi l personas. 
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TER, S CON 51 POR 
W A S H I N G T O N , 3 . — ( B F E -

T T P I ) . — Pres idenc ia : E l d e m ó c r a ­
t a J i m m y C á r t e r , de 52 a ñ o s , de 
«*»eorgm, n a derrotado a G e r a l d 
(R. Ford , de 63, de Michigan , c a n ­
didato por el partido republicano. 

Vicepresidente: E l d e m ó c r a t a 
W a l t e r P . M ó n d a l e , de 48 a ñ o s , 
de Minnesota, derrota a l republ i ­
cano Rober t Dole, de 53 a ñ o s , de 
K a n s a s . 

Congreso: Los d e m ó c r a t a m a n ­
t i enen el control en las dos C á ­
m a r a s del Congreso y se h a n ase­
gurado u n m í n i m o de su ac tua l 
m a y o r í a de 62-38 en el Senado. 
E l partido republicano t r a t ó de 
conseguir ar rebatar uno o dos es­
c a ñ o s de l a m a y o r í a d e m ó c r a t a 
e n l a C á m a r a , de 290-146. 

Gobernadores: Los d e m ó c r a t a s 
h a n ganado nueve competiciones 
p a r a el puesto de gobernador y 
los republicanos cinco. L o s de­
m ó c r a t a s t e n d r á n ahora u n a v e n ­
t a j a nac iona l de 37 a 12 en d i ­
chos puestos. 

R e s u m e n : Desde 1856 los de­
m ó c r a t a s h a n ganado 13 eleccio­
nes presidenicales y los republ i ­
canos 18. 

D E C L A R A C I O N E S DE CAR­
T E R 

E n sus pr imeras declaraciones 
como presidente electo de los E s ­
tados Unidos, J i m m y C á r t e r pro­
m e t i ó hoy que " n u n c a decepcio­
n a r á " a los mil lones de nor­
teamericanos que depositaron su 
conf ianza en él. 

A n t e centenares de part idarios 
reunidos en At l an ta , capi ta l de 
su Es tado na t a l de Georgia , C á r ­
ter a f i r m ó que no d u d a r á en a su ­
m i r sus responsabilidades pa ra 
consolidar l a " vi ta l idad, e l idea­
l ismo y la. he rmandad" . 

Sonriente y emocionado, Cár­
ter dijo a sus eufór icos par t ida­
rios y a los millones de nor­
teamericanos que s e g u í a n sus pa ­
labras por l a t e lev i s ión que des­
de ahora t r a b a j a r á f i rme pa ra 
ser u n "buen presidente" c u a n -

Ford obtuvo tan solo el 48 
los demócratas consolidan también su 

por ciento 
mayoría en el 

¡reso, y de catorce gobernadores consiguieron nueve 
E L PARTIDO REPUBLICANO PIDIO EL RECUENTO DE VOTOS EN NUEVA YORK 

S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

han resultado muertas cuando, a l 
haberse incendiado las ropas de 
•una mesa camilla por contacto con 
« n a estufa e léc t r ica , se p r e n d i ó 
fuego en la casa, del pueblecito 
a i p u j a r r e ñ o de Capileira. 

E n e l interior del edificio se 
•encontraban en aquel instante 
Anastasia Cifuentes Mendoza, de 
73 años de edad, invál ida , que ne­
cesitaba para desplazarse de una 
«illa de ruedas, y una sobrina nieta 
«uya , P i l a r López Rodr íguez , de 
t res años , quienes fueron rescata­
das de entre las llamas por miem­
bros de la Guardia C i v i l y vecinos 
de l pueblo, que arriesgaron sus v i ­
das para salvarlas. 

Con quemaduras grav í s imas , las 
dos fueron trasladadas a l a resi-

zdencia de l a Seguridad Social 
"Ruiz de A l d a " , de esta ciudad, 
donde, pese a todos los esfuerzos 
que se hicieron para salvar sus 
vidas, fallecieron poco después . 

F A L L E C E L A E S P O S A D E L 
PERIODISTA GADI T A Ñ O 
HERIDA E N UN INCENDIO 

C A D I Z , 3.— ( C I F R A ) . — E n el 
hospital de San Juan de Dios h a 
fallecido esta m a ñ a n a d o ñ a Josefa 
Ol iva G ó m e z , de 55 a ñ o s , esposa 
del periodista L u i s Gonzaga R o z o 
Rodicio y madre de l a n i ñ a Jose­
f ina Rozo Oliva , ambos fallecidos 
ayer en e l incendio originado en su 
domicilio. 

B l s e ñ o r Rozo , de 58 años , 
redactor-jefe de l a «Hoja d d L u ­
nes» y redactor del «Diar io de C á ­
diz», t r a tó de salvar las vidas de 
su esposa y sus cuatro hijos a l ad­
vert ir hacia las siete de l a m a ñ a ­
n a de ayer que el piso en que v i -
v ían se hab ía incendiado y estaba 
en llamas, al parecer por un cor­
tocircuito. 

A l no poder saiir de ía vivienda, 
«i periodisita gaditano pidió auxilio 
a los vecinos y ayudó a que su es­
posa y tres de sus hijos se lanza­
r a n a l a calle desde l a segunda 
planta del edificio, amortiguada l a 
ca ída por unas mantas extendidas 
por los vecinos desde e l suelo. 

Ail i r a recoger a l a hi ja m á s pe­
q u e ñ a , Josefina, que era subnor­
m a l , e l infortunado periodista no 
pudo llevar a cabo su desesperado 
intento, pereciendo asfixiado y por 
quemaduras juntamente con su h i ­
j a , de ocho años de edad. 

S u esposa, Josefina Ol iva G ó ­
mez, fue r á p i d a m e n t e trasladada, 
con los tres hijos que con ella se 
Sanzaron a l vac ío , a l hospital de 
San Juan de Dios , donde esta ma­
ñ a n a ha fallecido, por paro car­
d íaco , a consecuencia de las 'lesio­
nes y quemaduras de segundo y ter­
cer grado que se produjo en dife­
rentes partes del cuerpo. 

L o s tres hijos del matrimonio 
salvados del incendio a l arrojarse 
a l a calle —Manuela, M a r í a de Sos 
Milagros y L u i s — siguen interna­
dos en «1 hospital de San Juan de 
Dios, l a primera en estado grave 
y los otros dos con heridas y que­
maduras de menor gravedad. 

E l sepelio de los esposos y l a pe­
q u e ñ a Josefina t e n d r á lugar esta 
tarde. 

V I G I L A N T E ASESINADO E N 
UN A T R A C O 

B A R C E L O N A , 3.— ( C I F R A ) . — ' 
E l v igi lante jurado de u n banco 
r e s u l t ó muerto en el atraco per­
petrado este m e d i o d í a por dos 
desconocidos que se l l e v a r o n 
800.000 pesetas. 

E n l a sucursa l del B a n c o C e n ­
t r a l en l a Aven ida de AMontserrat, 
algo d e s p u é s de l as once de l a 
m a ñ a n a , penetraron dos i n d i v i ­
duos armados que e n c a ñ o n a r o n 
a los 17 empleados y 5 clientes 
que en aquel momento se encon­
t r aban en las dependencias y 
obligaron a que se tendieran en 
el suelo. 

A l parecer, h ic ie ron a l u s i ó n % 
que e ra u n a venganza por l a 
muerte de u n c o m p a ñ e r o en u n 
atraco anter ior e h ic ieron tres 
disparos cont ra el vigi lante , s a ­
liendo d e s p u é s r á - p i d a m e n t e con 
e l dinero del que se h a b í a n apo­
derado. 

L a v í c t i m a , Vic tor iano Cobo 
S á n c h e z , de 47 a ñ o s de edad, de-
J a v iuda y tres hi jos. 

E n r e l a c i ó n con el atraco a l a 
sucursa l u rbana del B a n c o C e n ­
t r a l de l a Aven ida V i r g e n de 
Montser ra t 246, en l a que r e su l ­
t ó muerto e l v igi lante Jurado, e l 
gabinete de prensa de l a J e f a t u r a 
Super ior de Po l i c í a h a i n fo rma­
do de los pormenores del hecho, 
e n u n a nota cuyo texto es e l s i ­
guiente: 

"Alrededor de l a s once horas 
de l d í a de hoy, en l a agencia del 
B a n c o C e n t r a l s i ta en l a Aven ida 
V i r g e n de Montser ra t 246, pene­
t r a r o n dos individuos armados de 
¡me t ra l l e t a y pistola, respect iva­
mente, quienes t ras i n t i m i d a r a 
Jos 17 empleados y 5 clientes que 
se encontraban en el in ter ior del 
establecimiento bancario, desar­
maron a l vigi lante jurado de ser­
vicio e n e l mismo y acto s e g u í 

do, uno de ellos, o r d e n ó a todos 
los presentes que se a r r o j a r a n a l 
suelo, permaneciendo en esta ac ­
t i t ud mient ras el otro atracador 
se apoderaba del dinero que se 
encontraba en el inter ior de ]a 
c a j a fuerte, en u n a cant idad 
aproximada a las 800.000 pesetas 
aunque está, pendiente de con­
f i r m a c i ó n l a c i f ra exacta s u s t r a í -

A l dir igirse los atracadores h a ­
c i a l a sa l ida , h ic ieron levantar 
del suelo a l vigi lante de l a en­
t idad bancar ia y a l tiempo que 
le d e c í a n "que h a c í a unas sema­
nas h a b í a n matado a u n compa­
ñ e r o " , r e f i r i éndose s i n duda a l 
a traco frustrado a l B a n c o G a r r i -
ga N o g u é s d s l pasado 13 de oc­
tubre en el que m u r i ó uno de los 
atracadores, y s i n mediar m á s 
palabras, le efectuaron tres dis­
paros que le a lcanzaron l a mano 
izquierda, a l tu ra del c o r a z ó n y 
cuello, que mot ivaron su f a l l ec i ­
miento en el acto. U n a vez per­
petrado el atraco y el susiguien-
te alevoso asesinato, los dos . ind i ­
viduos se dieron á l a fuga en u n 
v e h í c u l o que les esperaba a i a 
puer ta de l a ent idad bancar i a y 
en e l que se encontraba un ter­
cer individuo a l volante. 

L a po l i c ía p rac t ica intensas 
gestiones pa ra l a i d e n t i f i c a c i ó n 
y d e t e n c i ó n de los autores del 
hecho" . 

UN MEDICO R E S C A T A D E L 
RIO A SEIS PERSONAS 

V I T O R I A , 3. — ( C I F R A ) . — U n 
m é d i c o vitoriano, J o s é Antonio 
Apra iz , ha rescatado del r í a San­
ta Engrac i a a seis personas, una 
de l as cuales p e r m a n e c i ó bajo e l 
agua cinco minutos, s in pulso n i 
r e s p i r a c i ó n . 

U n coche que se d i r ig ía a Bilbao 
con seis personas a bordo, tuvo 
u n accidente y se p r e c i p i t ó a l r í o 
Santa Engracia , ©n l a localidad 
vizca ína de Ubidea, en e l l ími te 
de A lava . Casi a l mismo tiempo, 
regresaba de Bilbao, t a m b i é n en 
coche, e l méd ico vitoriano J o s é 
Antonio Apraiz , quien, providen­
cialmente, vio como e l coche si­
niestrado caía a l r ío . 

S i n pensarlo u n solo instante, 
se l anzó ai salvamento de las víc­
timas, observando que sólo emer­
gía del agua l a parte delantera 
del coche. Ayudado por otra per­
sona con una l in terna —era casi 
de noche—, logró abrir l a puerta 
del veh ícu lo y sacar a sus ocupan­
tes con vida. Minutos d e s p u é s , se 
dieron cuenta que faltaba otra 
persona que, a l parecer, se halla­
ba bajo las aguas. Volvió el médi­
co a l mismo lugar del siniestro, y , 
buceando, logró alcanzar una pier­
na del sumergido, que, finalmente, 
fue sacado a l a superficie. 

Se trataba del joven J a v i e r 
Ar rese , cabo primero en e l Cuar­
te l de M o n t a ñ a de Barbastro, que 
iba de permiso a su casa de Por-
tugalete. Estaba s in r e sp i r ac ión , 
s in pulso y con paro c a r d í a c o , se­
g ú n e l doctor Apraiz . 

L e apl icó l a r e s p i r a c i ó n artifi­
c i a l y masajes a l corazón , y dos 
minutos d e s p u é s r eacc ionó y vol­
vió a respirar , expulsando de los 
pulmones unos dos l i t ros de agua 
con barro. 

B l joven fue t ra ído a l hospital 
de Vi to r ia , donde trabaja el doctor 
Apra iz , y allí ha quedado interna­
do, y a fuera de peligro, si bien de­
b e r á permanecer en observación 
unos veinte días. 

Aunque el joven no recuerda 
nada, reconoce que de no haber 
sido por el paso casual del doctor 
Apra iz , hubiera perecido ahogado. 

E l doctor José Antonio Apra iz , 
especialista en huesos, ha sido has­
ta hace pocos años un extraordina­
rio atleta, con doce t í tulos nacio­
nales de decathlon en su haber y 
diez veces internacional. 

A P A R E C E E L COCHE RO­
BADO A L OBISPO DE BIL­
BAO 

B I L B A O , 3.— ( C I F R A ) . — H a 
aparecido abandonado en el barrio 
bi lbaíno de Churdinaga el coche 
del obispo de Bilbao, Antonio A ñ o -
vetos, que fue robado en l a mo-
drugada del pasado lunes. 

E l vehículo , u n «Seat 1.430» de 
color azul , ma t r í cu l a BI-8 .940-F , 
fue sus t ra ído en i a calle Lersundi , 
de Bilbao, junto al domicilio del 
secretario de m o n s e ñ o r Añove ros 
Ensebio Mar t i j a Lejarreta. 

Normalmente, el coche es deja­
do por l a noche en el garaje del 
Obispado pero en l a noche del do­
mingo ai lunes fue aparcado en l a 
calle pues a primera hora de l a 
m a ñ a n a el señor Mart i ja t en ía que 
recoger a monseño r Añove ros en 
su domicilio. 

D e l interior del turismo ha sido 
sus t ra ído l a radio y algunas «cas­
settes». 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude a! 
Centro de Formac ión Famil iar 
y Social. 

do tome poses ión del cargo e l 20 
de enero de 1977. 

C á r t e r e logió a su r i v a l electo­
r a l G e r a l d F o r d , a quien c a l i f i ­
có como "un hombre honesto 
y bueno" que l u c h ó con l impieza 
durante l a prolongada y r e ñ i d a 
c a m p a ñ a presidencial . 

PARTICIPACION E L E C T O ­
R A L 

L a s elecciones p r e s i d e n c i a l e s 
nor teamericanas de 1976 no ba ­
t i r á n n i n g ú n " r e c o r d " de p a r t i ­
c i p a c i ó n electoral, como en p r i n ­
cipio se p e n s ó , pero q u e d a r á n e n ­
tre l as elecciones m á s concur r i ­
das de l a moderna h is tor ia nor ­
teamer icana . 

C o n el 99 por ciento del voto 
contado, l a p a r t i c i p a c i ó n electo­
r a l se s i t u ó en las elecciones de 
ayer en u n 53,3 por ciento, por­
centaje infer ior a l " r e c o r d " del 
64 por ciento obtenido en 1960 
cuando J o h n K e n n e d y venc ió a 
R i c h a r d Nixon . 

UN P R E S I D E N T E D E L SUR 
W A S H I N G T O N , 3. — ( E i P E ) . — 

. J i m m y C á r t e r , de 52 a ñ o s , de 
Georgia, es el p r imer presidente 
de u n estado del Su r , desde l a 
d e s i g n a c i ó n de Z a c h a r y T a y l o r en 
1848. Desde los primeros momen­
tos l l evó u n a c l a r a ven ta ja en 
su estado nat ivo y en los l i m í ­
trofes, pero vio como s u elec­
c ión p a r e c í a en peligro cuando 
F o r d a lcanzaba mayor c i f ra de 
votos en e l oeste y sudoeste. 

S u v ic to r i a h a derrumbado las 
esperanzas de G e r a l d F o r d de 
Vencer en unas elecciones por 
sus propios m é r i t o s y t e rminar 
de esta forma con su s i t u a c i ó n 
en l a C a s a B l a n c a pa ra l a que 
fue designado por el anter ior 
presidente, R i c h a r d Nixon . 

SE VOTO POR E L CAMBIO 
S e g ú n l a o p i n i ó n m á s genera­

l izada , u n a g ran m a y o r í a de los 
norteamericanos que dieron hoy 
su voto a J i m m y C á r t e r no e l i ­
gieron e l candidato d e m ó c r a t a 
sino que votaron por el cambio 
de Gobierno y de partido en l a 
C a s a B l a n c a . 

S i n voz, perdida por u n a afo­
n í a causada por u n a semana i n ­
fatigable de discursos de un extre­
mo a otro del p a í s , el presidente 
F o r d r e c i b i ó con estoica r e a c c i ó n 
el resultado adverso de los s u ­
fragios. 

S u derrota c o m e n z ó a a n u n ­
ciarse a l conocerse los primeros 
votos de los estados del Sur , l a 
zona, geog rá f i ca a l a que perte­
nece J i m m y C á r t e r , y que t r ad i -
cionalmente h a n votado por los 
candidatos m á s conservadores en 
las elecciones presidenciales. 

E l presidente F o r d g a n ó f ác i l ­
mente en los estados a g r í c o l a s 
del oeste norteamericano, de t r a ­
d i c i ó n republ icana, pero de es­
caso peso específ ico en e l voto 
del colegio electoral debido a su 
escasa densidad d e m o g r á f i c a . 

C o n los estados m á s poblados 
del S u r y del Norte en favor de 
C á r t e r en su m a y o r í a , e l c and i ­
dato se a s e g u r ó a s í e l n ú m e r o 
m á g i c o de 270 votos electorales 
que le dio l a v ic tor ia . 

F o r d t a m b i é n p e r d i ó por r a ­
zones puramente t é c n i c a s , s e g ú n , 
los m á s convencidos expertos. B u 
serie de 3 debates televisados con 
C á r t e r contr ibuyeron a mejorar 
las posibilidades de s u r i v a l y a 
d i sminu i r su potencial electoral . 

C o n menor a t rac t ivo " t e l ev i s i ­
v o " que C á r t e r , e l presidente 
F o r d su f r i ó ante las c á m a r a s l a 
m i s m a r e a c c i ó n con t ra r ia que e l 
presidente N i x o n cuando d e b a t i ó 
a J o h n K e n n e d y en las eleccio­
nes presidenciales de 1960 y t a m ­
b i é n con las mi smas fatales con­
secuencias. 

APOTEOSIS DE C A R T E R 
W A S H I N G T O N , 3.— ( E F E ) . — 

J immy C á r t e r fue recibido hoy co-

WASHINGTON, 3. — ( E F E ) . - Los resultados definitivos de 
las elecciones norteamericanas, después de contabilizarse el cien 
por ciento de los 178.159 distritos electorales, son los siguientes: 

C A R T E R 40.209.092 votos — 51 por ciento 
FORD 38.468.797 votos — 48 por ciento 
M C C A R T H Y 655.769 votos — 1 por ciento 
MADDOX 168.915 votos — 0 por ciento 

Cárter venció en 24 Estados, que le otorgaron 297 votos electo­
rales, 27 más de los necesarios. 

mo un h é r o e por los vecinos de su 
pueblo natal de Plains, p e q u e ñ a 
aldea del ¿stado de Georgia donde 
hace dos años inició su fulgurante 
carrera hacia la Casa Blanca . 

Con lágr imas en los ojos y la voz 
entrecortada por l a emoc ión , el 
presidente electo de los Estíidos 
Unidos repanti') apretones de ma­
nos entre los 600 vecinos, que ha­
bían pasado la noche t n vela para 
festejar el triunfo elect.xral de su 
ídolo. 

«Creo que hoy amanece un día 
marivi l loso, un nuevo espír i tu en 
este pa ís , un nuevo comipramiso 
hacia el fu tu ro» , dijo C a i l e r , mien­
tras estrechaba contra sí a su mu­
jer Rosalynn. 

L o s 600 habitantes de Plains, que 
durante toda !a noche siguieron en 
una pantalla gigante de televisión 
el escrutinio electoral, acogieron 
ruidosamente las palabras del nue­
vo presidente. 

Visiblemente cansado tras l a 
tens ión de largas horas de espera, 
C á r t e r agradoció a sus vecinos el 
apoyo que le prestaron desde el co­
mienzo de la c a m p a ñ a y a n u n c i ó 
que se retiralia a su casa para to­
marse «un di a de vacac iones» . 

Mientras la euforia invadía l a 
pequeña aldea de G;org ia , en Was­
hington la Cafa B lanca segura man­
teniendo e l h t r m é t í c o silencio con 
que recibió a primeras horas de l a 
madrugadas el t r iurfo electoral del 
candidato den ' óc r a l a . 

B l presiderae F o r d , reoluido en 
sus habitaciones, rohusaloa admitir 
l a victoria de su m a l . 

Según fuentes dfi l a Casa B l a n ­

ca , el presidente jspeniba ol re­
cuento total ái IOÍ voto¡i pata ha­
cer públ ico u i coiauniaido. 

Ford tenía previsto acudir a l 
cuartel general del Partido Repu­
blicano en W a .hn ?ton una vez que 
se supiera el i-esiv'tado de las elec­
ciones, pero diravtte la madrugada 
modif icó sus p l a n s . 

Fuentes de a O isa B l a n c a justi­
ficaron su dee s k n diciendo que el 
presidente se enxmtraba demasia­
do cansado de: pues de diez días de 
intensa campana por numerosos es­
tados del país . 

Portavoces oí ic ia les dijeron in ­
cluso que F o r d se r e t i ró a dormir 
antes de que se supiese ©1 vencedor 

de l a e lección con l a esperanza de 
levantarse ©1 miércoles con un 
triunfo en sus manos. 

C A E W A L L S T R E E T A N T E 
L A V I C T O R I A DE C A R T E R 

N U E V A \ O R K , 3 .— ( E F E ) . — 
L a victoria J i m m y C á r t e r en 
las eleocionej, presidenciales nor­
teamericanas provocó hoy una pri­
mera r eacc ió r de pán ico en ie B o l ­
sa de Nueva Y o r k . 

Nada m á s \ nielarse l a jomada de 
W a l l Street e l índ ice de valores 
industriales perdió 13,63 puntos en 
medio de u r a fuerte corriente ven­
dedora. 

L a Bolsa de Nueva Y o r k se ha­
bía recupeiado ligeramente en los 
úl t imos días ante los avances de 
Ford en les ú l t imos momentos de 
la c a m p a ñ i electoral. 

L a caíds de las cotizaciones pa­
rece reflejar l a desconfianza de ios 
inversores hacia J immy C á r t e r , 

L A 0 . T . A . N . A C O G E E L T R I U N F O 

D E C A R T E R C O N D E S C O N F I A N Z A 

Satisfacción en la "Europa de los nueve" 
BRUSEíLAS, 3. — ( E F E ) . — 

L o s m á s altos niveles de l a O T A N 
acogieron hoy el t r iunfo de J i m ­
m y C á r t e r con p r e v e n c i ó n y des­
confianza. 

Los mismos medios, no h a b í a n 
ocultado d í a s a t r á s su sa t is fac­
c ión porque el t o d a v í a presiden­
te F o r d recuperaba terreno per­
dido y t e n í a grandes posibi l ida­
des de vencer. 

F o r d era, def ini t ivamente , é l 
candidato de . l a O T A N , aunque 
n i n g ú n responsable de L a A l i a n ­
z a se a t r e v i ó a hacer declaracio­
nes p ú b l i c a s a l respecto. 

P a r a ios mi l i t a res de l a A l i a n ­
za , C á r t e r es u n desconcertante 
desconocido, que s i b ien asegura 
que los p a í s e s del E s t e e s t á n do­
minados por M o s c ú — a l contrario 
de lo que c r e í a Fo rd—, no c rea ­
r í a u n conflicto armado s i a l a 
muerte de T i t o los sov ié t i cos i n ­
vad ie ran Yugos l av i a . 

F o r d o f rec ía m á s conf ianza y 
s u mano derecha en po l í t i c a ex­
terior y de defensa, Kiss inger , 
controlaba p r á c t i c a m e n t e e l fun ­
cionamiento de l a O T A N . 

L A P R E N S A S O V I E T I C A 
Y L A S E L E C C I O N E S D E 
E S T A D O S U N I D O S 

M O S C U , 3. — ( E F E ) . — E l ó r ­
gano del Sovie t Supremo de l a 

Telegramas del Rey y el presidente 
del Gobierno a Jimmy Cárter 

M A D R I D , 3 .— ( C I F R A ) . — B l 
texto del telegrama enviado por 
S. M . el R e y a l nuevo presidente 
de los Estados Ur idos , es e l s i ­
guiente: 

« E x o m o . Sr. James C á r t e r 
Plains 
Georgia 
U . S . A . 
L e ruego acepte m i m á s cordial 

enhorabuena por el apoyo que e l 
pueblo americano ha prestado a su 
candidatura a l a presidencia de los 
Estados Unidos. 

Quiero aprovechar este momento 
para expresar el deseo y ia espe­
ranza de que las sólidas y amisto­
sas relaciones que u ñ e n a nuestros 
dos países se fortalezcan, si cabe, 
bajo su mandato, en beneficio re­
c íproco de ambos pueblos y de i a 
paz entre las naciones. 

Deseo formular, a l mismo tiem­
po, los votos m á s afectuosos por 
su bienestar personal y de su fami­
l ia así como por l a prosperidad de 
todo e l pueblo de esa gran na­
c ión .— Juan Carlos, R . » . 

Por su parte, el presidente del 
Gobierno ha enviado el siguiente 
telegrama: 

« C o n ocas ión de su e lección a 
ia presidencia quiero hacerle llegar 
mi felici tación muy cordial y ex-
presarle mis mejores deseos de pros­
peridad para el gran país amigo. 

Estoy seguro que las relaciones 
entre nuestros dos países habrán 

de seguir sobre los firmes funda­
mentos de coope rac ión en provecho 
de nuestros dos pueblos y de i a paz 
mundial .— Adolfo Suárez , presi­
dente del Gobierno español» . 

C O M E N T A R I O D E M A R -
C E L I N O O R E J A 

E l Gobierno de E s p a ñ a , que tan 
sólidas relaciones mantiene con el 
de los Estados Unidos, relaciones 
recientemente consagradas con i a 
rat i f icación del tratado de amistad 
y cooperac ión , espera mantenerlas 
y vigorizarlas, s i cabe, con l a nue­
va Admin i s t r ac ión que presidirá 
James Cár t e r , ha afirmado el mi­
nistro de Asuntos Exter iores , Mar-
colino Oreja Aguir re , a l conocer i a 
victoria del candidato d e m ó c r a t a . 

B l señor Oreja Aguir re deseó a l 
nuevo presidente e l mayor de ios 
éxitos en su mandato, y señaló que 
la voluntad popular ha cumplido, 
una vez m á s , l a misión de protago­
nismo h ' s tó r i co que le otorga i a 
cons t i tuc ión norteamericana. 

B l ministro añad ió que l a orde­
nada alternancia en e l poder es 
una de las principales carac ter í s t i ­
cas del sistema d e m o c r á t i c o , y por 
ello la ce lebrac ión normal y limpia 
de estas eileociones es una señal 
evidente de que e l sistema polít ico 
norteamericano, tantas veces pues­
to a prueba, sigue funcionando y 
sirviendo a las necesidades de ese 
pueblo. 

U n i ó n S o v i é t i c a " I z v e s t i a " opina 
que los factores e c o n ó m i c o s h a n 
jugado u n papel decisivo en l a 
f o r m a c i ó n de i a o p i n i ó n electoral 
y por lo tanto en los resultados 
de las elecciones en los Estados 
Unidos. 

E l p e r í o d o de Gobierno repu­
blicano e s t á relacionado con e l 
n ive l de i n f l a c c i ó n y paro, a s i co­
mo con l a d i s m i n u c i ó n de i n ­
gresos reales de l as masas popu­
lares, dice e l diario. F o r d no 
pudo h a l l a r argumentos p a r a j u s ­
t i f icar todo esto, tanto m á s q u é 
en v í s p e r a de l as elecciones l a 
cu rva de act ividades e c o n ó m i c a s 
m o s t r ó u n a nueva ba ja . 

" I z v e s t i a " considera que las 
promesas de C á r t e r de d i sminu i r 
considerablemente e l paro y r e ­
formar e l s is tema f i s ca l que a c ­
tualmente " s i r v e intereses de los 
m á s r i cos " , j u g ó u n papel dec i ­
sivo. 

R E A C C I O N E S 
M A D R I D , 3. — ( R e d a c c i ó n 

cen t ra l de l a agencia " E f e " ) . — 
P a r a l a Comunidad Europea , l a 
v ic tor ia de J i m m y C á r t e r s i g n i ­
f ica , sobre todo, e l cese de K i s s i n ­
ger como secretario de Es tado 
norteamericano y l a "p resenc ia 
reconfor tante" en e l equipo de 
C á r t e r de personas como Brezes -
zisnky, tino de los m á s valiosos 
candidatos p a r a sus t i tu i r a K i s ­
singer. 

Se espera que, a p a r t i r de aho­
r a , Estados Unidos presten u n a 
mayor a t e n c i ó n a l a E u r o p a de 
los " n u e v e " , que K i s s i n g e r n u n ­
ca de jó de considerar como " u a 
hecho reg iona l " . 

E l punto de v i s t a of ic ia l de l a 
Comunidad E u r o p e a lo e x p r e s ó 
hoy, a m e d i o d í a , e l presidente de 
l a C o m i s i ó n Europea en u n co­
municado que dice t ex tua lmen­
te: " L a e lecc ión de l presidente 
en Estados Unidos es u n g r a n 
acontecimiento y , como respon­
sable europeo, espero m i desarro­
llo de relaciones estrechas a to­
dos los niveles p a r a garan t izar 
l a paz y l a prosperidad a ambos 
lados del A t l á n t i c o . 

E n l a U R S S , e l p e r i ó d i c o gu ­
bernamenta l " I z v e s t i a " escribe 
hoy que J i m m y C á r t e r v e n c i ó l as 
elecciones presidenciales porque 
los votantes norteamericanos es­
taban har tos de ocho a ñ o s de a d ­
m i n i s t r a c i ó n republ icana. 

S e g ú n el p e r i ó d i c o sov ié t ico , los 
votantes reacc ionaron pos i t iva­
mente ante e l candidato C á r t e r 
por sus abiertas ins inuaciones a 
l a necesidad de rea l i za r cambios 
en Wash ing ton . " I z v e s t i a " c a l i ­
ficó tanto a C á r t e r como a F o r d 
de moderados, y dice de ellos que 
p r o s e g u i r í a n sus buenas re lac io­
nes con l a Ú n i ó n Sov i é t i c a . 

E n H i s p a n o a m é r i c a e l t r iunfo 
de C á r t e r fue acogido con caute­
l a . E n Ch i l e l a P r e n s a deseaba 
e l t r iunfo de F o r d , y a que C á r t e r 
se r e f i r ió recientemente a l a C I A 
como autora del golpe de estado 
de Pinochet . 

cuya polí t ica e c o n ó m i c a no ha sido 
suficientemente perfilada. 

FIN DE L A E R A KISSINGER 
W A S H I N G T O N , 3.— ( E F E ) . — 

L a e lección de J immy C á r t e r có­
mo presidente de los Estados U n i ­
dos s ignif icará e l fin de l a era K i s ­
singer en la pol í t ica exterior de los 
Estados Unidos. 

E l presidente electo, aunque ha 
afirmado durante su c a m p a ñ a que 
Henry Kissinger ser ía sustituido en 
el cargo de secretario de Estado, 
no ha dicho quien sus t i tu i rá a l di­
p lomát i co de 53 años de edad que 
durante casi ocho años ha personi­
ficado la pol í t ica exterior norte­
americana. 

Se ha considerado como posible 
sucesor de l doctor Kiss inger á l pro­
fesor Zbigniw Brzezinski , de or i ­
gen polaco que es tá conceptuado 
como una a u t é n t i c a autoridad en 
asuntos de C h i n a y la U n i ó n So­
viética. 

E l doctor Brzez insk i , ca tedrá t i ­
co de l a Universidad de Columbia 
(Nueva Y o r k ) ha actuado durante 
toda l a c a m p a ñ a electoral como 
ayudante de C á r t e r a pesar de que 
tuvo pocos contactos con l a vida 
oficial de Washington cuando me­
diado e l decenio dé 1960 pres tó ser­
vicio en ©1 Departamento de E s t a ­
do. 

F O R D A C E P T A L A VICTO­
RIA D E C A R T E R 

W A S H I N G T O N , 3. — E F E ) . — 
Nueve horas d e s p u é s que se cono­
ciese l a v ic to r i a de J i m m y C á r t e r , 
e l presidente F o r d a c e p t ó públ i ­
camente su derrota . 

Afónico y con rostro tenso, Ge­
ra ld a c u d i ó a l a sala de P rensa 
de l a Casa B l a n c a para anunciar 
que h a b í a telefoneado a s ü r i v a l 
pa ra fe l ic i tar le por su tr iunfo. 

Impedido por su afonía , F o r d 
de jó que su esposa Bet ty leyese a 
los periodistas e l texto del tele­
grama que es ta m a ñ a n a env ió a 
quien s e r á s u sucesor en l a Casa 
Blanca . 

" T e fel ici to porque ganaste una 
la rga e in tensa lucha por l a Pre­
sidencia. A h o r a debemos poner 
f in a las divisiones de l a c a m p a ñ a 
para un i r a l pa í s , otra vez, en l a 
paz y l a prosperidad", l eyó con 
tono grave l a esposa deLpres iden-
te. 

Rodeada de sus hijos y en me­
dio de un a m b i e n t é de tristeza, 
Bet ty F o r d c o n t i n u ó leyendo e l 
telegrama e n e l que el- presidente 
of rec ió "su apoyo completo y de 
todo c o r a z ó n " a C á r t e r . 

E l anuncio de F o r d hab ía levan­
tado u n c l ima de e x p e c t a c i ó n y a 
que e l presidente se r e c l u y ó en l a 
Casa B l a n c a momentos d e s p u é s de 
conocerse s u derrota s in admit ir 
los resultados del escrutinio. 

E n e l telegrama le ído por Be t ty 
F o r d no se a l u d i ó para nada a l a 
i m p u g n a c i ó n presentada por ;el 
partido republicano a los resul ta­
dos electorales de Nueva Y o r k . 

Se considera que con s u acepta­
ción de l a v ic tor ia de C á r t e r e l 
partido republicano d e s i s t i r á de 
in ic iar u n la rgo proceno legal que 
p o d r í a obligar a l recuento de los 
votos del populoso Estado de Nue­
va Y o r k y dejar en e l aire e l re­
sultado oficial definitivo. 

D E C L A R A C I O N E S DE MON­
D A L E 

M I N E A P O L I S , 3. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — W a l t e r M ó n d a l e , e l nuevo 
vicepresidente de los Estados U n i ­
dos, a l comentar esta m a ñ a n a l a 
v ic tor ia d e m o c r á t i c a en las elec­
ciones pres idenci . les dijo que "era 
el mayor orgullo de mi v ida" , y 
predijo que J i m m y C á r t e r s e r á 
uno de los m á s grandes presiden­
tes que ha tenido l a n a c i ó n en to­
da su h is tor ia" . 

E n u n a í declaraciones formula­
das ante u n nutr ido grupo de per­
sonas que acudieron a fel ici tar le , 
M ó n d a l e di jo que ©1 presidente 
C á r t e r " c o n t r i b u i r í a a unif icar es­
ta n a c i ó n " . 

M ó n d a l e a ñ a d i ó que "se s e n t í a 
t remendamente orgulloso con e l 
g r a n honor de ser vicepresidente 
de esta g r a n n a c i ó n " . 

LOS N E G R O S , CON C A R T E R 
C á r t e r representa ante todo pa­

r a el pueblo norteamericano l a 
f rescura y novedad, aunque é s t a 
sea algo desconocida. 

L o s siete millones y medio de 
parados actualmente en N o r t e a m é ­
r i c a pesaron finalmente m á s en 
el p a í s que los 88 millones de nor­
teamericanos con trabajo. 

L o s par t idar ios de l a reactiva­
ción e c o n ó m i c a insuflando nuevos 
medios en l a e c o n o m í a norteame­
r icana vencieron a los que defen­
d í a n l a l ucha contra l a inf lac ión 
como p r imer objetivo. 

L o s defensores de l a e x p a n s i ó n 
de l a i n t e r v e n c i ó n de los poderes 
púb l i cos en l a v ida norteamerica­
na vencieron sobre los que tiene 
como ideal l a m á x i m a de "cuanto 
menos gobierno mejor". 

C á r t e r fue a d e m á s capaz de 
a r ras t ra r t r a s de sí a l mundo del 
trabajo, a las clases modestas y 
medidas norteamericanas, a los ne­
gros y a. los hispanos, mientras 
que e l presidente F o r d tuvo de su 
lado a l sector m á s r ico de l a po­
b lac ión . 

Con r a z ó n o s in e l la , las gran­
des ciudades, las masas industria­
les, los sindicatos obreros y e l su r 
norteamericanos con una gran 
m a y o r í a de negros, hicieron de 
J i m m y C á r t e r su estandarte opo­
n i é n d o l o ail presidente F o r d . 

E s t e se l l evó predominantemen­
te las zonas rura les y los Estados 
de l oeste norteamericano, m á s 

conservadores socialmente. L a di­
vis ión de partidarios entre los dos 
candidatos fue muy paralela con 
su pos ic ión social con sus ideas 
generales sobre l a pol í t ica . 

F E C H A S P R I N C I P A L E S DE 
L A VIDA DE C A R T E R 

W A S H I N G T O N , 3.— ( E F E ) . — Fe-
chas m á s s e ñ a l a d a s de l a vida de 
J i m m y C á r t e r , que hoy g a n ó las 
elecciones presidenciales nortea­
mericanas: 

—1924, 1 de octubre, fecha del 
nacimiento de C á r t e r en Pla ins , 
Georgia del Sur . 

—1946.— Se g r a d ú a en l a Aca­
demia Naval de Estados Unidos y 
se casa con Rosalynn Smith . 

—1953— T r a s l a muerte de su 
padre abandona l a Marina nor­
teamericana y se establece en l a 
granja famil iar en l a que se de­
dica a cul t ivar cacahuetes, algo­
d ó n y maíz. 

—1962.— E s elegido senador por 
el Estado de Georgia. 

—1936.— Se presenta en las 
elecciones pr imar ias para gober­
nador de Georgia, elecciones que 
fueron ganadas por el segregacio-
nista Las te r Maddos. C á r t e r que­
dó en tercer lugar. 

—1970.— E s elegido gobernador 
de Georgia. 

—1974.— E n e l mes de diciem­
bre anuncia que se presenta como 
candidato d e m ó c r a t a para l a Pre­
sidencia. 

—1976.— E n febrero gana las 

VOTOS 
primeras elcciones pr imar ias pre­
sidenciales en New Hamshire . 

—1976.— E n ju l io acepta é l 
nombramiento como candidato de­
m ó c r a t a a l a Presidencia. 

—1976.— E n agosto, una encues­
ta da a C á r t e r e l 61 por ciento de 
los votos, contra 32 a G. F o rd . 

—1976.— E n septiembre otra 
encuesta realizada por Har r i s Im 
concede él 53 por ciento de los 
votos contra 35 a F o rd . 

—1976, 3 de noviembre, g á n a l a * 
elecciones presidenciales. 

Rechazadas en cuatro 
estados USA propaestas 

para redacir las 
centrales nucleares 

W A S H I N G T O N , 3.— ( E F E ) . — 
L a s propuestas encaminadas a re­
ducir o controlar las centrales nu­
cleares para producc ión de ene rg ía 
eléctr ica han sido rechazadas por 
escaso margen en Ohio, O r e g ó n , 
Colorado y Ar izona . 

B l tema de la seguridad de tales 
factor ías ha sido vivamente deba­
tido en otros estados, aunque las 
empresas han expuesto ampliamen­
te sus argumentos acerca de la se­
guridad de tales plantas y af irman 
que la s i tuac ión energét ica em­
peora r ía en caso de que prospera­
ran las propuestas para su restrio-
ción o control. 

¡ A N S M I T H A B A N D O N A L A 

C O N F E R E N C I A D E G I N E B R A 

Cárter seguirá apoyando las conversaciones de paz 
G I N E B R A , 3. — ( E F E - R E U " 

T B R ) . — Consul tas desarrolladas 
a ú l t i m a hora por las delegacio­
n e s - d e los nacional is tas a f r i c a ­
nos h a n obligado a aplazar u n a 
importante r e u n i ó n entre b l a n ­
cos y negros en l a Conferencia 
de G i n e b r a sobre Rodesia , pre­
v i s t a p a r a hoy pa ra l a f i j ac ión 
de u n programa de t ransferen­
c i a de poderes. 

L a inesperada s i t u a c i ó n se h a 
producido horas antes de que 
lan Smith, p r imer ministro de 
Rodesia , se propusiera abandonar 
G i n e b r a pa ra regresar a su p a í s , 
lo que hizo horas m á s tarde. 

L o s expertos legales de las c i n ­
co delegaciones y de G r a n B r e ­
t a ñ a , t e n í a n previs ta pa ra esta 
m a ñ a n a u n a r e u n i ó n conjunta 
pa ra e l establecimiento de u n a 
no rma pa ra l a independencia l e ­
gal , p l an que d e b í a someterse a 
l a r e u n i ó n ext raof ic ia l de hoy. 

S m i t h se propone abandonar 
G i n e b r a a ú l t i m a hora de hoy 
p a r a acudir a Sal i sbury , donde 
debe resolver " impor tan tes a sun­
tos" , pero d e j a r á en G i n e b r a u n a 
d e l e g a c i ó n m u y consistente, se­
ñ a l a n d o que e s t á dispuesto a r e ­
gresar a G i n e b r a " e n el momen­
to en que sea prec iso" 

C A R T E R Y L A C O N F E ­
R E N C I A 

E l decidido apoyo de los E s t a ­
dos Unidos a las gestiones de paz 
b r i t á n i c a s en l a c u e s t i ó n de R o ­
desia, no d i s m i n u i r á con l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n C á r t e r , vencedor en 
las elecciones presidenciales del 
martes, se comenta en medios d i ­
p l o m á t i c o s de G ineb ra . 

L a s delegaciones en l a Confe­
renc ia sobre Rodesia , tanto b l a n ­
cos como negros, dan por des­
contado que e l presidente C á r t e r 
a b r i g a r á tanto o m á s deseo que el 
que sintiera Ford , para ver solucio­
n a d a l a cr is is consti tucional del 
p a í s afr icano. 

L A O P E R A C I O N C O N T R A 
L O S G U E R R I L L E R O S R O -
D E S I A N O S 

M O U N T D A R W I N (Rodes ia ) , 
3. — ( E F E - U P I ) . — L a s tropas 

rodesianas h a n realizado u n a 
o p e r a c i ó n m i l i t a r de tres d í a s 
consecutivos dentro de terr i tor io 
de Mozambique p a r a evi tar u n 
" g r a n a sa l t o " de los guerri l leros 
nacional is tas , h a declarado u n 
portavoz del Gobierno rodesiano. 

L a s tropas rodesianas des t ru­
yeron m á s de 50 toneladas de a r ­
mamento m i l i t a r sov ié t i co y . se 
apoderaron de unas ocho tonela­
das m á s que condujeron a R o ­
desia, a g r e g ó el portavoz, u n alto 
of ic ia l de l a po l ic ía secreta del 
p a í s . 

E l cuar te l general de l as fuer-
j a s de seguridad h a s e ñ a l a d o que 
l a o p e r a c i ó n fue u n a i n c u r s i ó n 
de p e r s e c u c i ó n cont ra los guer r i ­
lleros, pero Edden h a puesto en 
claro que no h a sido nada de 
eso. 

"Deseamos e l iminar a los t e ­
r ror i s tas comunistas de sus ba ­
ses, s i tuadas cerca de nues t ra 
frontera", man i f e s tó Edden, agre­
gando que l a misión t en í a como 
finalidad arrojar a los guerrille­
ros m á s dentro del territorio mo-
z a m b i q u e ñ o . 

A T A Q U E G U E R R I L L E R O 
L O N D R E S , 3. — ( E F E ) . - ¿ E l 

E j é r c i t o m o z a m b i q u e ñ o a t a c ó es­
t a noche l a c iudad fronteriza de 
U m t a l i , s i tuada a l este de R o d e ­
s ia , s e g ú n informaciones o f i c i a ­
les recibidas en Londres . 

L a s tropas de l a ex colonia por­
tuguesa rea l izaron el ataque con 
morteros y fuego de a m e t r a l l a ­
dora, siendo repelidas por las 
acciones de los cazabombarderos 
rodesianos. 

L a o p e r a c i ó n tuvo lugar c u a ­
ren ta y ocho horas d e s p u é s de 
que el e j é r c i t o rodesiano h i c i e ­
r a u n a i n c u r s i ó n a l sur del te ­
r r i tor io m o z a m b i q u e ñ o , donde él 
Gobierno de Sa l i sbu ry asegura 
haber matado. a cientos d é gue­
r r i l l e ros nacional is tas negros, en 
venganza por sus acciones ter ro­
r is tas , l levadas a cabo desde sus 
bases establecidas en Mozambi­
que. 

ATENTADO EN PARIS CONTRA 

UN DIPLOMATICO IRANI 

R e s u l t ó h e r i d o d e g r a v e d a d 

P A R I S , 3. — ( E F E ) . — E l aten­
tado de que fue víc t ima a la ca ída 
de la tarde del martes, e l conseje 
ro cul tura l de la embajada de 
I r á n en P a r í s , Humayun Keyka -
vussi, ha sido reivindicado, en l la­
madas a medios informativos, por 
unas "Brigadas Internacionales Re­
za Rezai" , nombre este ú l t imo de 
un terrorista i r a n í que la policía 
m a t ó en T e h e r á n en junio pasado. 

Nadie hab ía oído hablar, hasta 
ahora, de esa organizac ión terro­
rista, como tampoco se h a b í a ha­
blado de las "brigadas internacio­
nales Che Guevara" que, en mayo 
de este año , reivindicaron e l ase­
sinato en P a r í s del embajador de 
Boüvia , Zentano Anaya, y de las 
que invocando e l nombre de Raú l 
Sendic, mataron en diciembre de 
1974, a l agregado mil i tar de la 
embajada de Uruguay en Franc ia , 
coronel R a m ó n Traba l . 

Por otra parte las balas que 
hir ieron gravemente e l 8 de octu­
bre de 1975 a l agregado mil i tar ad­
junto de la embajada de España 
en P a r í s , c ap i t án ' B a r t o l o m é Gar­
cía-Plata Vale , eran del mismo ca­
l ibre e igual marca que las utiliza­
das m á s tarde contra e l embajador 
boliviano. 

E n c í rcu los allegados a la poli­
cía se hace resaltar varias seme­
janzas en todos estos atentados: 
E l procedimiento escogido para 
cometerlos —dos hombres arma­
dos, uno cubriendo al otro, que 
aguardan a l a v íc t ima en e l mo­
mento en que llega a su casa o 
que se hal la en su coche, obliga­
do a i r lentamente— las armas 

empleadas, l a re iv indicación del 
atentado, hecha por te léfono y ha­
blando en f rancés s in acento ex­
tranjero. 

L o que difiere es e l calificativo 
de las "Brigadas Internacionales". 

De aqu í que pueda llegarse a l a 
conclus ión de que se trata siem­
pre de l a misma organizac ión inter­
nacional terrorista, que modifica 
su d e n o m i n a c i ó n en cada caso, lo 
cual le permite despistar a la poli­
cía, puesto que e l grupo que se 
confiesa autor del delito no e ra 
conocido antes de cometerlo n i 
sigue actuando d e s p u é s con ese 
nombre. 

M E J O R I A D E L DIPLOMA­
T I C O 

E l consejero de Asuntos Cul tu­
rales y Sociales, de l a embajada 
de I r á n en P a r í s , Humayun Kef-
kavussi , herido gravemente ayer 
por dos desconocidos, ha pasado 
una noche tranquila en e l Hospi tal 
Beaujon, cuyos m é d i c o s lo consi­
deran a salvo aunque e l d iagnós­
tico definitivo no p o d r á ser for­
mulado hasta dentro de ocho d ías . 

Por otra parte, se considera fue­
ra de peligro a l brigada de l a 
policía urbana Jacques Cochet, 
herido en una pierna por uno de 
los terroristas a quien intentaba 
detener. 

L a pol ic ía c o n t i n ú a sus invest i­
gaciones, en el curso de las cua­
les ha interrogado esta m a ñ a n a 
a una docena de j ó v e n e s i r a n í e s 
residentes en P a r í s y conocidos 
por sus s i m p a t í a s hacia ciertos 
grupos revolucionarios. 
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HOY, REUNION URGENTE DE LA DIRECTIVA DEL LUGO 

P A R A E S T U D I A R L 
ECONOMICA, DE 

A S S I T U A C I O N E S 
Y DE LA PLANTILLA 

GARCIA PENA: «ESTAMOS MAS SATISFECHOS DE LA DEPORTIVA OÜE DE IA ECONOMICA» 
No, no se asusten ustedes. Se trata de una r e u n i ó n urgente de 

la direct iva de l C . D . Lugo, convocada por Garc ía Pena para esta 
noche a las ocho. A y e r nos r o g ó el presidente: 

—Por favor, haz saber que deber de acudir todos los direoti-
vos. Vamos a t ratar asuntos muy, pero muy importantes. 

— ¡No s e r á su d imis ión! 
—No, no llegamos a tanto, porque no hay quien quiera rele­

varme, claro.. . 
—¿A q u é se debe tanta urgencia, presidente? 
—Vamos a t ra tar varias cosas. Y o no pude asist ir a l a ú l t ima 

r e u n i ó n porque mi s e ñ o r a e s t á enferma. Y quiero exponer asuntos. 
—¿Depor t ivos? 
—Deportivos y económicos . Haremos un repaso de ambas 

situaciones. 
—¿Cuál de ellas es m á s boyante? 
— L a deportiva, por supuesto. Hombre, e l equipo p o d r í a mar­

char mejor, pero no nos quejamos, para q u é voy a decir una 
cosa por otra. T a m b i é n analizaremos l a s i tuac ión de la plantil la. 

—¿Van a producirse bajas? 
—No lo creo. Hombre, alguna pudiera haber, pero no es 

probable. 
Conviene no dramatizar. Se trata de una r e u n i ó n urgente, 

pero de una r e u n i ó n que al f in y al cabo no reviste otra trascen­
dencia que l a de analizar algunas cuestiones que posiblemente 
no e s t á n al día. 

E L PARTIDO DE COPA, A L A S C U A T R O 
E n l a r e u n i ó n que l a jun ta c e l e b r ó el martes no se ha señala­

do l a hora de comienzo del partido de Ccpai a dispuitar él 

mié rco l e s frente a l Deportivo. Este punto s e r á tratado hoy, pero 
podemos adelantarles que e m p e z a r á a las cuatro de l a tarde. 
Más tarde es imposible porque no da r í a tiempo mater ia l de que 
terminase con luz natural , debido a l ma l tiempo, que acelera l a 
falta de visibilida'd. Y m á s temprano, pues t a m b i é n r e s u l t a r í a in­
cómodo para mucha gente. 

EN TORNO A LOS PASES 
U n a advertencia. L a direotLva debe de saber que de n i n g ú n 

modo puede prohibir e l acceso a l campo a personas con pases fa­
cilitados por l a F e d e r a c i ó n o De legac ión Nacional de Deportes, 
como por ejemplo los á r b i t r o s . Decimos esto porque concreta­
mente a algunos á r b i t r o s se les obligó é n e l partido de Copa juga­
do frente a l A r a g ó n a proveerse de l a correspondiente localidad. 

Esos pases nunca son de favor. De favor son los que otorga 
la propia direct iva y que, en efecto, puede suprimirlos cuando lo 
crea conveniente. 

Que los á r b i t r o s , o los portadores de esos carnets oficiales 
deseen colaborar y adquirir l a correspondiente localidad, y a es 
otra cosa, pero siempre que ellos e s t é n conformes. 

L o decimos simplemente para que no se repitan esas metedu-
ras de pata. 

A R B I T R O S 
S e g ú n d e s i g n a c i ó n efectuada por el Comi t é Nacional de Com­

pe t ic ión de la F e d e r a c i ó n Españo la de F ú t b o l , el encuentro Lugo-
Torre lavega s e r á arbitrado por e l s e ñ o r G u t i é r r e z F e r n á n d e z . 
Y e l Lugo-Deportivo, por el s e ñ o r T r u j i l l o Mar t ín . 

M A L O C A 

¡ G A R T U A D E L C E L T A , S U S P E N D I D O Clasificación del segundo grupo juveni 

M A D R I D , 3.— ( A L F I L ) . — E l 
C o m i t é Nac iona l de C o m p e t i c i ó n 
de l á F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , en su r e u n i ó n correspon­
diente á l d í a de hoy, h a adop­
tado, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

P R I M E E A D I V I S I O N 
Jugadores : 
S u s p e n s i ó n por u n partido, A s -

t r a i n Egozcue (Ath le t i c de B i l ­
bao) e I g a r t u á M e n d i z á b a l ( C e l ­
t a ) , por a c u m u l a c i ó n de amones­
taciones. 

C lubs : 
Imponer m u l t a a los clubs E l ­

che, A th le t i c de B i lbao y B a r c e ­
lona , por arrojarse a lmohadi l las 
a l terreno de juego, 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Jugadores : 
S u s p e n s i ó n por u n p a r t i d o , 

A r i a s R í o s ( T a r r a s a ) , D u r a n A l -
berch (Ba rce lona At lé t i co) y P u i g 
Cossens ( C á d i z ) , por a c u m u l a -

T m n o ñ e r m u l t a a los clubs C a l ­
vo Sotelo, S a n A n d r é s y Alavés , 
por arrojarse a lmohadi l las y ob­
jetos a l terreno de juego; y a l 

Spor t ing , por i gua l motivo que 
ios anteriores resultando a l ean -
c i ó n de amonestaciones. 

Clubs: 
zado u n juez de l í n e a . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
¿suspens ión por dos partidos, 

R e g ú l e z U r a n g a (Ba raca ldo ) , y 
M u r ú a Cenarruzabei t ia ( S e s t a ó ) , 
por a g r e s i ó n a sendos contrarios, 
s in o r ig inar efectos d a ñ o s o s n i 
lesivos y careciendo de antece­
dentes por actos de l a m i s m a n a ­
tura leza ; y por u n partido, B a -
r re i ro A c u ñ a (Compostela) , por 
a c u m u l a c i ó n de amonestaciones. 

Clubs: 
Imponer m u l t a a los clubs 

Orense y Sabade l l por arrojarse 
a lmohadi l las a l terreno de juego 

Federacióia Gallega 

Aunque ya suponemos enterados a los á f ic ianados , vaya por delan­
te que e l hablar de 1.° o 2.° grupo nada implica, toda vez que en esta 
temporada todos pertenecen a la misma ca tegor ía . Aclarado esto, di­
gamos que finalizada l a pr imera vuelta, l a clasif icación ha quedado 
como sigue: 

J G E P F C P 

Se recuerda a los presidentes 
o representantes de los clubs que 
hoy, a l a s siete y media de l a t a r ­
de, se celebra u n a r e u n i ó n a l a 
que se i n v i t a a todos ellos, por 
t ra tarse de u n asunto del m á x i ­
mo i n t e r é s . 

UFTADOS Por J . S. 

• Victoria de Orantes en Londres 
# Cena de los tenistas del Club Fluvial 

E l e spaño l Manolo Orantes s u p e r ó l a segunda ronda del torneo de 
tenis para la Copa Dewar, a l vencer a l sudafricano B y r o n Ber t r am, en 
las pistas del R o y a l Albe r t Ha l l , a l vencerlo por 6-2 y 6-0. 

T a m b i é n e l chileno Ja ime F i l l o l g a n ó a l b r i t án ico Gerald Bat t r ick 
por 6-1 y 6-3, con lo que s u p e r ó la segunda vuelta, y e l polaco F ibak 
d e r r o t ó a l italiano Ber tolucci por 6-7, 6-2 y 7-6 pasando t a m b i é n a l a 
ronda siguiente. 

G R A N O PRIX DE COLONIA 
Los tenistas surafricanos McMillan y e l norteamericano Bunis , fue­

ron los primeros que se clasificaron para los cuartos de f inal del 
tGrand P r i x de l a ciudad de Colonia. McMil lan g a n ó a l norteamericano 
McNair por 3-6, 6-0 y 7-5, y Bunis a l venezolano Andrew por 7-5 y &-4. 

C E N A DE LOS T E N I S T A S D„L C. F L U V I A L 
E n e l restaurante del Club F l u v i a l t e n d r á lugar una cena de confra-

í temización entre los aficionados a l tenis de dicha sociedad. Todos los 
tenistas interesados p o d r á n asistir a c o m p a ñ a d o s de su esposa y fa-
tmiliares. 

Las tarjetas para esta cena, que s e r á e l s á b a d o , día 6,. a part i r de 
las 22,30 horas, p o d r á n ret irarse en las oficinas del club, en Galer ías 
de Santo Domingo, 1, así como en e l Restaurante F e r r e i r ó s . 

E l precio del cubierto es tá fijado en 500 pesetas, que nos parece 
m u y normal teniendo en cuenta e l m e n ú : Almejas a l a marinera. Mer­
luza en dos salsas. Te rne ra asada, y tar ta helada. 

OTRAS NOTICIAS 
E l partido de semifinales del Campeonato de España entre J u a n 

Gisber t e Higueras, que fue televisado en directo, puede ser considerado Rocco Agostino a s e g u r ó que 
como un modelo bajo e l aspecto pedagógico . Ambos jugadores mar- " U s a i no tiene n i n g ú n proble 
caban los goles con una co r r ecc ión de escuela, los variaban con mode- - m a de peso y p o d r í a pelear m a 
rada r e i t e r a c i ó n y s u b í a n a l a red en contadas ocasiones. E l vuelo fiano miomn v.™ -oo™,-.» 
largo de l a bola y l a falta de juego de ataque hicieron de este p i r t ido 
u n a verdadera joya digna de fi lmarse para l a enseñanza . Claro que 
•s te tenis y e l au t én t i co de compe t i c ión tienen poca simil i tud. 

L U G O J U V E N I L 4 3 1 0 16 7 7 
N U E V A R U A 4 2 2 0 8 5 6 
M I L A G R O S A 4 2 1 1 13 7 5 
S A N L A Z A R O 4 1 0 3 4 12 2 
C H A N C A 4 0 0 4 4 14 0 
P a r a empezar, y por si quieren algo a modo de curiosidad, puedo 

decirles que l a p u n t u a c i ó n de estos cinco conjuntos es exactamente 
igual q u é l a obtenida por los participantes en ©1 otro grupo a l fina-
l ízar la pr imera vuelta, lo que equivale a decir que el cotarro e s t á 
con i d é n t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s cara al t í tu lo . Por s i ello fuera poco, 
para l l eva r una s imil i tud de marcha en cuanto a l i n t e r é s de ambas 
competiciones, en la p r ó x i m a jornada h a b r á dos encuentros, s i no 
decisivos, sí altamente importantes en las dos competiciones: Mila­
grosa - Lugo y Saamasas - I r i s . E s evidente l a ventaja del Lugo en el 
grupo que comentamos, porque cara a ©se p r ó x i m o encuentro citado, 
aparte de los dos puntos tiene l a ventaja del 5-3 logrado sobre e l r i ­
val indicado. No obstante ello, es evidente la igualdad de fuerzas 
entre esos tres p r á c t i c o s aspirantes al t í tu lo , con l a part icularidad de 
lo pe l ig ros í s imo , tanto en un grupo como en el otro, de que cualquie­
r a de esos seis posibles campeones pueda pinchar con los restantes, 
que ya nada t ienen que hacer respecto a ese particular. E s m á s , nada 
t e n d r í a de e x t r a ñ o que en a l g ú n caso hubiera que r ecu r r i r a l a con­
f ron tac ión par t icular o general, y hasta en este caso, estos torneos 
r e l á m p a g o s pueden quedar dilucidados por cualquier avatar. Veamos 
un ejemplo. E n la jornada anterior, en ©1 Sagrado - Residencia, que­
daron los segundos con siete hombres, mientras los primeros con 10; 
evidentemente l a jornada era propicia para incrementar el coeficien­
te, fue en 5^0, pero pudieron ser muchos m á s , lógico, da ro es tá , y 
ello supone un h á n d i c a p para aquellos que van emparejados con un 
equipo que tiene una oportunidad asi. Simplemente, todo viene a 
cuento de lo que hemos dicho e insistido reiteradas veces, y muy 
especialmente ahora viendo que nadie se l leva l a liga de calle en los 
dos bloques: a u t é n t i c a pena el no haber participado todos en un 
solio grupo: Sí, porque favorito, a l igual que ahora, no e ra ninguno, 
por supuesto, y h a b r í a multi tud de choques francamente buenos. No 
fue así y ya no cabe lamentarse. Por todo lo expuesto, pueden supo-
nerse que no cabe inc l inar la balanza por un lado u otro, y en todo 
caso sí a f i rmar que, caso de persist ir las condiciones m e t e o r o l ó g i c a s , 
con el consiguiente estado impracticable del terreno de juego por el 
barro que se va acumulando, entonces, l a verdad, yo no dudo en 
pronosticar que s e r á c a m p e ó n e l Saamasas, porque en esas circuns­
tancias se desenvuelve infinitamente mejor que los componentes de 
su grupo. De ah í que yo apuntara la conveniencia de jugar , a l menos 
a l g ú n encuentro, ©n vi l las p r ó x i m a s . Pero y a fue as í , y hay que pechar 
con io que venga. 

Crespo Díaz 

B O X E O 

USAI EN GRAN FORMA PARA LA 

PELEA CON PERICO FERNANDEZ 
G E N O V A ( I t a l i a ) , 3. — ( A L -

F T L ) . — E l boxeador i ta l iano 
Gianca r lo U s a i se encuentra e ñ 
perfectas condiciones y e s t á con­
vencido de que a r r e b a t a r á e l 
p r ó x i m o 13 de noviembre el t í ­
tulo europeo de los ligeros a l es­
p a ñ o l Per ico F e r n á n d e z . 

E n declaraciones formuladas 
hoy a " A l f i l " s u preparador 
Rocco Agostino 

ñ a ñ a mismo con Pe r i co ' 
T a m b i é n s e ñ a l ó que e l pugi­

l i s t a -i taliano " e s t á en l a p l en i ­
tud de s u forma y y a h a supe-

Memos SIHC4, SEAT, 
RENAULT, CITROEN y ADTHI. 
Natu ra lmen te de o c a s i ó n . Pe ro garant izados como nue­
v o s por la G a r a n t í a " S " . De 3 a 6 m e s e s , p i ezas y mano 
d e obra inc lu idas . S e r v i c i o en toda E s p a ñ a . 

D i r í j a s e a 

VEHICULOS 

MOSA 
Ctra. de la Coruña, Km. 552 

LUGO 
CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

de OCASION 

rado los inconvenientes de r iva ­
dos de l as sucesivas postergacio­
nes del combate, debido a l c a ­
pricho de los e s p a ñ o l e s " . 

ü s a i se e s t á entrenando en B o -
gliasco, u n pueblo de l a s ce r ­
c a n í a s de G é n o v a , con los pugi ­
l i s tas argentinos J u a n Per lo y 
Ceferino Morales, integrantes del 
l lamado " c l a n " de Car los M o n ­
zón, con quienes colabora t a m ­
b i é n el peso ligero Mar io G u i -
l lo t t i . 

D e acuerdo a lo informado por 
Agostino, U s a i v i a j a r á a España , 
el martes , 9 de noviembre y " l l e ­
g a r á a Bi lbao s in n inguna duda 
sobre sus posibilidades de sacarle 
el t í t u l o a Pe r i co" . 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

EL R. MADRID ELIMINADO DE LA COPA DE 
EUROPA POR EL BRUJAS DE BELGICA (2-0) 
ATHLETIC DE BILBAO Y ESPAÑOL SIGUEN ADELANTE EN LA COPA DE LA BEFA 
B R U J A S ( B é l g i c a ) , 3.— ( A L ­

F I L ) . — Con m á s de 52.000 espec­
tadores en el estadio Comble de 
B r u j a s , el equipo local v e n c i ó 
2-0 a l R e a l Madr id , e l i m i n á n d o ­
le de l a Copa de Europa . 

Arb i t ro : B u r n s , s i n compl ica­
ciones. 

F . C . B R U J A S : J ensen ; B a s -
tyns, Kr iege r , Leekens , Volders, 
C o o 1 s , Vandereyken, Courant , 
Lamber t , Davies y Lefevre . 

R E A L M A D R I D : Miguel A n ­
gel; U r í a , Beni to , Camaoho, So l , 
Bre i tne r , Velázquez , R u b i ñ á n , 
Jensen, S a n t i l l a n a y G u e r i n i . 

L a p r imera a ler ta de gol viene 
de parte del Madr id , en el m i n u ­
to 5, cuando Bre i tne r t i r a a puer­
ta. 

Los de B r u j a s a pa r t i r de este 
momento juegan con m á s v iveza 
y Lefevre a le r ta a l M a d r i d con 
otra buena jugada. 

L a p r e s i ó n belga es fuerte, y 
en el minuto 10 el B r u j a s y a h a ­
bía forzado cuatro saques de es­
quina. 

E l M a d r i d se muest ra peligro­
so, sobre todo por las grandes c a ­
r reras de Bre i tne r , pero general ­
mente incur re en fueras de j u e ­
go. 

E n el minuto 19, u n largo des­
plazamiento de Vandereycken , to­
m a l a pelota Lefevre, dr ib la a u n 
contrario y m a r c a 1-0. 

U n intento de B r e i t n e r es bien 
parado por el portero del B r u j a s 
poco d e s p u é s . 

Duran te los minutos siguientes 
el juego parece calmarse, y las 
carreras de Bre i t ne r son lo ú n i ­
co importante has ta el gol, a se­
gundos del f i n a l de l a p r imera 
parte. 

E n u n a g ran jugada, L a m b e r t 
m a r c a el segundo gol pa ra su 
equipo. 

E n l a segunda parte sa len R o ­
berto M a r t í n e z y D e l Bosque en 
lugar dé G u e r i n i y Ve lázquez . 

Comienza l a segunda parte con 
dominio del Madr id , sobre todo 
gracias a l as jugadas de B r e i t ­
ner, quien a poco m a r c a u n gol 
en e l minuto 54. 

Pero los del B r u j a s se empie­
zan a l anza r poco a poco y pre­
s ionan sobre el Madr id , que co­
mete diferentes fal tas pa ra e v i ­
tar si tuaciones dif íc i les . 

E n e l minuto 60 M a r t í n e z r ec i ­
be l a ta r je ta a m a r i l l a del a rb i ­
tro por estas actuaciones. 

Lefevre, Cools y L a m b e r t se 
crecen y sólo l a per ic ia de Miguel 
Angel ev i tó que el marcador se 
Incrementara . 

Solo una o c a s i ó n realmente pe­
ligrosa, en u n t iro fal l ido de R u -
b i ñ á n , tuvo el B r u j a s en contra 
de su meta. 

Los seguidores del B r u j a s a n i ­
m a n a su equipo con cantos de 
victor ia y a veces l a p r e s i ó n de 
este equipo se hace angustiosa 
para el Madr id . 

E n el minuto 85. Cools se ade­
lan taba con l a pelota hac i a el 
á r e a del Madr id . Interceptado a 
l a entrada de és t a , e l á r b i t r o de­
creta penalty. 

Cuando se s u p o n í a que s e r í a 
el 3-0, Miguel Angel hace u n a 
parada excepcional y detiene l a 

. pelota. 
Poco d e s p u é s te rminaba e l par­

tido con el resultado definit ivo 
de 2-0. 

A T . B I L B A O , 3; B A S E L , 1 
B I L B A O , 3. —, ( A L F I L ) . — E l 

A t h l é t í c Club de Bi lbao s u p e r ó 
l a segunda e l iminator ia de l a 
Copa de l a U E F A , d e s p u é s de 
haber batido, en su terreno, a l 
F . C . Base l , equipo de l a P r i m e ­
r a D iv i s ión he lvé t i ca , por tres 
goles a uno. M total de l a e l i ­
mina to r i a a r r o j ó 4-2 en favor de 
los vascos. 

L á f i na y persistente l l u v i a , lo 
resbaladizo del terreno de juego, 
l a p a r t i c i p a c i ó n de Car los en to­
dos los goles logrados esta noche 
y el impecable arbi t ra je del cole­
giado ing lés , fueron notas des­
collantes en esta jo rnada fu tbo l í s ­
t ica , en donde no hubo fú tbo l de 
gran ca l idad e incluso se a p u n ­
t ó a lguna s e ñ a l de i n t r a n q u i l i ­
dad pa ra los locales. 

L a s al ineaciones fueron las s i -
gientes: 

A T H L E T I C D E B I L B A O : I r í -
bar; L a s a , A s t r a i n , Madar iaga , 
E s c a l z a ; V i l l a r , I r u r e t a ; D a n i , 
Carlos , Amorror tu y Ro jo L 

A l comienzo de l a segunda par ­
te, D a n i q u e d ó en l a caseta y 
s a l t ó a l feudo de " S a n M a m é s " 
G a r a y , con l a idea, s i n duda, de 
dar mayor consistencia a l a l í n e a 
de centrocampistas. A los 35 m i ­
nutos, O ñ a e d e r r a r e e m p l a z ó a 
I ru re t a , quien, a l abandonar el 
Campo, fue aplaudido. 

F . C . B A S E L : Mu l l e r ; Geisser , 
Mundsch in , F i c h 1 , M a r a d a n ; 
Ramse i r , T a n n e r , War tbu rg ; M a r ­
ti , Maissen y Nielsen. 

A los 24 y 27 minutos se r e t i ­
ra ron , respectivamente, Maissen 
y War tburg , siendo sustituidos en 
este segundo p e r í o d o por M u h -
mentha le r y Stohler . 

D i r i g ió los noventa minutos de 
juego el á r b i t r o i ng l é s s e ñ o r P a r -
tridge. S u labor fue perfecta. S i n 
u n solo fallo. A l f ina l i za r e l par ­
tido, camino de los vestuarios, 
los reiterados aplausos del p ú ­
blico, le h ic ieron l evan ta r l a m a ­
no en s e ñ a l de agradecimiento. 
Numerosos jugadores de ambos 
conjuntos se acercaron a él p a r a 
fel ici tar le , cu lminando el e n ­
cuentro. 

Es tuv ie ron en " S a n M a m é s " 
unas 35.000 personas. Duran t e c a ­
s i todo el partido l a l l u v i a fue 
constante c o m p a ñ e r a de futbo­
l is tas y seguidores. E n a l g ú n mo­
mento del partido se dejaron sen­
tir un grupo de aficionados s u i ­
zos. A c o m p a ñ a n d o a l p r e s i d é n t e 
del A t h l é t í c en el p a l e ó de honor 
estuvo Rene The le r , presidente 
del club suizo. 

E n e l minuto 45 del p r imer 
tiempo, t ras tocar el b a l ó n D a n i 
y Car los , V i l l a r l a r g ó fuerte y 
b a t i ó i rremisiblemente, desde l e ­
jos, a l guardameta Mul ler . 

A los 16 minutos de l a con t i ­
n u a c i ó n volvió a funcionar e l 
marcador, t r a s u n saque de es­
quina botado por Amor ro r tu y 
llevado a l fondo de l a p o r t e r í a , 
d é u n solemne cabezazo por G a r ­
los. E l b a l ó n e n t r ó por l a escua­
dra izquierda, s e g ú n l a s i t u a c i ó n 
del portero. 

Redujo dis tancias el F . C . B a ­
sel a los 21 minutos, cuando 
M a r t í hizo un envío sobre el por­
ta l de I r í b a r . 

Só lo tres minutos d e s p u é s , a 
los 24, Carlos, t a m b i é n de cabe­
za, aprovechando un servicio 
m u y medido de Amorror tu , que 
se e s c a p ó desde l a m i t a d del c a m ­
po, yendo por su banda, sorpren­
dió a l portero suizo. G o l sensa­
cional . 

E S P A Ñ O L , 2 ; E I N T R A C H T 
B R A U C H S W E I G , 0 

B A R C E L O N A , 3.— ( A L F I L ) . — 
E l E s p a ñ o l se h a clasificado pa ra 
ios octavos de f i na l de l a Copa 
de l a U E F A a l vencer a l E i n -
t rach t Brauchsweig por dos go­
les a cero, en partido jugado esta 
noche en S a r r i á , con u n a buena 
entrada, unos 30.000 espectado­
res, tiempo frío y fuerte viento. 

E l encuentro fue m u y competi­
do, de l igera superioridad espa-
ñ o ü s t a , sobre todo en ataque y 
con bastantes incidencias , siendo 
varias las tarjetas e n s e ñ a d a s , u n a 
de el las ro ja pa ra el jugador a le ­
m á n Merkhoffer , y s e ñ a l á n d o s e 
dos penas m á x i m a s cont ra e l 
conjunto visi tante, detenida l a 
p r imera por s u portero y conver­
t ida l a segunda en el segundo 
gol e s p a ñ o l i s t a . 

A r b i t r ó el colegiado ga lés , M r . 
Thomas , algo casero, y los equi­
pos fueron: 

E S P A Ñ O L : F e r n á n d e z ; M o l i ­
nos, Verdugo, F e r n á n d e z Amado; 
D e Fel ipe , Or t i z Aquino; Cuesta , 
J o s é Manue l , J e r e m í a s , Osorio y 
M a r a ñ ó n . 

A los 16 minutos del segundo 
tiempo A m i a h o sup l i ó a Cuesta , 
lesionado y a los 14 Can i to a 
F e r n á n d e z Amado, t a m b i é n l e ­
sionado. 

E I N T R A C H T : F r a n k e ; G r z y b , 
Merkhoffer , Zembsk i ; P r a n k , 
R i s t i c ; Popivoda, Ahndschuch , 
E r l e r , D r e m m l e r y Holzer. 

A los 38, Handschuch , t a m b i é n 
por l e s ión , fue reemplazado por 
Stolzenburg. 

A los 12 minutos, en pugna J e ­
r e m í a s y Zembski dentro del 
á r e a , é s t e acaba d á n d o l e u n a p a ­
tada y el á r b i t r o s e ñ a l a penalty 
que t i r a M a r a ñ ó n , repele el ba ­
lón F r a n k e y u n defensa cede 
c ó r n e r . A los 16 minutos, d ispa­
ro de F e r n á n d e z Amado de lejos 
que sale fuera por m u y poco. 

A los 31 minutosi t a r je ta a m a -
l i l l a a Or t i z Aquino por u n a d u r a 
ent rada y a los 35 a Popivoda por 
zancad i l l a a Osorio. A los 39, 
centro de Verdugo desde l a i z ­
quierda y J e r e m í a s , m e t i é n d o s e 
por entre l a defensa r ema ta e l 
p r imer gol. A los 43, g r a n d ispa­
ro de E r l e r a l á n g u l o , que da 
lugar a u n p a r a d ó n del meta es­
p a ñ o l i s t a . A los 44, en f a l t a l a n ­
zada por Verdugo, cabecea m u y 
bien J e r e m í a s , pero e l b a l ó n sale 
algo desviado. 

E n l a r e a n u d a c i ó n , h a y u n i n ­
cidente entre De Fe l ipe y E r l e r , 
a los 7 minutos cayendo ambos 
dentro del á r e a mien t ras el ba ­
l ó n d i s cun - í a por el lado con t ra ­
rio. E l á r b i t r o , t ras consul tar con 
el l i n ie r , e n s e ñ a ta r je ta a m a r i l l a 
a ambos. 

A los 9, hace lo propio con 
Merkhoffer , por propinar u n a p a ­
tada a Cuesta . A los 13, buen 
avance de Cues ta que t i r a dema­
siado alto. A los 14, en u n a e n ­
t rada a F e r n á n d e z Amado, n u e ­
v a t a r j e ta a Merkhoffer , que s i g ­
n i f i c a l a ro j a de expu l s ión . A 
los 16, buen disparo de F r a n k , 
que F e r n á n d e z e n v í a a c ó r n e r , 
A los 20, avance y t i ro de Osorio 
que repele F r a n k e , recoge el b a ­
lón J e r e m í a s que se mete en e l 
á r e a perseguido por E r l e r , é s t e 
le aga r ra de l a camiseta y el á r ­
bitro s e ñ a l a nuevo penalty que 
esta vez l anza Or t i z Aquino, 
t r a n s f o r m á n d o l o en el 2-0. A l a 
desesperada, e l E i n t r a c h t se l a n ­
za a l ataque y s u delantero c e n ­
tro t i t u l a r F r a n k , que jugaba de 
libero, sube a l ataque. A los 21 
minutos, disparo de Cues ta que 
sale fuera por m u y poco. A los 45 
minutos, e l E i n t r a c h t e s t á a p u n ­
to de forzar l a p r ó r r o g a en u n 
remate desde cerca de Sto lze-
burg, que detiene m u y bien F e r ­
n á n d e z y u n poco d e s p u é s es 
M a r a ñ ó n quien solo ante e l por­
t a l germano l a n z a el b a l ó n fue­
r a . 

E l encuentro h a sido in te re ­
sante y jugado a velocidad de 
v é r t i g o por ambos equipos. E l 
E s p a ñ o l se m o s t r ó m á s seguro e 
incis ivo en sus acciones y por ello 
l a v i c to r i a puede considerarse 
jus ta . 

Hoy (televisado en directo, a las seis), 
Hajduk Split-Atlético de Madrid 

También se jugará el Lokeren - Barcelona 

S P L I T ( Y u g o s l a v i a ) , 3.— ( A L ­
F I L ) . — Mien t r a s e l equipo local , 
H a j d u k S p l i t t iene decidida l a 
a l i n e a c i ó n que p r e s e n t a r á m a ­
ñ a n a frente a l A t l é t i c o de M a ­
drid, no ocurre igual con e l equi­
po m a d r i l e ñ o , y a que e s t á en duda 
t o d a v í a L e i v i n h a . 

Porque el intenso en t r enamien ­
to de esta tarde en el campo del 
H a j d u k no h a servido p a r a des­
pejar l a duda del b r a s i l e ñ o , que 
t o d a v í a cojea y que e s t á siendo 
sometido a u n t ra tamiento de 
r e c u p e r a c i ó n in tensa por parte de 
los m é d i c o s del C lub , doctores 
J u a n G a r a i z a b a l y E n r i q u e I b á -
ñez, quienes se encuent ran a q u í 
y que creen que el b r a s i l e ñ o po­
d r á jugar . 

Cont ra r io a este parecer e s : e l 
entrenador del A t l é t i c o de M a ­
dr id , L u i s A r a g o n é s , quien e s t á 
pensando seriamente en l a posi­
b i l idad de que no juegue e l b ra ­
s i l e ñ o y no sabe con quien le sus ­
t i t u i r á , aunque tiene dos c a n d i ­
datos: A g u i l a r y Rob i . 

Por lo tanto, e l equipo del 
A t l é t i co de M a d r i d que se en ­
f r e n t a r á a l H a j d u k S p l i t , e s t a r á 
formado por R e i n a ; C a p ó n , D íaz , 
Alber to; Pere i ra , Eusebio; L e a l , 
L e i v i n h a , Agu i l a r o R o b i , R u b é n 
Cano, Hered ia y A y a l a . 

E l entrenamiento del A t l é t i c o 
de M a d r i d c o n c e n t r ó hoy en e l 
estadio local , de 105 por 72 m e ­
tros, a irnos tres m i l curiosos que 
j a l eaban cada vez que en el pa r -
t id i l lo efectuado en e l ancho del 
campo se c o n s e g u í a a l g ú n gol. 
L a no ta destacada de esos m i r o ­
nes fue el robo de balones^ y a 
que cada vez que uno de ellos 

t raspasaba l a a lambrada , e ra co­
gido por a l g ú n h i n c h a que se lo 
l levaba debajo del brazo p a r a s u 
casa . Y fueron cuat ro los que 
cayeron a l a s gradas aunque h a ­
c i a e l f i n a l se pudo recuperar 
uno. 

L O K E R E N - B A R C E L O N A 
L O K E R E N ( B é l g i c a ) , 3. — 

( E F E ) . — C o n e l tiempo metido 
en l l u v i a y u n a p r e o c u p a c i ó n v i ­
sible ante los problemas que co­
noce e l C l u b en las a l turas , a r r i ­
bó hoy a q u í l a e x p e d i c i ó n futbo­
l í s t i ca del Barce lona , que m a ­
ñ a n a , jueves, a l a s ocho de l a ' 
tarde se e n f r e n t a r á a l L o k e r e n 
e n encuentro de vuel ta de los 
dieciseisavos de f i n a l de l a Copa 
de l a U E F A . 

E l presidente azu lg rana A g u s ­
t í n M o n t á l , f igura a l frente del. 
grupo, integrado por e l en t re ­
nador R i n u s Michels , equipo t é c ­
nico, y los jugadores Mora , A r -
tola . R a m o s , A m a r i l l o , Miguel i» 
Costas, Olmo, Neeskens, Macizo , 
Aséns i , R e x a c h , Clares , C a r r e ñ o , 
S á n c h e z , C r u y f f y Sot i l . 

Miche l s s o m e t i ó esta m i s m a 
tarde a sus jugadores a u n a se­
s i ó n de entrenamiento, ú n i c a 
imprev is ta en e l programa previo 
a l partido. Costas, que acusa u n a 
tendini t i s , se m o s t r ó bastante 
recuperado, aunque l a d e c i s i ó n 
de s u a l i n e a c i ó n no s e r á tomada 
h a s t a e l ú l t i m o momento. 

E l entrenador del B a r c e l o n a 
m a n i f e s t ó a " E f e " que l a a l i n e a ­
c ión probable s e r á M o r a ; Ramos , 
A m a r i l l o , Migue l i ; Costas (Olmo, 
en caso con t ra r io ) , Neeskens; M a ­
cizo, Asens i , Ciares , C r u y f f y S o -
t i l . 

Nuevas dimisiones en el Barcelona Atlético 
B A R C E L O N A , 3. — ( A L F I L ) . — 

A ú l t ima hora de esta tarde, una 
serie de directivos del Barcelona 
Atlé t ico, so l idar izándose con la 
postura de los recientemente di­
mitidos s e ñ o r e s F e r r á n Ar iño , 
Audet, Conejos y Bor rá s , han deci­
dido asimismo presentar su dimi­
sión irrevocable, para lo cual han 
hecho públ ica la siguiente nota 
oficial, dirigida a l presidente del 
Barcelona, don Agus t ín Montal. 

"Señor presidente, los abajo fir­
mantes, directivos del Barcelona 
Atlé t ico, e s t án de acuerdo con la 
l ínea de r e e s t r u c t u r a c i ó n total del 
club que propugnaba la comisión 
deportiva del F . C . Barcelona, pe-
ro. .a.nte la diMision de dicha co­
mis ión saben que no es posible 
trabajar eficazmente dadas las es­
tructuras actuales del club y ha­

biendo oído las declaraciones de 
los actuales directivos del Barcelo­
na y otros miembros del club, nos 
solidarizamos con nuestro presi­
dente y presentamos t a m b i é n nues­
tra dimisión irrevocable, la cual 
ponemos en su conocimiento a tra­
vés del presente escrito. 

Atentamente y ¡Visca e l B a r c a ! 
Firmado: Enr ique Raneu, secre­

tario; F e r r á n Figuerola, tesorero;, 
E m i l i Ciuro, delegado juveniles del 
F . C . Barcelona; Josep T r i l l a , tam­
bién delegado de juveniles; J u a n 
Bor rás , Alber t Costa y Raúl L a r a , 
todos t a m b i é n delegados de infan­
tiles y alevines". 

Tercera División 

« - v w x ^ ^ u a ^ aei ciuo y na- pi jlil • ' 

1̂ »%%%%%%%%^̂ »»%»»»»»̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  i-ii murcid empalo 

N U E S T R A Q U I N I E L A ! «i Valdepeñas (0-0) 

C A R M I T M T 

La Garantía "S" es la ocasión 
de comprar un buen coche de ocasión. 

E L C H E — B E T I S l 
E S P A Ñ O L — L A S P A L M A S i 
R E A L S O C I E D A D — S A N T A N D E R 1 
C E L T A — R E A L M A D R I D i 
V A L E N C I A — M A L A G A i 
Z A R A G O Z A — S A L A M A N C A i 
B U R G O S — A T H . B I L B A O 1 
S E V I L L A — B A R C E L O N A 1 
A T . D E M A D R I D — H E R C U L E S , 1 
G E T A F E — G I J O N 1 
T A R R A S A — S A N A N D R E S x 
CORUÑA — A L A V E S 1 
O V I E D O — V A L L A D O L I D x 
P O N T E V E D R A — G R A N A D A 1 

En encuentro que había 

sido aplazado 
VALDEPEÑAS, 3. — ( A L F I L ) . — 

Con empate a cero goles finalizó 
el partido de fútbol disputado hoy 
entre e l Va ldepeñas y el Murcia, 
correspondiente a la Tercera Div i ­
sión, cuarto grupo, que fue sus­
pendido el domingo, día 24 de oc­
tubre por malas condiciones del te­
rreno de juego, a causa de las l lu­
vias. 

RESULTADOS DE LOS PARTIDOS 
DE LAS COPAS DE EUROPA 

M A D R I D , 3. — ( A L F I L ) . — Resultados registrados hoy en los parti­
dos de los octavos de f ina l de l a Copa de Europa de fú tbo l : 

B r u j a s (Bélgica), 2 - R e a l Madrid (España) , 0 (0-0). 
L iverpool (Inglaterra), 3-Trabzospor (Turqu ía ) . 0 (0-1). 
P S V Eindhoven (Holanda), 0 - S a i n t Etienne (Francia) , 0 (0-1). 
Dinamo Dresde (Alemania Federa l ) , 4 - Ferencvaros (Hungr ía ) , 0 (0-1). 
B a y e m Munich (Alemania Federal) , 5 - B a n i k Ostrava (Checoslova­

quia), 0 (1-2). 
Boruss ia Moenchengladbach (Alemania Federal ) , O-Torino, 0 (2-1). 
Paok Salónica (Grecia) , 0 -Dinamo K i e v (Unión Soviética), 2 (0-4). 
T u r u n Palloseura (Finlandia) , 0 - Z u r i c h (Suiza), 1 (0-2). 
Se cal if ican para los cuartos de f ina l los siguientes equipos: 
Bru jas , Liverpool , Saint Et ienne, Dinamo Dresde, B a y e m Munich, 

Borussia Moenchengladbach, Dinamo de K i e v y Zur ich . 
/ R E C O P A 

Resultados de los partidos de vuelta de los octavos de f inal de l a 
Copa de Europa de vencedores de Copa, jugado hoy: 

Southampson (Inglaterra) , 4 - C a r r i c k Ranger, 1 (5-2). 
Hajduk Spü tz (Yugos lav ia ) - A t . de Madrid (día 4) (0-1). 

M . T . K . Budapest (Hungr ía ) , 1-Dinamo Tb l i s i (Unión Soviét ica) , 0 (4-1). 
L e v s k i Spartak (Bulgar ia) , 2 -Boav i s t a (Portugal), 0 (1-3). 
Galatasaray (Turquía) , 1 - Anderlecht (Bélgica), 5 (1-5). 
Hear t Escocia (Escocia), 1-Hamburgo (Alemania Federal) , 4 (2-4). 
Bohemians Dubl ín (Ir landa) , 0 - S l a s k Wroclaw' (Polonia) , 1 (0-3). 
Ñ á p e l e s (Italia) - Hapoel Nicosia (Chipre) (día 4) (1-1). 
Se cal if ican para los cuartos de f inal : 
Southampton, M T K Budapest, L e v s k i Spartak, Anderlecht , Hambur-

,go y Slask Wroclaw. 

COPA DE L A "U.C.F.A." 
Resultados de los partidos de vuelta de los dieciseisavos de f ina l 

de l a Copa de la " E U F A " jugados hoy: 
Honved (Hungr ía ) , 2 - C h a r t i o r Donetz (Unión Soviét ica) , 3 (0-3). 

Grasshoppers (Suiza), 2 -Colon ia (Alemania Federal ) , 3 (0-2). 
Racing White (Bélgica), 1 -Wis l a Cracovia (Polonia), 1 (1-1). 
Oester (Suecia), 4 - H i b e m i a n (Escocia), 1 (0-2). 
Feyenoord (Holanda), 5 - Kaiser lautern (Alemania Federal) , 0 (2-2). 
Mi lán (I tal ia) , 2 - A k a d e m i c Sofía (Grecia) , 0 (3-4). 

Queen P a r k Rangers (Inglaterra) , 5 -S lovan Bra t i s lava (Checoslov*. 
quia), 2 (3-3). 

A t h l é t í c de Bilbao (España) , 3 -Bas i l ea (Suiza), 1 (1-1). 
Dynamo Zagreb (Yugoslavia) , 2-Magdeburgo (Alemania Or ienta l^ 

2 (0-2). 
Der y County (Inglaterra) 2 - A . E . K . Atenas (Grecia), 3 (0-2). 
C.D. Españo l (España) , 2 - E i n t r a c h t Braunwick (Alemania Federa l ) , 

0 (1-2). 
V i d é o t o n (Hungr ía ) , 1 - Insbruck (Aust r ia ) , 0 (1-1). 
Es t r e l l a Roja (Yugoslavia) , 1 -Aus t r i a Salzburgo (Austr ia) , 0 (1-2). 
Loke ren (Bélgica) - Barcelona (España) (día 4) (0-2). 
Juventus (Italia), 3 -Manchester United (Inglaterra), 0 (0-1). 
Schalke 04 (Alemania Federal) , 4 -Spor t ing Studentes (Rumania), 

0 (1-0). 
Pasan a l a siguiente eliminatoria estos equipos: Chartior Donetz, 

Colonia, Racing White , Oester, F e y e n A o r d , Milán, Queens Park Ran­
gers, A t h . Bilbao, Magdehurgo, A E K Atenas, Españo l , Videoton, Estre­
l l a Ro ja , Juventus y Schalke. 
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1 x 
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COTIZACIONES DÉ BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO D E BILBAO 

A C C I O N E S 

Bilbao 
Central 
B a n e m 
Exte r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibér ico 
I . de Ca ta luña 
López Quesada 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya , 
B a n k u n i ó n 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix , Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

INVERSION MOBILIARIA 

Cartuobao 
Cart isa 
Fibansa 
¿"igranvisa 
F ina* 
GT*1 Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor , 

ELEGIRICIDAD. GAS Y AGUAS , 
E i e i i ra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Fecsa ( ? ) 
Fenosa 
Hid. Can táb r i co . . 
Hid . C a t a l u ñ a . . . . . 
Hidrola 
Iberduero . . . . . . . . . . . 
Sevil lana 
U. E léc t r ica . . . . . . . . . 

A l t o i Hornos 
Duro-Feiguera 
E c h e v a r r í a 
Fdsa-Renault 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construcciones 
Santa A n a 
Ponferrada 
Motor Ibé r i ca 
Nueva M. Quijano . . . 
Ola r ra 
Seat .., 

Metro 
Naviera Azna r 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Cros , 
E . e i Aragonesas .., 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
P é t r o l í b e r ;.; 
Sniace , 
ü . E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA -
CONSTRUCCION 

Asiano : i 
Cementos Lemona ., 
Cr i s ta le r ía Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana 
Urbls 
Vaiderr ivas 
Vallehermoso 

Campvsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

mmmmmm 
Corpuracion Bancobao 
" E l Aguila ' 
Ebr<> 
Finanzauto 
Fin.mzauio y Servicios 
Gater ías Preciados 
Gra l . Azucarera . . . . . . . . 
Koloe s..., 
Savli: 
Tabacos Fil ipinas 
Runrmini? . . . . . 

FONDOS DE INVERSION 

Piauinver 1 
Planínvfer • 2 

eaueu Copular 
Sevil lana 

N O T A . D ss dinero. P. = papel. 
E x =s ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

550 
605 
418 
509 
460 

375 
396 

420 

361 
494 
420 
440 
274 

465 
917 
508 

117 
247 
150 

200 
250 

103 
100 
102 
108 
107,50 
109 

97 
125 
134 
107,50 
109 

115 
94 

96 

88 
84 

117 

132 

123 

85 

120 

141 
105 
420,50 

118,50 
197 
163 
230 
77 

244 
1.160 

570 

150 
188 
195 
190 

376 
224 
148,50 

105 
144 
539 
253 
273 
297 
147 

86,65 
78,37 

350 
17 

Cotización 
del día 

570 
630 
428 
510 

390 
411 

440 

379 
510 
441 
460 

920 
519 

118 
247 

210 
260 

103,50 
100 

107,50 
108,50 
110 
97,50 

127,50 
131,75 
110.50 
109,50 

118,50 
96 

80 

120 

108 
425 

200 

251,75 

475 
580 

150 
189 

190 

376 

148,75 

111 
142 

253 
270 
297 
147 

86,97 
79,04 

370 
18,25 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

547 
606 
410 
500 

375 

310 

360 
486 
415 
430 

115 

152 

200 
250 

103 
103 
108,50 

98,50 
126,50 
134 
108 
109,50 

116 
89 

76 
88 

212 

118 

119 

138 
107 
423 

200 
163 

76 
247 

190 

569 
147 

373 

149 

106 

251 
273 

144 

310 

86,65 
78,37 

350 
17 

Cotización 
del, día 

570 
631 
423 
503 

390 

317 

d. 378 
510 
435 
450 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

d. 262,50 

103 
109 

99,50 
128 
133 
110,50 

119 
d. 93 

89 

215 

117 

143 
107 
427 

202 
,171 

253 

190 

585 
152 

375 

149,50 

108 

255 
274 

146 

312 

86,97 
79,04 

365 
18,50 

545 
597 
410 

4S5 
362 
372 
308 
420 

365 
486 

435 
270 

1.940 

120 

100 
115 

98 
101,50 

108 

125 
133 
107,50 
110 

116 
89 

100 

99 

300 

75 

105 
420 
220 
135 
197 
170 

68 
248 

1.190 

190 

572 

373 

148 

110 

582 
253 
273 

140 
218 
252 

86,65 
78,37" 

350 
16,50 

Cotización 
del día 

572 
627 

,417 

470 
380 

315 
440 

384 
510 

457 
284 

124 

100 

101 
102 

109 

127 
133 
110 
109 

115 
93 
98 

424 
200 
138 
200 
177 

252 

195 

589 

148 

114 

257 
273 

248 

— ' 

337 

86,97 
79,04 

367 
17,50 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e l a s 15h . ( treS tarde) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n f i 2 1 2 1 ¿ l B 

SERVICIO TOTAL 

D E P O R T E S mSdL 

B A L O N C E S T O 

LA LIGA PASO A PASO • AUNQUE EL JUVENTUD PUNTUO FUERA QUIEN 

GANO EN REALIDAD UN PUNTO POSITIVO FUE EL H0SPITALET • REAL 

MADRID Y B A R C E L O N A YA ESTAN SOLOS Y E N C A B E Z A 
Con un total de 1.050 puntos marcados^ de los que 525 —exac­

tamente l a mitad— fueron a favor de los equipos que jugaban, 
se s o l v e n t ó l a tercera jornada de L i g a en P r i m e r a División con 
solamente una sorpresa, l a correspondiente a l a igualada del 
Juventud de Badaiona en Hospitalet. frente a un adversario que, 
antes de inic iarse l a compe t i c ión , f iguraba en el grupo de los que 
previsiblemente d e b e r í a n luchar por evadirse del descenso, pero 
al que este punto defendido en casa puede echarle u n cabo de 
importancia decisiva en orden á la permanencia en l a ca t ego r í a . 
E n l a cdasificación el Hospitalet p a s a r á a tener otro punto nega­
tivo, pero en l a p r áo t i c a el empate en casa fue para él totalmente 
positivo. 

R e a l Madrid y F . C. Barcelona, con sus victorias en Vi tor ia y 
Lugo, m á s cortas y disputadas de lo que cab ía esperar, se han 
quedado y a solos a l frente de l a c las i f icación y todo hace suponer 
que su duelo se m a n t e n d r á indeciso hasta que el dia 12 de di­
ciembre, novena jornada del torneo, se enfrenten en el Pa lau 
Blau-Grana, porque el Juventud de Badaiona que tiene s in duda 
la plant i l la de mayor porvenir de todas las primerdivisionistas 
t e n d r á q ú e pagar cara todav ía la extremada juventud de l a mayor 
parte de sus jugadores, sobre todo en sus actuaciones en las pis­
tas m á s "calientes" del baloncesto nacional. 

De momento, l a tabla clasif icatoria ha quedado así establecida: 
J G E P F C Ps. 

R e a l Madrid 
Barce lona . . . 
Juven tud . . . , 
C. Cató l ico . . . 
Estudiantes . . . 
Dico's 
Manresa 
C. L . Breogán 3 
Hospitalet 
Pineda . . . 
Basconia 
Val ladol id 

3 
3 
2 
2 -
2 -
2 -
2 -
1 -
- 1 

1 -
- 1 
- 1 
- 1 
- 1 
- 2 

2 
3 
3 
3 

309 
355 
287 
274 
254 
250 
258 
229 
247 
228 
259 
258 

244 
271 
242 
247 
241 
240 
252 
271 
272 
268 
309 
349 

6 + 4 
6 + 4 
5 + 3 
4 
4 
4 + 2 
4 
2—2 
1—3 
0—2 
0—4 
0—2 

Con encuentros bastante igualados no se al teraron los records 
de l a L i g a que vienen m a n t e n i é n d o s e desde l a jornada in ic ia l : 
122 puntos en casa e l Juventud, 117 fuera e l Barce lona y mayor 
diferencia de 39 puntos corresponde a l Juven tud sobre el Valla­
dolid. 

Robert Guyette c o n t i n ú a a l frente de l a tabla de encestadores, 
con 127 puntos, habiendo , destacado en l a tercera jornada estos' 
cuatro americanos, ú n i c o s que sobrepasaron l a t reintena: Gu­
yette (Barcelona), 33; Hodge (Valladolid), 34; Ruse l l (Dico's), 37 y 
Wal te r (Madrid), que fue el que se l levó l a palma, con 41. 

oo O oo 
E n Segunda Divis ión el M a t a r é , que d e r r o t ó por u n apretado 

85-81 a l Vallehermoso, se mantiene én solitario al frente de l a 
c las i f icación y hay que destacar l a valiosa victor ia del Bosco sobre 

el N á u t i c o de Tener i fe (86-71) en L a Coruña , mientras que, como 
era de prever, el Obradoiro " p i n c h ó " en L a Laguna frente al 
Canarias, con un adverso 72-85. Pero las cosas no e s t á n tan claras 
en és ta c a t e g o r í a y ya veremos si el Ma ta ró , que el p r ó x i m o do­
mingo puede puntuar en Zaragoza, frente al Helios, es el que se 
l leva el gato a l agua con su plant i l la de pr imera clase, integrada 
por los Soler, Cobián, Losmozos, De Miguel, F á b r e g a s y el yanqui 
Schooeder, bien conocidos en el á m b i t o del "basket" e spaño l . 

T r a s de los ocho puntos del M a t a r ó se encuentran Canarias, 
con 7; Aguilas , con 6; Vallehermoso, L i r i a , Obradoiro, Granollers^ 
Bosco y Mira-flores, con 4; Náu t i co , con 3; Univers i tar io , Mollet ' 
Castel lar y Lasa l le , con 2 y, cerrando la f i la , Helios, que todavía' 
no p u n t u ó . 

oo 0 oo 
Y en l a T e r c e r a División tiene mucho m é r i t o el triunfo del 

Versal les en Fe r ro l , con la ausencia de Prada y de Díaz, y luchan­
do con e l T i r so de Molina y con los á r b i t r o s departamentales. 
Así, nuestro equipo se afianza en cabeza con sus ocho puntos y 
en v í s p e r a s de un partido aparentemente fácil contra el d e c a í d o 
Bosco v igués en e\ P a b e l l ó n Deportivo lucense. 

L ? clasif icación e s t á así : Versal les , 8 puntos; O A R F e r r o l , 6; 
Inmaculada Gijón, 5; Santa Mar ía del Mar, Manuel Alvarez , Cova-
donga y Bosco Vigo, 4; Riazor, 3; T i r so de Molina, Deportivo 
Orense, Ademar Vigo e Hispán ico León , 2 y Peleteiro Santiago, 0. 

oo O oo 
Concluyamos, pues, con los p ronós t i cos para l a jornada del 

s á b a d o - domingo p r ó x i m o : 
División de Honor: 

DICO 'S - L a Case ra -Breogán . 
B A R C E L O N A - Manresa. 
M A D R I D - Hospitalet. v 
P I N E D A - Estudiantes. 
J U V E N T U D - Basconia. 
V A L L A D O L I D - C. Catól ico. 

Segunda División: 
Mollett - A G U I L A S . 
L A S A L L E - Univers i tar io . 
N A U T I C O - Miraflores. 
O B R A D O I R O - Bosco. 
V A L L E H E R M O S O - Canarias. 
Helios - M A T A R O . 
G R A N O L L E R S - Castellar . 

Te rce ra División: 
O A R F E R R O L - Manuel Alvarez . 
S T A . M A R I A D E L M A R - Covadonga 
V E R S A L L E S - Bosco Vigo. 
A D E M A R - Deportivo Orense. 
I N M A C U L A D A - Hispán ico . 
R I A Z O R - Peleteiro. 

J . M. G. 

Federación Lucense de Balonmano 
Por medio de l a presente, se 

recuerda a los clubs dependien-
tes^ de esta F e d e r a c i ó n P r o v i n c i a l , 
que a l as ocho de l a tarde de hoy, 

en los locales federativos cal le 
R e i n a , 10-3.°, se c e l e b r a r á u n a 
r e u n i ó n a l a que se ruega as i s ­
tencia y m á x i m a puntual idad. 

EL HISPANO AMERICANO ABSORBERA 

AL MERCANTIL E INDUSTRIAL 
E n contra de lo que se ha afir­

mado ú l t i m a m e n t e , no existe nin­
g ú n tipo de problema para obte­
ner del Ministerio de Hacienda 
las respectivas exenciones fiscales 
correspondienites y formalizar de­
finitivamente la abso rc ión del 
Banco Mercant i l e Indust r ia l por 
el Hispano Americano. 

Los cinco meses t ranscurr idos 
desde que se a c o r d ó realizar l a 
ope rac ión , forman parte del pla­
zo que la A d m i n i s t r a c i ó n toma pa­
r a el estudio y consultas previas 
del expediente presentado antes 
de que el Ministerio dé su apro­
bación . 

Se da el caso de q ú e en espera 
de la respuesta definit iva del Mi­
nisterio de Hacienda, ha comen­

zado y a el intercambio del perso­
nal en comisiones de servicio del 
Mercanti l e Indust r ia l a i Hispano 
Americano con objeto de i r pre­
parando a este personal en l a me­
cánica de lo que debe ser un nue­
vo banco. 

E l retraso producido, si es que 
de retraso se puede hablar, se de­
be al cambio efectuado en el Mi­
nisterio de Hacienda con l a sali­
da del anterior titular, s e ñ o r V i l l a r 
Miir, y al p e r í o d o vacacional que 
suele congelar todo tipo de pro­
yectos por parte de l a administra­
ción. 

Por otro lado, ©n breves fechas 
se h a r á púb l i co oficialmente l a fu­
s ión por a b s o r c i ó n del Banco de 
Gijón por e l Hispano, que y a ©ra 
mayori tar io en ese banco. 

Lea HOJA DEl lü! 
M I T R A DE VIESGO, S. 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 
De acuerdo con las condiciones de la emis ión , en e l sorteo celebrado 

ante Notario e l día 4 de Octubre ppdo., han resultado amortizados los 
t í tu los siguientes: 

1.673 Obligaciones, Emis ión 6% 1949 " 
9.170 Obligaciones, Emis ión 6,073% 1963 

L a n u m e r a c i ó n de estos t í tu los aparece publicada en el Bple t ín Oficial 
del Estado de fecha 1-11-76. 

E l reembolso de los t í tu los se e f e c t u a r á a partir del día 2 del ac túa , 
mes de Noviembre, en las Oficinas Centrales y Sucursales de los Bancos 
de Vizcaya, Españo l de Créd i to y Confede rac ión Españo la de Cajas de 
Ahorros. 

Bilbao, Noviembre de 1976 

E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

LA 601SA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
E n la sesión de hoy, miércoles , 
la Bolsa dio un «buen t i rón» ge­
neral izándose los avances, en to­
dos los sectores, con excepción d d 
reducido grupo de a l imentac ión , 
en mayor o menor cuan t í a . G o ­
zaron de m á s resistencia los títu­
los bancarios, —tanto industria­
les como comerciales— y quími­
cas y textiles, especialmente; s i ­
guiéndole , aunque, con menos 
fuerza el resto de los demás co­
rros. E l índice general se benefi­
ció, pues, en esta jornada de una 
cuan t í a de cierta consideración. 

De un total de 155 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 75 suben, 22 bajan y 58 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
77,14 contra 75,64. 

B A R C E L O N A , 3 . - ( C I F R A ) . -
De nuevo la demanda ha prota­
gonizado la con t r a t ac ión en ©1 
transcurso de la jornada de hoy. 
E l dinero que ha afectado prác ­
ticamente a l a totalidad de los 
sectores, se ha mostrado m á s in­
sistente para los bancos y para 
algunos valores concretos que ex­
perimentan fuertes plusvalías. 

E n total se han contratado 116 
clases de acciones de las que 60 
suben, 13 bajai^ y 43 no experi­
mentan var iación. 

E i índice general ponderado 
avanza 1,76 puntos cerrando a 
78,19. 

B I L B A O , 3. — ( C I F R A ) . — 
L a expec tac ión que existía por 
comprobar que la Bolsa de Bilbao 
volvía a l sistema tradicional en la 
negociac ión de ios valores ban­
carios se ha traducido en esta se­
sión en una numerosa concurren­
cia de públ ico , el cuá l no se ha 
sentido defraudado por el espec­
táculo presenciado a l advertir gran 
concurrencia de ó rdenes y un 
mayor peso, entre ellas de las de 
naturaleza compradora, con el 
consiguiente impacto en este co­
rro que comprueba plusvalías que 
alcanzan el l ímite de¿ cinco por 
ciento establecido para estos ca­
sos. 

L a a n i m a c i ó n ha trascendido 
igualmente a los demás corros 
donde asimismo se producen me­
joras de parecida entidad, desta­
cando en el s iderúrgico las co­
rrespondientes a Olar ra y Tuba-
cex, y entre las constructoras a 
Dragados, rectificando en ©1 mis­
mo sentido positivo los valores 
eléctr icos, s iderúrgicos e indus­
triales, con ligeras excepciones 
que no impiden que l a sesión ha­
ya merecido a calif icación de ser 
la m á s brillante de esta úl t ima 
época . 

L a a n i m a c i ó n seguía presidien­
do ©1 cierre de esta jornada que­
dando la demanda insatisfecha en 
la mayor í a de los corros. 

Indice general ,5,39 + 1,98. 

Suben 42, bajan 13 y repiten 
19. 

PIZARRAS DE OCIROGA, S.A. 
Carretera, 533 • QUIR06A 

A N U N C I O 
E n se s ión de l a J U N T A U N I V E R S A L E X T R A O R D I N A R I A D E 

A C C I O N I S T A S de la Sociedad, celebrada en el domicilio social e l 
día 27 de A b r i l de 1976, se a c o r d ó modificar ©1 a r t í c u l o 3.° de los 
Estatutos sociales y l a c l áusu la 1.a de la escr i tura fundacional, 
que representa ©1 cambio del domicilio social de Q U I R O G A ( L U ­
GO) —carretera de Lugo, s/n.— para E L B A R C O D E V A L D E O -
R R A S (Orense), Avenida del Conde Fenosa, n ú m e r o 23; y, de 
conformidad con lo establecido en el articulo 86 de la L e y sobre 
el r é g i m e n j u r í d i c o de las Sociedades A n ó n i m a s , a medio del pre­
sente, se publica dicho cambio social en la P rensa diar ia de la 
capital de l a provincia o provincias respectivas. 

Q U I R O G A (Lugo), a 28 de A b r i l de 1976 

V.« B.0 
E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO, 

Fdo./ Federico-Rafael García Oviedo 
E L S E C R E T A R I O , 

Francisco Bussieres López 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Marco aleiñán 
Franco francés . . . . . . . . . . . . . 
Libra esterlina . . . . . . . . . . . . . 
Lira italiana 
Dólar Canadá , 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco finlandés . . . . . . . . . . . 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

68.094 
28.326 
13,662 

108,337 
7,872 

69,997 
27,956 

184,286 
181,390 

27,105 
16,153 
11,575 
12,908 
17,695 

398,373 
216,859 

23,094 

68,294 
28,468 
13.716 

108,928 
7,904 

70,271 
28,096 

185,329 
182,897 

27,239 
16,239 
11,629 
12,971 
17,793 

401,894 
218,891 
23.201 
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Automóviles JpB 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P í d a ­
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas . T e l é ­
fono 330145. Meira. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A H O compra-venta-
cambio, vehículos de ocas ión. 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru-
ña. 122. Te l é fono 21-83-87. 

(¿ULDA vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
S A V A seminuevo. Matricula le­
tra Renault 4-P. Varios. T o ­
talmente - revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. M a ­
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

S P O R T - A U T O , Seat 132-1800 m a ­
ravillosos, gran ocas ión. 

S P O R T - A U T O , Renault 16, ú l t i m a 
matr ícula , impecable. 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y 850 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renault-4 Super, 
R - 8 y T S a elegir precio - color. 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios 

S P O R T - A U T O , Seat 133. ú l t i m a 
matr ícula , semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

S P O R T - A U T O , Citroen Dyane y 
2 C V . a elegir precio-color. 

AUTOS JflBAMfl 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •< LUG'Ó 

A U T O S R A L L Y , compra - venta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. Concepc ión Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. ü r b a n i m c i ó n C a n t a r r a -
na. Vivero. Te l é fono 56-06-11, 

S U M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo , cómprelo , condúzca lo , se­
lecc ióne lo en Abuin. 18 de JuMo. 
28. Te lé fono 21-47-40. 

S E V E N D E Simca 1.000, particular, 
seminuevo. Te l é fono 21-61-65. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
al precio m á s justo. Avenida 
Madrid, 5. Te l é fono 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. Plaza Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

S E V E N D E Barreiros Saeta, bascu­
lante, 30.000 ki lómetros , matricu­
l a alta, muy buen uso. Informes: 
T e l é f o n o 21-77-49. 

V E N D E S E barata furgoneta D K W 
doble techo. Te lé fono 21-83-01. 

S E V E N D E coche en buen estado. 
L lamar al t e l é fono 21-45-94. 

A U T O S B E R N A R D O automóvi l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

T A L L E R E S Dekavol: L a n d R o ­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

^ A R T I C U L A R , vende S imca 1000. 
Especial Garaje Mosteiro. Calle 
Montero Ríos . 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Vis í tenos . General 
Mola, 38. T e l é f o n o 21-67-00. 

CASTAÑAL: Seat 132 Lujo , 1800, 
1500, 127, 850 Especial, 600-E, 
600-D. 

CASTAÑAL: Citroen G S , C - B , 
A. K . - 400, Renault 12 S L E , 
^ e l Kadett Coupé, S imca 1200 
G L . 

A l i V A U T O . Compra-venta-cambio. 
Calle Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 

^ L V A U T O . Vis í tenos sin compro­
miso y pruebe el coche que desea, 
bo tará la diferencia. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. T e ­
lé fono 22-17-79. 

L A Y B E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, ca le facc ión y agua ca­
liente central, ascensor y garaje. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L 

L A Y B E . Alquilamos piso en Puer­
ta dé Santiago. 

L A Y B E . Alquilamos bajo 210 m. 

N E C E S I T O en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
s i tuac ión . Ofertas S a g ó n Pu­
blicidad. Te lé fono 21-46-98. 

A L Q U I L A S E piso primero, para 
vivienda u oficinas, zona Puerta 
Santiago. Informes: Doctor C a s ­
tro, 11 - Bajo. 

Fincas y Solares • p 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos . Facilidades. 
Informes: R ío Neira. 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23 -83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la , Avda. Coruña, Galer ías R u a -
nueva, Lopo Lías, J u a n Montes, 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me­
tros de la Mural la . Cale facc ión 
y garaje. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. Calle 
D r . Gasal la . 2.300.000. Te l é fono 
22-29-08, (de 9 a 2) . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

S O Y U V E . ; Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
R u i z de Alda, Carlos Azcárraga, 
R a m p a Claudio López, Aveni­
da Coruña, Ortiz Muñoz, R ú a 
Andur iñas , Primavera, Tuy, Lopo 
Lias . 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasal la . 

L A Y B E . Pisos en Avenida de C a ­
rrero Blanco. Cale facc ión , gara­
je, ascensor, trastero y acogidos. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 1 2 - B a j o . 

L A Y B E . Vendemos pisos termina­
dos en Río Navia, ca le facc ión 
individual. Precio interesante. 

L A Y B E . Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y sa lón -
comedor. 

L A Y B E . Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, ca le facc ión , 
ascensor, garaje, trastero. Aco­
gido. 

L A Y B E vende extraordinario piso 
calle Diputac ión . Cale facc ión , 
garaje, trastero. Informes: R u a -
nova, 13. 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

S E V E N D E piso, acogido, calefac­
c i ó n central, ascensor, garnje 

opcional. In formac ión y venta: 
Peluquería Puri . Garc ía Abad, 3. 

V E N D O : Pisos céntricos , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran­
des y pequeñas . Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra­
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
R a m ó n Montenegro. Agencia. 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E : Se venden solares Pi lar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.2. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

V E N D E S E juntamente casas n ú ­
meros 26, 28. Calle S a n Froi lán. 
Te l é fono 21-81-16. 

L A Y B E , magní f i co piso en Lopo 
Lías. Ascensoí , ca le facc ión , ga­
raje, te lé fono acogido. Fac i l i ­
dades de pago. Precio intere­
sante. 

" B I V A S " . Vende finca de 12.000 
m.2. Interesante invers ión. 

S O Y U V E . Oficina T é c n i c a Agríco­
la , particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, just i ­
precios. Nóreas , 15 Telf. 21-13-26. 

V E N D O local 125 m.2, 10 metros 
frente, propio cualquier clase 
negocio. Agencia Faro , Calvo 
Sotelo, 24. 

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubiás , 
excelentes situaciones, junto c a ­
rretera nacional. 

S O Y U V E . Vende extensa propie­
dad, próx ima a Lugo. Nóreas , 
15 - 2.°. 

S O Y U V E . Vende parcelas, fincas 
rúst icas en Bonxe. Facilidades. 
Te l é fono 21-13-26. 

V E N D E S E piso amplia azotea 
Calle S a n Froi lán. Telf. 21-39-84. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

S O Y U V E . Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
rior. Avenida R a m ó n Ferreiro. 

S O Y U V E . Vende pisos, Calle P r i ­
mavera, construcc ión inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

MONTE,660 ferrados, parte repo­
blada. Te lé fono 22-14-72. L a 
Coruña. 

" B I V A S " . Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria, en C a m -
por Castillo, 18 - 1.° - C . T e l é ­
fono 21-59-98, le ofrece para su 
invers ión , pisos, solares, bajos, 
negocios. 

" R I V A S " . Vende bajos en M u ñ o z 
Grandes, de 380 m.2, libre de 
columnas. 

« R I V A S " . Vende 2 bajos en M u ñ o z 
con salida a dos calles y só tano . 
Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende pisos en distin­
tas situaciones y superficies. 

" B I V A S " . Inic ia promoción de 
viviendas de protecc ión oficial; 
plaza de garaje, ca le facc ión , as ­
censor, portero automát ico , tras­
tero en desván, materiales de 
primera calidad. Facilidades: 
a 15 años . 

" B I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos, cinco dormitorios, 
sa lón , dos cuartos de baño, as­
censor, ca le facc ión . Facílidacies 
a 12 años . Acogidos. 

V E N D O solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín . R a z ó n : Te lé fono 56-05-24. 
(Vivero). 

Traspasos 

S E T R A S P A S A fonda. Informes: 
Te lé fono 21-56-05. 

G R A N O C A S I O N bajo comer­
cial, 90 m.2, mín ima renta. 
Informes: " G a r a l v a " , Conde 
Pallares, 1. 

S E T R A S P A S A o alquila peluque­
ría de señoras , en calle Carlos 
Azcárraga, número 10 - 1.°. ( F a ­
cilidades de pago). Informes: 
Avenida Coruña, 365 - 7,° - A. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo, 

S E T R A S P A S A ultramarinos. R e n ­
ta baja. Informes. Hermanos 
Carro, 19. 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven­
ta. Buena ocas ión . Rodr íguez 
Lorido. Plaza R a m ó n Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

S E T R A Í J Í A Í A local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09, 

Demandas a te 

30.00» mensuales en casa, escriba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo. 

P R E C I S A S E chica fija. Reina. 
18 - 2.°. (Informes m a ñ a n a s ) . 

S E N E C E S I T A chica fija, casa nos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

F A B R I C A de punto, da trabajo 
para tejer fuera. L a s intere­
sadas llamen al te lé fono 223756. 

S E N E C E S I T A chica, de 9 a 6, 
con informes. Soledad. 17 - 1.°. 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: T e l é f o n o 33-00-47. 
Meira. 

P R E C I S A M O S personas para t r a ­
bajos caseros muy rentables. 
Universal - Altea.. Alicante. 

S E N E C E S I T A para agencia 
recambios automóvi l , empleado 
con experiencia y responsabili­
dad. Sueldo a convenir. Incen­
tivos en ventas. Informes S a g ó n 
Publicidad, 

S E N E C E S I T A empleada d o m é s ­
tica, para atender a matrimonio 
sólo. L l a m a r al 21-11-60. Horas 
laborables. 

N E C E S I T O estudiante, dormir en 
casa, con horas libres. Informes: 
Te lé fono 21-24-23. 

S E N E C E S I T A mandadera para 
casa, de 9 a 3 de l a tarde. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-53-10. Lugo. 

S U E L D O muy interesante se ofre­
ce a señor i ta inteligente y activa 
con experiencia, capacidad y 
ded icac ión a los trabajos del 
hogar que desee trabajar en una 
familia seria, a 30 minutos de 
Barcelona. Di spondrá de Moby-
lette. Escribir a familia Kobau, 
L'Ametlla del Va l l é s (Barcelo­
na) o l lamar por te lé fono a 
las 8 al n ú m e r o 843-07-82, de 
Barcelona. 

Enseñanza 

C . I . L . Inglés , francés , a lemán. 
Ruanueva, 25. Te l é fono 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B . - B . Ü . P . y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

S E D A N clases grupos reducidos 
B.U.P., C.O.U. y Magisterio, F í ­
sica, Química y M a t e m á t i c a mo­
derna. Te lé fono 21-69-71. 

M A T E M A T I C A S , Fís ica , Química, 
Precio económico . Telf. 22-29-15, 
(Llamar 5 a 7). 

C L A S E S F o r m a c i ó n Profesional, 
M a t e m á t i c a s y Fís ica , Oposic ión 
Magisterio. Calle Clérigos, 27-
Bajo, 

C E N T R O D E E S T U D I O S S, A l ­
berto Magno: C O U - Selectivi­
dad-Oposiciones K G , B , , Magis­
terio, Escuelas Universitarias, 
B.UJ?, profesores licenciados, 
grupos reducidos. Obispo Agui-
rre, 11-1.?, Te lé fono 22-20-35. 

Huéspedes 

S E A D M I T E señor i ta empleada. 
L l a m a r : Te lé fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados. Pens ión completa. Pre­
cios muy económicos . San Ro­
que, 46. 

V E N D E S E cocina de butano. T e ­
lé fono 21-StJ-CS. 

V E N D O dormitorio. Avenida Coru­
ña , 197 - 2.° - Izquierda. 

C O N E J O S raza seleccionados. 
G r a n j a Montes S a n Baudilio de 
Llusanes (Barcelona). 

S E A D M I T E N huéspedes . Te lé fono 
21-75-68. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

Ofertas 

C O N T A B L E , gran experiencia, so­
lamente tardes. Escribir: Apar­
tado 311. 

O F R E C E S E joven, 25 años, con 
carnet 2.tt, perfecta experiencia. 
Informes: Foto Fidalgo, Plaza 
Ferrol . 

S E O F R E C E secretaria médica t i ­
tulada. Te lé fono 22-29-15. (Pre­
guntar señorita López) , 

M A T R I M O N I O con un hijo de 18 
años , que tiene C.O.U. y coche 
propio. Se ofrece para trabajar, 
juntos o separados, se demos­
trará buenos informes. Informa­
c ión en el te lé fono 21-15-42. 

Pérdidas 

R E L O J de oro señora, marca 
"Merodia", con correa negra. 
Por calles zona Parque - E s t a ­
c ión Autobuses - Avenida R a m ó n 
Ferreiro. L l a m a r : Telf. 21-13-61. 
Se gratif icará. 

P E R R O lobo, atiende por "Boby". 
Se gratif icará. Telf. 21-49-6l! 

P E N D I E N T E oro, desde Cafetería 
Monterrey a Ruanueva. Grat i f i -
carase entrega. Llamando te lé fo­
no 22-09-25. 

Televisión 

R E P A K A C I O N E S televis ión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables i 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

1» 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas. Habitaciones, empape­
lado. Pinturas C . Conde. Agui-
rre, 2. Te lé fono 21-29-23. 

I O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sinta 
sol. Te lé fono 21-40-78. 

S E H A C E N portes y se contratan 
casas con reparto. Informes: 
Avenida Madrid, 174, Te lé fono 
22-22-94. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite te-
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

V E N D O m a g n e t o f ó n Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad 
Informes, esta Adminis trac ión . 

l k V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
insistentes rumores de una 
próxima boda con el a r m a ­
dor griego y supermillonario 
Stavros Niarkos, 

" L a insistencia de los r u ­
mores —precisa María G a ­
briela de Saboya— hace pen­
sar en una c a m p a ñ a organi­
zada, aunque no consigo com­
prender los objetivos". A l 
mismo tiempo que conside­
ra dichas especulaciones de 
un matrimonio con Niarkos 
—que surgieron a raíz de su 
separac ión de Robert de 
Balkahy— como "algo de 
lo m á s ignominioso para mi 
honor y el de mi familia". 

Precisa la princesa ital ia­
na que "lo ún ico cierto es 
que conozco a l señor Niarkos 
desde que era una mucha­
cha. Todo el resto es un te­
jido de mentiras, de insinua­
ciones difamatorias ". 

• C O N D E N A E J E M P L A R 

U n delincuente cubano 
que arrebató una bolsa con 
casi 1,500 pesos a un anc ia­
no, fue condenado a ocho 
a ñ o s de cárcel , se in formó 
oficialmente en L a Haba­
na. 

E l hecho delictivo, prota­
gonizado por Humberto Sing, 
ocurrió en la ciudad orien­
tal de Guantanamo, cuando 
el acusado arrebató una bol­
sa con dinero a Constantino 
Aviles derribándolo de una 
bicicleta en la que circula­
ba. 

E l tribunal provincial po­
pular había impuesto una 
pena de seis años al delin­
cuente por delito de robo 
con violencia en las perso­
nas, pero el fiscal ape ló ai 
Tribunal Supremo que au ­
m e n t ó hasta ocho años la 
sanc ión . 

Noticias como la hoy di ­
vulgada suelen circular espo­
r á d i c a m e n t e por este pa í s 
como parte de las medidas 
disuasivas del crimen y el 
delito. 

Se trata con ellas de h a ­
cer saber a los potenciales 
delincuentes cuan dura es 
la injusticia cubana. 

S e g ú n la leg is lac ión v i ­
gente, un robo con violencia 
contra las personas puede 
ser castigado, en caso de 
gravedad y reincidencia, 
hasta con la muerte por fu­
silamiento. 

i( D I S M I N U Y E E L C R E ­
C I M I E N T O D E P O ­
B L A C I O N 

E l crecimiento de la po­
blación mundial, que cerca 
de la década de los seten­
ta l legó a l nivel m á s alto 
de todos los tiempos, ha ex­
perimentado una considera­
ble d i sminuc ión durante los 
ú l t imos cinco años , af irmó 

el presidente del "Worldyatch 
Instituto" en Washington. 

Lester Brown dijo que la 
tendencia se debe m á s al 
efecto devastador del ham­
bre y l a malnutr ic ión en las 
naciones pobres que a las 
consecuencias de la pol í t ica 
de control de natalidad pues­
ta en práct ica en ' muchos 
países del mundo. 

S e g ú n el presidente del 
Instituto Investigador en 
1975 la población mundial se 
i n c r e m e n t ó en un 1,64 por 
ciento mientras que en 1970 
la tasa de crecimiento fue 
de un 1,9 por ciento. 

Brown seña ló que durante 
los cinco úl t imos años po­
drían haberse evitado por lo 
menos dos millones de muer­
tes si los países m á s pobres 
hubiesen tenido recursos pa­
r a luchar contra el hambre 
y la defiicente a l imentac ión 
de sus habitantes. 

Entre los países m á s afec­
tados c i tó a Bangla Desh, la 
India y algunas naciones de 
Africa. 

Brown agregó que factores 
sociales como el descenso en 
el n ú m e r o de matrimonios y 
la creciente incorporación de 
las mujeres al trabajo, pue­
den haber afectado al ritmo 
de crecimiento de la pobla­
c ión al provocar una tasa de 
natalidad menor a la espera­
da. 

Nota de la Matura de Tráfico 
Durante el actual mes de NOVIEMBRE, habrán de se'r canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación corres­
pondientes a los vehículos cuya matrícula es té comprendida entre las 
que se indican a continuación: 
A L A V A VI-12.658 al VI-11.740 
A L B A C E T E . . . . . . « . .«« .« . .«« . . . AB.15.710 al AB-14.57Í 
A L I C A N T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A-61.008 al A-56.582 
ALMERIA AL.15.058 al AIr-13.966 
A V I L A , AV-5.454 al AV-5.059 
BADAJOZ .„ . BA-19.672 al BA-18.246 
B A L E A R E S PM-60.426> al PM-56.042 
B A R C E L O N A B-330.602 al B-306.611 
BURGOS BU-15.483 al BU-14.361 
C A C E R E S CC-12.481 al CC-11.576 
CADIZ CA-34.270 al CA-31.784 
C A S T E L L O N CS-23.993 al CS-22.252 
CIUDAD R E A L i . . . . CR44.033 al CR-13.015 
CORDOBA CO-31.322 al GO-29.050 
CORUÑA C-34.584 al C-32.076 
CUENCA CU-7.101 al CU-6.587 
GERONA GE-37.977 al GE-35.222 
GRANADA GR-24.468 al GR-22.693 
G U A D A L A J A R A GU-6.950 al GU-6.447 
GUIPUZCOA SS-40.187 al SS-37.272 
H ^ E L V A H-12.579 al H-11.667 
HUESCA HU-13.á23 al HU-12.914 
J A E N . . . . . . . . . J-19.773 al J-18.339 
^ E 0 N LE-21.254 al LE-19.713 
L E R I D A - L-25.528 al L-23.677 
LOGROÑO . . . . . . . . . . . . LO-11.565 al LO-10.727 
Xj[JG0 .. . . LU-11.523 al LU-10.688 
1AÜRID - . . . . . . . . . M-345.936 al M-320.833 

MALAGA — M A - 3 7 . 9 5 8 al MA-35.204 
MURC1A ~ MU-45.407 al MU-42.113 
NAVARRA „ NA-29.416 al NA-27.282 
O R E N S E OR-11.525 al OR-10.690 
2 y ! S ! , ? „ 0-55.1-8 al 0-51.147 
F A L E N C I A P-9.036 al P-8.382 
Í ^ ^ P A L M A S ••• GC-27.840 al GC-25.821 
PONTEVEDRA PO-SO.MS al P0-27.958 
SAt'AMANCA SA-15.825 al SA-14.678 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E TF-27 080 al TF-25 116 
f ANTANDER S-27.3Í2 al S-25.331 \ 
crSÍ! SG^.757 al SG-6.268 
OJSD! A SE-68.492 al SE63.523 
ÍADO\ SO-4.911 al SO-4.556 
i ¿ R R A G 0 N A T-29.085 al T-26.976 
Í S V p n n TE-5.646 al TE5.237 
. , * 7 r 3 , TO-14.935 al TO-13.852 
™ E N C 1 A V-107.337 al V-99.549 
™ L A D O L I D VA-22.062 al VA-20.462 

* «í J — M BI-61.679 al BI-57.204 
ZAMORA ZA-7.851 al ZA-7.283 
ZARAGOZA Z-38.855 al Z-36.036 
C E U T A . . . . . . . . . . CE4.313 al CE-4.001 
M E L I L L A ML-4.766 al ML-3.957 

E l canje deberá solicitarse en La Jeiatura Provincial de Tráfico de 
la residencia habitual del titular del vehículo, aunque és te se halle 
matriculado en otra provincia De no haberse hecho ya, es necesario 
sustituir dentro del mismo raes en que "orresponda efectuar el canje 
las placas de matricula por otras reflectantes y homologadas. 

TV COLOR 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 

B . R i v a d e n e i r a , 1 4 

HOY, J U E V E S , DIA 4 DE NOVIEMBRE DE 1976 

Luna cuarto creciente, llena «4 dia 6. El Sol sale a las 7,48 y se 
pone a las 18,9 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la rarot 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A '* ... 360131 
P U E S T C DE SOCORRO DF O T E R O DE R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADE! A. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico .. . 223586 
Crut Roja ., 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El «=errol ... 218880 
P. d» Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avllés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Pernández . 214504 
•roldc 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450-/ 
Ambul. 'García' Permanente 
Teléfonos .. 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía. 212299 

T R H N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Inm y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN . 

" V I A J E S MIRANDA". . 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia 

Diario a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing.727 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h., Boeing-727 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 

Martes, jueves y sábados, a las 0,9,05 horas Boemg.727 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 

Martes, ¡ueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 
A N T I A G O / B I L B A O / F R A N F U R T Iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A ^ . M A n i A S D E G U A R ­
D I A 

Desde las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
d o ñ a Purif icación Gástelo L e -
gaspl. Ronda de . Castil la, 32; 
doña Tnés López Díaz, Ortiz 
Muñoz, 64: don Ramiro Rueda 
Fernández . Bo laño Rivadenei­
ra, 6. 

Desde esa l o r a prestarán ser­
vicio las de doña Purif icación 
Gástelo Legaspi y doña Inés 
López Díaz. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el día 4 a l 10 de no­

viembre, permanecerá de guar­
dia el Juzgado de Instrucción 
n ú m e r o 1, sito en la Avenida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

De Sabadell, para Paquita 
Rodríguez, Plaza Santa Ana. 
número 9. 

De Vil lagarcía, para JA-
GONS, Paralelo, 17-8.°. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Carlos Borróme©, eard.; Vidal, Agrreola, mrs.; Amancio, 
ob.; Juanicio, abad Pierio, pb.; Modesta, vg.; Emerko, ef.; Nican­
dro, Próeulo, obs,; Claro, Hermas, pbrs.; Porfirio, mrs.; Filólogo, 

Patrobas 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Mañana, viernes, día 5, a las siete y media de la mañana, 

en el altar de Nuestra Señora de los Ojos Grandes de la Santa 
Iglesia Oatedral Basílica3 se celebrará una misa penitencial a la 
que se ruega asistan todos los militantes. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c / c de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c/c de fran­
ela e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habí-

y 



EXPERIENCIAS DE 
UN ESTUDIANTE 

" O B R E R O " 

í f0$f 

i 

Los estudian-es /tacen mu y 
una pirueta para subsistir, pa­
ra sacar dinero. Durante las 
vacaciones, son muchos los 
que trabajan en los más diver­
sos oficios. Incluso los hay 
ques se marchan al extranjero. 
Otros no, otros no salen de 
España, pero sí de la penínsu­
la, caso de Manolo Jato Fe-
rreiro, que durante los meses 
de agosto y septiembre, y tam­
bién parte de julio, ha estado 
en Palma de Mallorca traba­
jando de camarero. 

—¿Cómo se te ocurrió? 
—Hombre, es que ya lo 

vengo haciendo desde hace va­
rios añoj. E l pasado fui al 
extranjero, concretamente1 a 
Francia. Y el anterior, como 
no tenía edad, tuve que que­
darme en Lugo, trabajando en 
los Accesos a Galicia. 

Es decir, que lo de Cama­
rero ha sido ahora circunstan­
cial: Ved que haces cualquier 
cosa... 

—5/, el caso es sacar dinero, 
para gastarlo durante el curso. 

—¿Qué hiciste en Francia? 
-—Allí trabajé en la vendi­

mia, donde por cierto he pa­
sado hambre. Perdí el dinero 
al llegar y estuve una semana 
sin cuartos, comiendo sólo 
uvas y pan. 

—Oye, ¿y de verdad se ga­
nan perras en estas tareas tem­
poreras? 

—Muy pocas. Pagan el suel­
do base o poco más. Te ex­
plotan de mala manera. 

—¿Se puede saber cuánto 
has obtenido en limpio, en 
Mallorca? 

—Unas veinte mil pesetas. 
—Bueno, al mismo tiempo 

estuviste también de vacacio­
nes... 

—Hombre, lo más importan­
te es la experiencia de estar 
allí. E l dinero al lado de esto 
no tiene significado alguno. 

—En la vendimia habrás ga­
nado más, ¿no? 

—Algo más sí, pero es más 
pesado. Me pagaban sobre mil 
pesetas diarias. 

—¿Tenías ya alguna expe­
riencia como camarero? 

—En absoluto, pero para 
colocarme tuve que decir que 
sí la tenía, aparte de que exi­
gían entenderse en tres idio­
mas. 

—¿Los entendías? 
—Hombre..., al final ya en­

tendía seis. Se baraja toda una 
serie de ellos, aunque el inglés 
es el que predomina. 

Nos cuenta que empezó tra­
bajando como camarero en el 
comedor, pasando a otro hotel 
como camarero de barra, y a 
un tercero de friega-platos. 

—Curioso. Todos empiezan 
como friega-platos y tú aca­
baste por ahí... 

—Me convenía más. De los 
otros dos sitios me despidie­
ron al protestar por ¡ó mal 
que nos trataban, y como frie­
ga-platos me sentí más a gusto 
y cobraba más. En una pala­
bra, era más serio. 

—Realmente, ¿se acusa en 
Mallorca la crisis turística tan­
to como dicen? 

—Yo sólo sé que los patro­
nos se quejaban de que había 
menos gente que el año pasa­
do; los hoteles estaban al se­
tenta por ciento. Todo esto no 
me extraña, porque en vez 
de explotar el turismo se ex­
plota al turista. No hay serie­
dad. 

—¿Cuáles son los turistas 
más amables? 

—Los ingleses. Bastante más 
que los españoles, incluso. 

—¿Volverás a Mallorca el 
año que viene? 

—No, quería conocer un 
país del norte de Europa, po 
siblemente vaya a Suecia o 
Noruega. 

—¿A repetir tu experiencia 
como camarero? 

—Me da igual. Iré a lo que 
salga. 

Lo más curioso es que Ma­
nolo realiza estas experiencias 
completamente solo. Fue en 
auto-stop y volvió por. el mis­
mo sistema, que también utili­
zará para desplazarse al nor­
te de Europa. Se trata, no ca­
be duda, de una bonita expe­
riencia. 

LOPEZ CASTRO 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

COMPLEMENTOS PARA E L HOGAR 
CUADROS - LAMPARAS CRISTALERIAS • CUBERTERIAS 

ARMARIOS BAÑO . ELECTRODOMESTICOS • TV. 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

t i 

A LARGA MARCHA 

caraeterízaban por 
intransigencia de 

e 
la 
lina civilización 
comparaMe a las 
más 

LOS DE AZTECAS 

guerrero 
religiosa 

y 

de la hiiraanidad 
Por Horacio 
Cabrai-Magnasco 

^ La Biblioteca Nacional de Pa-
5 rís presenta por primara' vez sus 
| coiecciones mexicanas, con el 
í fin de dar a conocer la epopeya 
| de los Aztecas, un pueblo que 
^ constituyó uno de Jos\ grupos au-
- • 'tóotonos más importantes de 
^ Amérioa. 
\ Organizada con motivo del 
^ Congreso que celebra d Cente-
\ nario de la Sociedad de America-
\ nistas, la exposición «Aztlán, tie-
S ira de los Aztecas - Imágenes del 
¿ Nuevo Mundo» permite al visi-
> tante apreciar las piezas únicas 
% de la Biblioteca Nacional, junto 
^ a las cuales se encuentra el fa-
^ moso Codex-Borbonicus, que f̂ e 
^ conserva en la Biblioteca Nacio-
t nal, y otros1 tesoros de arte pre-
¿ sentados por el Departamento de 
t América del Museo del Hombre. 
? ir D E LA «TIERRA BLAN­

CA» A L «LAGO D E LA 
LUNA» 

% Cuando la era de los grandes 
| descubridores estaba en todo su 
£ apogeo y los navios españoles y 
| portugueses surcaban las aguas 
| del hemisferio Sur, Hernán Cor-
# tés se embarcó con 500 hombres 
% rumbo a México y descubrió la 
$ civilización de los Aztecas. 
| Pero, ¿quiénes eran y de dón-
$ de habían venido aquellos México 
i que los españoles encontraron en 
l 1520? 
| Oriundos de un lugar mítico, la 
$ isla de Aztlán, que les dio su .pri-
^ mer nombre, descendieron desde 
1 el noroeste al valle de Anahuac, 
f llegando hasta Mezlipan (el «la 
^ go de la Luna») al que deben su 
| segundo nombre: Mexica. 
<> En 1325, es decir, más de siglo 
S y medio antes del descubrimiento 
$ de América por Cristóbal Colón 
| y 195 años antes de la caída dra-
f mática de su imperio bajo el po-

r 

En el "Codex Azcatitlan' aparecen los emigrantes aztecas atravesando las montañas.' 
E F E - FIEL) 
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der español, los aztecas habían 
fundado, en el emplazamiento de 
la actual ciudad de México, la 
de, Tenochtitlan («Piedra que an­
da sobre el agua») en homenaje a 
su jefe supremo Tenoch, quien 
dio un tercer nomtre, Tenocha, a 
aquel pueblo con vocación impe­
rial. 

Tras de una introducción car­
tográfica y una evocación de los 
grandes pioneros del americanis­
mo, pueden verse los grandes ma­
nuscritos de la exposición, entre 
los que destacan el Codex Ko-
lotl y los Mapas Tlotzin y Quinat-
zin, que narran —es escritura pic­
tográfica y en sus menores deta­
lles— los episodios de la Vida de 
aquel pueblo, la instauración pro­
gresiva de la civilización y las lu­
chas tribales que les condujeron 
al triunfo, debido principalmen­
te a su valor como guerreros y a 
la intransigencia de su fe religio­
sa. 

• UN P U E B L O CON VO­
CACION I M P E R I / L 

En cuanto se establecieron en 
el valle del Anahuac, los aztecas 
entraron en contacto con los tol-
tecas, que tenían una civilización 

muy avanzada y que habitaban en 
el centro de México, teniendo por 
capital a la ciudad de Tula. Sin 
embargo la dominación azteca en 
el valle del Amahuac no está li­
gada al esplendor de Tula, ni al 
de los toltecas, sino a su ocaso. 

Debido a esto, los aztecas no 
tardaron en conseguir la supre­
macía, declarando continuamente 
la guerra a sus vecinos, con el 
fin de capturar prisioneros que 
serían destinados a los sacrifi­
cios humanos que les exigía su 
religión. 

En el Nuevo Mundo, el Imperio 
Azteca sólo ha sido igualado por 
el Imperio establecido por los in­
cas en el Perú y el expléndor de 
la civilización azteca sólo puede 
compararse con el de las más ad­
mirables culturas antiguas de 
América y del resto del mundo. 

Los principales acontecimien­
tos que jalonan los reinos de los 
soberanos aztecas aparecen rela­
tados en especial en el Codex Az-
catitlún. Sin embargo, el punto 
culminante de la exposición lo 
constituyen tres manuscritos reli­
giosos pintados sobre papel de pi­
ta o sobre piel de ciervo: el Co­
dex Borbonicus, 

de % taban con acompañamientó 
instrumentos de música— o inolu 
so numerosos documentos de ar- ^ 
chivos, que nos permiten descu- i 
brir los problemas que plantea- £ . 
han la repartición y explotación j 
de las tierras. 

La exposición «Aztán, tierra | 
de los aztecas - Imágenes de un 5; 
Nueva Mundo» nos presenta pues, t 
reliquias conmovedoras e inesti- t 
mables por su rareza. En ella po- i 
demos descubrir hoy el testimo- > 
nio viviente de una civilización y £ 
de un arte que maravillaron ya a J 
los conquistadores de 1520 y que * 
desde entonces ..o han dejado de * 
asombrar a todo el mundo. t 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E - AFP) 

E R A L O G I C O 

No creo que haya motivos para presumir porque ayer pro-
nosíiqué el triunfo electoral del candidato Cárter en las eiec-
cienes presidenciales de los Estados Unidos, que parecían re­
ñidísimas. Era lógico, lo que no quiere decir que todo suceda 
en política de acuerdo con la lógica. De un lado, un presidente 
que lo fue digamos por detrás de la Iglesia, es decir, sin la 
bendición del sufragio. Como un excepcional embarazo ex-
trauterino, o como un producto de laboratorio. Nadie lo había 
elegido más que el dedo poco limpio de Nixon. Seríamos In­
justos si tildásemos a Ford de inmoral, pero son sus propios 
conciudadanos quienes lo tildan de torpe y de limitado. A su 
sombra, Kissinger hizo y deshizo mundo adelante, y creo que 
no para bien. 

Enfrente, alguien surgido casi del anonimato. Es un cien­
tífico, pero se le presentó alzándose sobre un montón de ca­
cahuetes. Habló de cambio, sin explicar en qué consistiría 
el cambio, y le bastó para ganar. Lo cual quiere decir que to­
dos estaban de rutinas y de viejos problemas hasta el gorro. 

Lo difícil ahora es adivinar en qué va a consistir el cam­
bio. Se había referido inicialmente a la necesidad de reducir 
los gastos en armamento, y tuvo que olvidarse del tema. Pero 
a nosotros la política interior nos importa menos. En lo exte­
rior, ahí están Hispanoamérica y Africa sangrando por todas 
las costuras. Y gran parte de Asia. ¿Acertará a comprender el 
sustituto de Kissinger que la terapéutica que importa es la 
democracia? Cabe suponer que sentirá más simpatía por esa 
vía para todos que el equipo Ford, que sembró dictaduras 
mundo adelante como quien arroja maíz a las gallinas. 

En principio, al mediodía de ayer acepté un vaso que me 
ofreció Anxel Folé para brindar por el triunfo de Cárter. Ve­
remos si acertamos. ¿Compartiría el brindis un habitual de 
Wall Street? 

CRITICA A LA TELE 
Dentro de lo que puedo ver, dedicaré unas líneas a los 

nuevos programas de la televisión, sin ocultar mi inicial y 
grata sorpresa ante el espacio informativo, cuando se nos 
ofrecieron movimientos y opiniones de huelguistas madrile­
ños del transporte y un diálogo con el autor de la prohibida 
película "Canciones para después de una guerra". 

Pero no todo merece ser elogiado. El nuevo programa de­
portivo —amplios espacios de fútbol sobre resultados conoci­
dos—, me pareció más bien aburrido, y creo que no soy solo 
a la hora de opinar asi. En cuanto al espacio de mediodía 
previo al telediario, todos los locutores abusan de latiguillos 
que se pueden ahorrar: "Corto, el tiempo apremia", "no po-
demos seguir", "cinco segundos nada más"... En cuanto a Tico 
Medina, eso de arrojar un papel al cesto diciendo que no da 
la noticia porque no le da la gana, me parece deplorable. Sé 
que trataba simplemente de hacer un chiste, pero hay temas 
con los que no se puede jugar. Si no se da una noticia, no 
se da por cualquier cosa menos porque al responsable no le 
dé la gana: Porque no interesa, porque es falsa, porque perdió 
actualidad, porque está prohibida... 

Tampoco me agradó demasiado el primer episodio de Mar-
sillach. Si lo despojamos del maquillaje, $e queda en nada. Es 
pronto para juzgar, pero me parece que tenían más altura las 
aventuras ya viejas de aquel niño Juanito punto y coma, o 
algo así. 

En cuanto a Iñigo, vi poco, pero porque no me apeteció ver 
más. Tanta confusión, tanto ruido, tanto espectáculo barato... 
Cuando un programa está gastado, si se modifica es para me­
jorar. Si no, se le deja morir dulcemente. 

Creo que esto último es lo que debió haberse hecho con 
Iñigo y sus cosas televisivas. 

SOCELO 

G U E R R A 

D I R E C T O R 

« B L A S F E M O » 

enteramente desplegado)y el Co­
dex del Sol. 

• LOS ADORADORES D E 
TONATINH 

La religión azteca giraba en tor­
no al culto que se rendía a Tona-
tiuh (el Sol), cuyo representante 
Tierra era Huitzipochtli, un joven 
guerrero que moría cada noche 
para renacer al día siguiente con 

i la aurora. 
J Los ritos religiosos y las cere-
í monias públicas estaban regulados 
| par el Tonalpohualli o Tonalmatl, 
^ calendario litúrgico y divinatorio, 
«• que sólo tenía 260 días y en el 
% cual aparecía en la infinita com-
* plejidad el panteón indio. 

La vida cultural y social de los 
; aztecas, heredera de la civilización 

tolteca, podemos conocerla gra­
cias a los manuscritos pictográ-

^ fieos, en los que aparece repre-
% sentada en agrupaciones de cua-
% dros o imágenes en los que la 
^ abundancia y distribución de los. 

> colores tienen valor simbólico. 
> Junto a los textos rituales apa-
# recen relatos histórico-míticos, 
<* crónicas y anales; o figuran do-
t cumentos literarios, como las fa-
5¡ mosas elegías de Nezahualcoytl, 
% rey de Texcoco, o los poemas mí-
^ ticos transmitidos por la tradición 
^ —algunos de los cuales se can-

El nombre de Jens Jergen 
Thorsen ha precedido deles-
cándalo a todas partes. Co­
mo ya saben nuestros lecto­
res, Jergen intenta filmar 
una película sobre la vida 
s e x u a l de Jesucristo. Su 
guión que al parecer ha 
transcendido en ciertos am­
bientes, además de carente 
de todo fundamento históri­
co, ha sido calificado reitera­
damente como blasfemo. Jer­
gen intentó realizar el pro­
yecto en Francia, Dinamar ­
ca y Suecia siéndole negado 
el permiso en las tres oca­
siones. Ahora intenta ha­
cerlo en Inglaterra en donde 
ha entablado una acción ju­
dicial para ello. Y ahí lo tie­
nen saliendo del juzgado, 
vestido de mujer, después de 

tratar de conocer cómo mar­
chan las gestiones realiza­

das.— (FOTOíIEL) 

Cada vez son más las mujeres libanesas que participan en la lucha para reforzar la posición 
palestina en la actual guerra civil. Aquí vemos a un grupo de futuras combatientes en un 
campo de adiestramiento. La preparación a la que estas mujeres están sometidas consiste en 
manejo y limpieza de armas, preparación de alimentos y conocimientos de enfermería. El nom­
bre del campamento en el que ha sido obtenida la fotografía no ha sido divulgado - (Telefoto 

CIFRA GR AFFCA - UPI) 

IRLANDA: LA REBELION DE LAS MUJERES 

cree ue f a c i l i t a r á a m m c í o e t e r r o r 
Por, primera vez en la historia del conflicto Irlandés, las mu­

jeres están en el primer plano de la escena política. 30.000 en 
Belfast, mas de 20.000 en Dublín, 10.000 en Limerick, Galway, Mayo, f™e"íara' ! / Carl.0W Se man^taron pacíficamente hace 
pocos días contra la continuación de la violencia en las dos Irían-
das. 

Después de las apasionadas de la violencia, de las hermanas 
Pnce, terroristas y huelguistas del hambre, del Dr. Bridget Rose 
Dugdale, ladrona de cuadros y autor de desviación de helicóptc-
ro por cuenta del IRA provisional, de Bernadette Devlin, ardiente 
diputado católica del Ulster, Irlanda descubre, por fin, sus mu-
¡eres no violentas". 

A raíz de un Incidente, Betty Williams y Maired Coorigan, dos 
muieres de Belfast, indignadas por la incapacidad de los hombres 
para sacar a Irlanda del callejón sin salida de la violencia, lanza­
ron, a mediados de agosto, el "Movimiento de las mujeres irlan­
desas por la paz". Hubo tres muertos. Tres muertos más en este 
conflicto sectario que, en siete años, ha provocado cerca de 1.600 
muertos y más de 18.000 heridos; tres niños perecieron en ©I 
curso de una batalla ©n Belfast, entre soldados británicos y co­
mandos del IRA provisional. 

HABRA QUE CONTAR CON ELLAS 
Pese a su falta de experiencia política, sin tener los medios que 

se ponen a la disposición de ios Estados mayores políticos y de 
los grupos paramilifares, y a pesar de las amenazas apenas disimu­

ladas de los extremistas del IRA provisional, las mujeres pasaron 
a la acción. Si bien no pretenden "volver razonables a ios hom­
bres", desde su primera manifestación en Belfast, demostraron 
que, a partir de entonces, habría que contar con ellas. 

Unas diez mil mujeres católicas y protestantes acudieron a la 
primera cita, el 14 de agosto. La manifestación se hizo "digna y 
neutra", sin atribuir la responsabilidad del asesinato de los tres 
niños ni al IRA provisional ni a las tropas británicas. Pero el fin 
de semana siguiente, más de veinte mil mujeres madres de fami­
lia, abuelas y ¡ovencitas, desfilaron por las calles de Belfast res­
pondiendo, a la llamada de las señoras Coorigan y Williams. 

Esta vez, el IRA provisional se sintió atacado por el movimien­
to y reaccionó. Las "dirigentes" fueron acusadas de "colaboración 
con el ocupante británico". Se rompieron los cristales de sus do­
micilios y se fijaron carteles injuriosos en el barrio. ¡Pero es 
necesario mucho más que eso para intimidar a estas madres de 
familia sublevadas! 

Entre los extremistas protestantes, el movimiento de las mu­
jeres, que pretende unificar peligrosamente a las dos comunida­
des, cuando la coalición protestante no quiere compartir el poder 
con los católicos, es muy mal visto. El pastor lan Paisly, uno de 
los líderes de la coalición unionista protestante, denunció, en el 
movimiento "la mano de los curas". 

El 28 de agosto, la amplitud de las manifestaciones y su di­
mensión nacional conmovieron incluso a los más escépticos. En 

efecto, por primera vez, católicos y protestantes respondieron en 
masa, de ambos lados de la frontera, a la llamada de las organi­
zadoras. En Belfast mismo, enfrentándose con ios simpatizantes 
del IRA provisional que les tiraban piedras, mujeres católicas y 
protestantes desfilaron en el barrio protestante de Shankill Road.' 
Y en toda irlanda, más de 00.000 mujeres desfilaron, prescindien­
do de toda consideración confesional y política. 

„ . LUCHA CONTRA EL TERRORISMO 
¿Cuales son las posibilidades de acción del "movimiento de las 

mujeres por la paz"? ¿Podrá éste aumentar su importancia y obli­
gar a los políticos a acabar con la violencia? Es aún demasiado 
pronto para saberlo. Sea como fuere, el gobierno de Dublín, que 
pidió al Parlamento que instaurara el estado de urgencia para 
luchar contra el ¡RA provisional, ha acogido con satisfacción no 
disimulada el éxito del movimiento. 

La rebelión de las mujeres reforzará, pues, sin duda, la posl-
ción del gobierno de Dublín en su lucha contra el terrorismo. En 
todo caso, queda por ver si católicas y protestantes de Irlanda 
del Norte obtendrán que "los hombres se vuelvan razonables". 
¿O tendrán que rechazar dormir con sus maridos, como Lisís trata] 
para restablecer la paz entre las dos comunidades? Cierto, no es 
una idea muy católica; ésta ilevaria consigo, con toda certeza, 
muchas protestas. 

Eiie MARCUSE 
(ESPECI AL-EFE) 
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LA VIDA 
E S A S ! 
• LOS PITOS DE LOs 

ARBITROS ESP Ais o 
LES, LOS MEJORE^ 
DE EUROPA ' 

Los pitos qüe utilizan w 
árbitros del fútbol español 
son los mejores de Eurona 
afirman los miembros dpi 
colegio oficial de árbitros 
de Moenchengladbach, en la 
República Federal Alemana 
en una carta que han dlri' 
gido a la Federación Esna" 
ñola de Fútbol, en la que so' 
licitan que se les envíen cinl 
cuenta silbatos de los utili" 
zados aquí. 

"No es la primera ve2 
que se produce una petición 
asi", declaró a "Alfil» €a 
Madrid el secretario del co­
legio nacional de árbitros" 
señor Gracia, quien añadió- ' 

—Ya antes hemos recibido 
peticiones similares, que he-
mos atendido poniendo eñ 
contacto a los solicitantes 
generalmente de la Alema-' 
nia Federal, con los fabril 
cantes españoles de silba­
tos. 

Al parecer, en el fútbol 
alemán tienen en gran esti­
ma las sonoras tonalidades 
de los pitos que utiliza el 
cuerpo arbitral de España 
que están haciendo furor en 
los estadios germanos. 

Y no solamente es la mu­
sicalidad de tales pitos lo 
que atrae a los "trencillas" 
germanos, sino su precio: 
cincuenta pesetitas de na­
da. 

"Los pitos sigue explican­
do el señor Gracia— son de 
plástico, con bolita de cor­
cho y los utilizamos en el 
arbitraje español desde que 
sustituyeron a los pesados y 
ya anacrónicos pitos de me­
t a l é . 

Pitos baratos, pero que ei 
fútbol español no regala a 
los alemanes. Esto sí, ga­
lantemente ponen a los so­
licitantes en contacto con 
los fabricantes, que son los 
que directamente cumpli­
mentan el encargo. 

• LA ASPIRACION A 
L L E G A R A CENTE­
NARIOS 

E l deseo de sobrepasar los 
100 años de vida está muy 
extendido en Alemania Fe­
deral, si bien más entre los 
jóvenes que entre las per­
sonas mayores. v 

Una encuesta realizada por 
el Instituto "Wickert" de 
Tubinga muestra que al 60 
por ciento de hombres y so­
lamente al 45 por ciento i 
de las mujeres les gustaría 
llegar a centenarios. 

Pero entre las personas 
que pasan de 65 años sola­
mente al 37 por ciento les 
gustaría llegar a ser "ma­
tusalenes". 

• GUERRA A LOS RU­
MORES 

Argelia ha lanzado una 
campaña oficial contra los 
rumores uno de los cuales 
era que las mujeres no po­
drán vestir pantalones. 

Un imán (jefe religioso 
musulmán), había ordenado 
la prohibición de pantalones 
a las mujeres, como parte de 
una campaña en favor de la 
ortodoxia islámica. 

E l periódico gubernamen­
tal "Emmoujahib" califica 
estos rumores de ridículos y 
en primera página publica 
una información en la que 
en plan, sarcástico, dice; 
"Todos los argelinos, serán 
obligados en el futuro a de­
jarse barba y bigotes y lle­
varán en las orejas pendien­
tes en forma de media lu­
na"; 

" E l estado —agrega el pe­
riódico— tiene preocupacio­
nes más importantes que 
estos rumores sobre panta­
lones". 

• LOS TOROS P R E F I E ­
REN COMER 

Fracaso en Paita, una tar­
de taurina, al escapar de los 
toreros, los toros que iban a 
ser lidiados, y ponerse a co­
mer con avidez el césped 
del campo de fútbol, donde 
improvisadamente se había 
organizado la plaza de toros. 

Los aficionados de Paita, 
ouerto situado a 1.000 kiló­
metros al norte de Lima, fu­
riosos ante lo sucedido qui­
sieron linchar al organizador 
de la corrida, que tuvo que 
ser orotegido por la fuerza 
pública. 

Afortunadamente, el ver a 
los toreros correr desespera­
dos tras los toros que huían 
de ellos, y observar como los 
astados devoraban el césped 
del campo de fútbol, produ­
jo la hilaridad en el público 
con lo que los ánimos se cal­
maron. 

E l intento realizado en 
Paita de emular a la feria 
taurina del "señor de los mi­
lagros" que actualmente se 
desarrolla en Lima, tuvo así 
mala fortuna. 

• MARIA GABRIELA 
DE SABOYA NO SE 
CASA CON NIAR-
KOS 

"No tengo ninguna inten­
ción de divorciarme, como 
tampoco pienso para nada 
en un nuevo matrimonio" 
manifiesta la princesa María 
Gabriela de Saboya, en unaf 
declaraciones a "U Tempo'-
de Roma, desmintiendo los 
(Pasa a la página anterior) 


